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Capítulo 1

Raizes

Em meados do século XIX os ventos do nacionalismo

sopravam com fúria sobre a Europa Ocidental e fustigavam
o desejo de unificação de povos que partilhavam uma mes-
rna língua e_uma mesma tradição cultural. Tal foi  o caso par
ticularmente da Alemanha e da Itália. Como resultado^ o ano
de 1870 assistiu à unificação da Alemanha sob a égide da
Prússia, e a unificação da Itália sob a liderança da Savóia.
O militarismo prussiano que demonstrara sua potência nu
ma guerra relâmpago contra a França, neste mesmo ano,
passaria a ditar a política alemã que levaria afínal ao paro
xismo da Primeira Guerra Mundial (1914-1918). A rivalidade
crescente das grandes potências européias resultou na insti
tuição do serviço militar obrigatório de três anos em vários
países.

A mão pesada do militarismo, bem como as limitadas
oportunidades econômicas em países densamente populo
sos, fizeram com que muitos jovens casados e solteiros pen
sassem em emigrar para o Movo Mundo, que lhes acenava
com a promessa de maior liberdade política e com  a esperan
ça de escapar de uma vida de pobreza permanente.
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Entre as centenas de alemães que emigraram para o
Brasil por volta de 1870 se encontrava meü avô, Ernst Ju-
lius Theodor Schwantes. Como tantos outros, resolveu fixar
residência no Rio Qrande do Sui, onde o clima lhes parecia
mais atrativo. Meu avô deve ter ido bem nos negócios, por-
que'déntrode poucos anos era dono de uma loja na cidade
de Santa Maria. Seu grau de instrução deve ter sido superior
ao da média, tanto assim que exercia a função de pregador
leigo entre os colonos alemães da região. Em 1874 casou-
se com Elizabeth Magdaiena Adamy, também de origem ale
mã, mas já nascida no Brasil. Deste matrimônio nasceram
sete filhos, dos quais três faleceram na infância, vítimas de
doenças intestinais mai diagnosticadas, no Rio Qrande- do
Sul de então, assistência médica era inexistente fora das gran
des cidades.

Dos quatro filhos que sobreviveram o caçula foi
pai, Arnaldo Pedro Schwantes, nascido em Pinhal de Santa
Maria em 1881. Por razões que ignoro, a família acabou
mudando para Taquari, uma colônia alemã próspera na épo
ca. Sem dúvida, meu pai foi matriculado na escola do vilare
jo, e ali aprendeu as primeiras letras provavelmente em ale
mão. Ali chegou também a mensagem adventista levada por
missionários de língua alemã, entre, entre eles Qraif e West-
phal. A família toda abraçou a verdade e, em 1898, foram
batizados meu avô e meu pai, entre outros.

Como um dos membros mais cultos, e já tendo exerci
do o cargo de pregador leigo dentro da Igreja Luterana, meu
avô foi convidado a se tornar um obreiro adventista. O que
lhe faltava em preparo acadêmico ele compensava pelo ze
lo, e os anos seguintes o viram viajando a cavalo de colônia
em colônia, despertando interessados aqui e acolá, e encora
jando os que já tinham sido batizados. Foram anos de seme-
adura mais do que colheita. Muitas das igrejas fortes de ho
je têm suas raízes naqueles anos distantes de suor e sacrifícios.

Ernesto Schwantes deve se ter tornado um pastor de
grande talento, pois em 1907 foi enviado para abrir o traba
lho adventista no norte de Portugal. Quem haveria de acom-
palhá-lo além da esposa e da única filha, Clementina? Os fi
lhos mais velhos, Artur e Víctor, já estavam casados. O caçu
la, embora já tivesse 26 anos, ainda era solteiro  e manifesta
va certo pendor pelos estudos. Assim foi que meu pai embar
cou para a Europa, não para ficar com meu avô em Portugal,

meu

se
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mas para ir estudar em Friedensau, na Alemanha. Sob a dire
ção do Pastor Conradi, a Igreja Adventista na Alemanha, no
começo do século, estava em franco progresso, e Friedensau
devia ser o centro educacional de onde sairiam os futuros
obreiros. Cm conexão com a escola, um Sanatório foi aber
to, no qual se dava grande importância a tratamentos hidro
e fisioterápicos. Uma escola de enfermagem era um apêndi
ce indipensável de uma instituição médica como esta.

Ficou, pois, resolvido que meu pai aí estudaria enfer
magem durante os anos de i907 e 1908, e entáo voltaria
ao Brasil, na esperança de exercer a profissão em algum es
tabelecimento médico adventista, estabelecimento que ain
da não existia. Papai recordava os anos passados em Frie
densau como entre os mais felizes de sua vida. Ele falava
um alemão impecável, o que lhe dava certo prestígio entre
estudantes que só estavam familiarizados com o dialeto de
alguma província. Além disto lhe agradava o cunho prático
do ensino em Friedensau. Aprendeu tudo que se podia apren
der de enfermagem e tornou-se um exímio massagista,

riáo foi sem relutância que voltou ao Brasil em fins
de 1908. neste meio tempo, o centro de gravidade da Igreja
Adventista no Brasil se transferia para Sâo Paulo, e,em São
Bernardo do Campo, foi aberta a Casa Publicadora Brasilei
ra em 1905. De notícias esparsas colhidas em várias cartas
percebe-se que meu pai fixou residência em Sâo Bernardo,
trabalhando cómo colportor para se manter, nâo era o traba
lho para o qual estava talhado por temperamento, nem o
trabalho para o qual se preparava com dedicação.  A proba
bilidade de se abrir o trabalho médico no Brasil, para não
se dizer em São Paulo, era mínima na época. Com efeito
mais trinta anos se deviam passar antes que o Dr. Qeraldi-
no nunes Vieira abrisse a Casa de Saúde Liberdade na capi
tai paulista.

Contrafeito em sua esperança de se enquadrar na
Obra como enfermeiro, meu pai foi procurar trabalho no Ins
tituto Paulista, um dos estabelecimentos médicos de maior
prestígio em São Paulo, no começo do século. Aí praticou
enfermagem durante dois anos e travou boas amizades com
médicos da época, entre eles o Dr. Luís do Rego. Aí também
encontrou-se com minha mãe, Estanislava Laura Qoreczna.

Meu avó materno, Valenti Qoreczna, nasceu na Polônia,
onde se casou e formou família. Como a filha mais inteligen-
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te, minha màe teve o privilégio de completar a escola primá
ria e fazer'um curso de enfermeira prática. Vindo  a perder
a esposa, vítima de uma enfermidade infecciosa, meu avô
materno resolveu emigrar para o Brasil por volta de 1908.
Acostumado às lides agrícolas achou melhor estabelecer-se
em nova Europa, no centro do Estado de Sáo Paulo, onde
havia boas terras a preços convidativos. Minha máe náo acom
panhou a família em sua viagem para o interior, mas prefe
riu tentar a sorte na capital. Acabou empregando-se como
enfermeira no Instituto Paulista. Mamáe, ao que posso jul
gar, deve se ter destacado por sua beleza e inteligência. Ig
noro como meus pais entabolaram amizade que resultou
dentro de poucos meses em noivado. Como enfermeiro parti
cular de algum paciente rico, meu pai acompanhou este se
nhor numa viagem prolongada à Europa em 1909-10. Perce-
be-se que meus pais se correspondiam assiduamente, e quan
do meu pai regressou da Europa casaram-se em setembro
de 1911.

Amigos médicos haviam aconselhado meu pai a estabe
lecer-se, por conta própria, como massagista em Poços de
Caldas, estância mineral que atraía grande número de vera
nistas, e onde o futuro lhe parecia prometedor. Assim foi
que, logo após o casamento, meus pais mudaram-se para
Poços de Caldas, onde haveriam de passar os vinte anos
guintes.

se-

O jovem casal alugou uma casa à rua Junqueiras n"
7, que foi sua residência durante uma dúzia de anos. Trata
va-se de uma casa modesta, rente à rua, como era  o costu
me da época, com um bom quintal que dava para o riacho
que cortava a cidade de leste para oeste. Ai nasceram os fi
lhos do casal: Wllly, Érica, Siegfried, Carlos e Arnaldo, que
desfrutaram de uma infância tranquila e feliz.

Poços de Caldas era uma bela cidade onde crescer. Si
tuada a mil e duzentos metros de altitude, o clima era bas
tante frio no inverno. Bem me lembro como nossas mãos e
joelhos ficavam feridos como resultado do frio. Como, porém,
a cidade se assentava numa depressáo entre as montanhas
circundantes - os geólogos diziam tratar-de de cratera de
um vulcào extinto - os veróes podiam ser bastante quentes.
A cadeia de montanhas cobertas de matas verdejantes do la
do norte constituía um espetáculo que nos encantava. A cu
riosidade infantil nos incitava a explorá-la. Com efeito pas-
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seios pelas colinas e montanhas adjacentes eram um dos
passatempos preferidos. Queríamos saber de onde vinham
estes riachos e para onde Iam. Queríamos descobrir o que
havia do outro lado destas montanhas. Assim com a passa
gem dos anos as excursões iam-se tornando mais longas e
ousadas. De tempos em tempos nosso horizonte era alarga
do por um passeio de autojrióvel até à Cascata das Antas.
Papai nunca chegou a possuir um carro, mas nào era aves
so a alugar um táxi um domingo ou outro. Em certas oca
siões era mais conveniente usar a estrada de ferro para visi
tar lugarejos prõximos como a Cascatinha e a Prata. Cada
passeio aguçava minha curiosidade para conhecer o mun
do mais além.

Em 1920 chegou minha vez de ir para a escola. Em
vez de nos matricular no Grupo Escolar Davi Campista, que
ficava um tanto longe, meus pais preferiram nos colocar
na escola particular de Dona Amazile Ramos, a poucas qua
dras de casa. A escolha nào podia ter sido mais acertada.
Tratava-se de uma pequena escola de uma sõ sala, na qual
se misturavam crianças de vários níveis de adiantamento,
e onde os recursos eram mínimos pelos padrões modernos.
Se a escola era pobre materialmente falando, sua pobreza
era compensada pela competência e dedicação da professo
ra. não se limitava a ensinar os rudimentos de uma instru

ção primária, mas procurava enriquecer o programa com au
las de francês e inglês e com artes manuais. Mantendo-nos
ocupados^ a professora reduzia ao mínimo os probiemas de
indisciplina. Dona Amazile sabia dosar as auias com jogos
inovativos durante as horas de recreio, embora o pátio recre
ativo da escola fosse bem pequeno. Além disto, organizava
passeios a pé para quebrar a monotonia da sala de aula, e
nào hesitava levar-nos de trem até a estância da Prata, pas
seio este que era o ponto alto do ano escolar. Dona Ama^i-
le tornava o aprendizado fácil pela sua simpatia  e paciência
incansável.

Um de seus recursos favoritos era colocar os alunos
mais atrasados sob a tutela de alunos mais adiantados. Lem
bro-me de ter ensinado a ler. a alunos que tinham  o dobro
de minha idade. Devo ter-me distinguido na tabuada, pois
quando aparecia algum visitante ilustre a professora fazia
questão de exibir a minha perícia. E,certamente,eu devia ter
mostrado alguma promessa no estudo de línguas, pois
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meus pais decidiram suplementar meus estudos primários
com aulas de inglês sob a direçáo de uma americana muito
religiosa, a Sra. Smith. Sem faltar com a modéstia, posso di
zer que minha educação primária foi das melhores. Os estu
dos subsequentes demonstraram a importância de lançar
um bom fundamento no Início.

Outra influência marcante na minha infância foi de

minha màe. Mesmo naqueles tempos distantes ela trabalha
va fora de casa meio dia em sua profissão de enfermeira
massagista. Dar aos filhos uma boa educaçào exigia mais
recursos do que meu pai podia prover. Ela náo poupou sacri
fícios para que nossa mesa fosse farta, e para que tivésse
mos as melhores oportunidades educacionais. Foi ela tam
bém que zelou pela nossa formaçáo religiosa. Máo havia
em Poços, naquela época, uma Igreja Adventista. Havia, po
rém, uma Igreja Metodista florescente. Mamáe náo hesitou
matricular-nos na Escola Dominical, e com sua presença nos
encorajava a assistir ao culto também. A linguagem abstra
ta dos sermões nos escapava, mas o hábito de ir à igreja sis
tematicamente teve seu efeito salutar. Os cultos de oraçáo
se realizavam freqúentemente em casas particulares, e em
mais de uma ocasião lá estava eu com minha máe. Lembro-
me que papai dirigia um pequeno culto de pór-de-sol às sex
tas-feiras, mas fora isto pouco interesse tomava em nossa
vida espiritual. Ele mesmo passava por uma crise religiosa
que não superou senão anos mais tarde. Se seu interesse re

ligioso^ era diminuto, não impedia, porém, que provesse
bons livros como "Davi Livingstone" e "Pérolas Esparsas"
para nossa edificação. \
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Capítulo 2

A

LevaÉndo Voo

o ano de 1925 me viu completar dez anos de idade e
cinco de escola primária. Poços de Caldas náo tinha um giná
sio. Os poucos adolescentes que aspiravam a uma educação
secundária tinhai.. que obtê-la em Campinas ou em Sào Pau
lo. A família náo estava em condições econômicas para sair
de Poços. A solução seria enviar os filhos para um interna
to. Meu pai que guardara boas recordações de Friedensau
naturalmente era simpático a uma escola alemá. A seu ver
um ano ou dois em Rio Claro nos daria a oportunidade de
aprender a falar alemão, o que na opinião de meu pai era
uma aquisição valiosa. Em casa sô se falava português.

Assim foi que em 1926 eu e meus dois irmáos meno
res fomos matriculados na Escola Alemá de Rio.Claro. O trau
ma de sair de casa aos onze anos para viver num internato
foi bastante sentido. A disciplina era rigorosa e náo admitia
exceções. O convívio com os professores era raramente ami
gável. A comida, exceto aos domingos, era medíocre e náo
deixaria saudades. O uso da língua alemã era obrigatório cin
co dias por semana. A sêu critério diga-se que os alunos
mais inteligentes saiam no final de dois anos falando e es-
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crevendo alemão corretamente. É necessário dizer que todo
o ensino em alemão, menos Português e História do Brasil.
Mas, se me recordo, estudava-se mais história da Alemanha
do que a do Brasil.

Felizmente havia na escola um grande terreno de es
portes onde os alunos podiam expandir-se à vontade dentro
do horário. Estes momentos de descontração impediam que
a atmosfera se tornasse explosiva. Aos domingos, assistia-
se pela manhã ao culto na Igreja Luterana, da qual o diretor,
Teodoro'Koehier, era pastor. À tarde,os professores acompa
nhavam os alunos a algum bosque de eucaliptos que ladea
va a Estrada de Ferro Paulista. Quando não havia excursão
como um grupo, permissão era dada para os alunos passa
rem algumas horas na cidade por sua conta.

Exceto pela aquisição do alemão, estes dois anos fo
ram estéreis do ponto de vista acadêmico. Pouco avancei
além dos conhecimentos já adquiridos em Poços. O curso
de oito anos primários oferecidos em Rio Claro era realmen
te um 'cul-de-sac', a menos que o aluno prosseguisse seus
estudos na Alemanha. E multo pouco eram os alunos que o
faziam. Mo Brasil,o acesso aos cursos superiores era através
do ginásio. Feiizmente meus pais se deram conta disso no
momento exato, e a etapa seguinte de nossa vida em familia
decorreria em São Paulo.

Quando o ano escolar de 1927 chegou a seu termo
em Rio Claro, não mais voltamos para Poços, pois meus pais
já se teriam mudado para São Paulo. Tinham alugado à Rua
Veridiana 65, a uma quadra do Colégio Mackenzie, uma ca
sa de esquina bastante grande para receber pensionistas.
Imaginavam que a renda da pensão, além do que papaí ga
nhasse como massagista, daria para sustentar a família.
De fato daria não fosse a queda da Bolsa de Valores de Ho-
vaYork, em 1929, o que precipitou o mundo todo numa de
pressão econômica que duraria um decênio. A quebra da
Boisa provocou a queda do preço do café, e arrastou São
Paulo e o resto do Brasil na crise econômica mundial.

Outros, porém, eram os problemas que confrontavam
a família em 1928. Em primeiro plano figurava a educação
dos filhos. Ficou decidido que o filho mais velho, Willy, sai
ría do Colégio Adventista para fazer o curso de Madureza e
eventualmente entrar na Escola de Medicina. Minha mana
Alice se matricularia no Conservatório Musical, à Avenida
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Sáo Joáo, próximo à Praça do Correio. Era a época de Mário
de Andrade, Cesar Cantu e outras notabilidades, e  o Conser
vatório estava no auge do seu prestígio.

Quanto a mim deveria prestar o exame de admissão
ao Ginásio do Estado, na Várzea do Carmo, hoje Parque D.
Pedro II. Embora se soubesse que a competição seria cerra
da, era o único ginásio mantido pelo governo na Paulicéia,
e,consequentemente,a taxa de matricula era nominal. Havia
ginásios particulares frequentados pelos filhos das famílias
mais abastadas, mas nenhum tinha normas táo elevadas co
mo o Ginásio do Estado. Basta dizer que os professores eram
admitidos mediante concurso, como em qualquer escola de
ensino superior.

Eu dispunha de apenas dois meses durante os quais
me preparei para o exame de admissão. Soube que haveria
trezentos candidatos para apenas cinquenta e duas vagas.-
Quando os resultados foram publicados no Estadão, foi gran
de o regozijo ao constatar que eu fora aprovado em décimo
primeiro lugar. Para um menino de doze anos vindo do inte
rior e que se preparara sozinho - não havia dinheiro para
professor particular - era uma grande vitória. Era também
evidência da boa base adquirida em anos anteriores. As pre
ces de minha mãe foram atendidas e eia se sentia feliz.

Assim em março de 1928 começou minha carreira gi-
nasial que duraria cinco anos. Um quinquênio era  a duração
do curso secundário naquela época. Antes da democratiza
ção do ensino secundário que viria com a Reforma Capane-
ma, sob o governo de Getúlio Vargas, o programa visava a
elite intelectual do país. O diploma do curso ginasial não era
para todos, mas somente para os de comprovada competên
cia. O programa de então requeria quatro línguas: portu
guês, latim, francês e inglês. Havia mais duas línguas optati-
vas: italiano e alemão. Havia matemática do primeiro ao quin
to ano: Aritmética, Álgebra, Geometria, Trigohometria e Cos-
mografla. O programa incluía ainda: Física, Química, e Ciên
cias rSaturais, fora Moral e Cívica e Educação Física. Quem
tomasse seus estudos a sério não teria muito tempo para fla
nar. Entre os cinquenta e dois alunos matriculados em nos
sa turma havia apenas seis meninas, o que mostra quão lon
ge se estava o ideal de igual oportunidade educacional pa
ra todos.

São Paulo de então era uma cidade pacata, que mal
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contava um milhão de habitantes. O prédio Nartineli vinha
de ser inaugurado e era um monstro no meio de prédios bem
menores, dos quais poucos tinham mais de 12 andares. O
meio de transporte mais comum eram os bondes da Light
dos quais havia dois tipos: os abertos com um estribo de ca
da lado, onde o povo se apinhava nas horas do "rush  e os
fechados, conhecidos como ' camarões" por sua cor verme
lha. O fenômeno da inflação era praticamente desconheci
do. O preço da passagem de bonde manteve-se em 200 réis
durante dezenas de anos. O centro da cidade era o Triângu
lo definido pelas ruas 15 de novembro, São Bento  e Direita.
Aí se concentravam os bancos e o comércio mais fino da ci
dade. Ônibus interurbanos praticamente não existiam, e as
estradas de ferro desempenhavam o principal papel para o
transporte de passageiros e de carga. Em 1928 ainda haviam
ruas iluminadas a gás. Outra impressão que perdura desta
São Paulo de então é a limpeza e a segurança que tanto con
trastam com as condições de hoje.

nesta época,os membros da Igreja Adventista da capi
tal, uns duzentos, se tanto, reuniam-se num salão alugado,
na Travessa São João, que ligava a Praça da República com
a Avenida São João. Só em 1929 é que se inauguraria a Igre
ja Central da Rua Taguá, sob o pastorado de José Amador
dos Reis. Mamãe começou a frequentar a igreja e nos encora
java a fazer o mesmo, não havia constrangimento se não o
constrangimento de seu exemplo piedoso. A família assistia
regularmente aos cultos aos Sábados e Domingos, e dáva-
mos apoio ao trabalho missionário da Igreja e à Sociedade
dos Missionários Voluntários. Mas naquele tempo não se con
cebia que alguém fosse batizado com menos de quinze anos.
A regra era assistir a uma ou duas classes batismais dirigi
das pelo pastor, e ser um membro ativo da Escola Sabatina.
O batismo viria a seu tempo oportuno,

nos primeiros dois anos de ginásio eu assistia às au
las nos sábados, mas ia à igreja sempre que possível. Esta
ambivalência não podia perdurar indefinidamente. Faltava
um impulso decisivo. Este veio através da leitura de um livro
de J. n. Loughborough traduzido para o alemão: "A Origem
e Progresso^ do Movimento Adventista". Para felicidade mi
nha^ o papai^ tinha uma boa coleção de livros em alemáo, e
a Providência me induziu a ler este durante as férias entre
o segundo e terceiro ano de ginásio. Um comentário sobre
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a passagem de Apocalipse 14:6: “Temei a Deus e dai-lhe gló
ria, porque vinda é a hora de seu juízo", me convenceu de
que o Movimento Adventista se enquadrava dentro do desíg
nio divino. Em meu coraçáo de adolescente senti o desejo
de estar preparado para a volta de Cristo, de dedicar-lhe mi
nha vida sem reservas.

Esta decisão inspirada do Céu, creio eu, implicava
em não assistir aulas aos Sábados. Era uma decisão que en
volvia riscos, mas a fé só se desenvolve onde há riscos. Feliz
mente eu já tinha estabeiecido a reputação de estudante sé
rio e diligente. Com efeito,, nos exames finais do segundo se
mestre, eu tinha alcançado a média mais elevada da classe,
embóra fosse entre os alunos mais jovens. Assim,  a partir
do terceiro ano, os Sábados me encontravam na igreja e náo
mais no Ginásio. Em consideração, os professores evitavam
dar “sabatinas" aos Sábados, e, pelo estudo dedicado aos
domingos, eu conseguia manter-me em dia. Embora fos
se sistemático no estudo e náo esbanjasse tempo, nun
ca sentí a necessidade de passar noites em claro,
nem mesmo em véspera de exame. Minha ausência das au
las aos Sábados foi largamente compensada pelas bênçãos
divinas.

Poucos meses depois da inauguração da Igreja Cen
tral, o Pastor José Amador dos Reis contraiu uma tuberculo
se da qual veio a falecer um ano depois. Muitos pensam que
foi consequência de um resfriado que apanhou depois de
um longo batismo num dia frio de inverno. Máo havia ainda
provisão para aquecer a água do tanque batismal.  O Pr. Ama
dor dos Reis foi sucedido pelo Pr. Ricardo Wilfart, cujos anos
de serviço em Sáo Paulo foram bastante frutíferos. Foi ele
quem me levou à decisão de batizar-me quando já tinha de
zesseis anos e era bastante ativo na igreja. Outra influência
em minha vida foi a do Pr. Ennis Moore, que na época era
Presidente da Associação Paulista. Possuía uma bela voz de
barítono e lembro-me de tê-lo acompanhado ao piano quan
do cantou na reunião dos jovens um Sábadp à tarde. Matu-
ralmente se toquei é porque náo havia outro pianista à máo.
Estas reunióes eram bem frequentadas e muito contribuíram
para ligar o coração dos jovens à Igreja. A Meditação Mati
nal era tomada a sério e havia uma competição saudável
na leitura do Ano Bíblico. Muitos eram os que completavam
a leitura cada ano.
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A revolução de 1930 que depôs o Presidente Washing
ton Luiz e colocou Qetúlio Vargas no Catete abalou os meios
políticos de S. Paulo, e fez com que as aulas fossem suspen
sas por algumas semanas. Parecia que havería uma batalha
engalfinhada na fronteira com o Paraná, mas o golpe de ge
nerais, no Rio de Janeiro, pôs súbito termo às hostilidades.
Esta interrupção do ano escolar eu aproveitei para ler livros
de fundo religioso, ou de autores clássicos como A. Vieira,
M. Bemardes, Alexandre ilerculano, Euclides da Cunha, etc.
A Biblioteca Municipal situava-se na época à rua  7 de Abril,
numa grande mansão adaptada para o fim. Pui um dos leito
res mais jovens a se inscrever nesta biblioteca,  e aí passei
muitas horas felizes. Aos domingos só estava aberta a Biblio
teca Estadual, situada ã Praça João Mendes em instalações
mais pobres. Era seu diretor então o professor e pastor Oto-
niel Mota. Muito domingo à tarde me encontrou ai debruça
do sobre algum livro, numa sala quase vazia. Foi esta leitu
ra de autores castiços nas horas vagas que me foi aprimo
rando o conhecimento da língua.

A Revolução Constitucíonalísta de 1932 causou uma
interrupção ainda maior do ano escolar. A opinião pública
ficou empolgada como nunca dantes. O apelo a voluntários
para que se inscrevessem nas fileiras do exército encontrou
uma resposta entusiástica. Como eu só tinha dezesseis anos
então oferecí meus serviços ã Guarda Civil. Destacaram-me
para a função de guarda-noturno no bairro de flígienópolis,
pois a maior parte dos guardas tinha sido encorporada às
tropas que foram para o fronte. Meu horário era das duas
às seis da manhã, e como se tratava do inverno paulista com
seu frio e garoa exigia força de vontade estar a postos, quan
do tudo convidava a ficar na cama.

Como as aulas não recomeçaram até fins de setembro
resolví aproveitar os dias de lazer traduzindo do alemáo ó
livro “Parábolas de Jesus", com suas quatrocentas páginas.
Dois anos depois tive ocasiáo de revisar a tradução à luz
do original inglês, e de datilografar o manuscrito. Este ficou
depositado na Casa Publicadora Brasileira quase vinte anos,
porque não se julgava haver mercado para um livro como ó
"Parábolas" em 1934.

Com os exames finais de 1932 concluía meu gínasial.
Quando a lista dos resultados foi publicada no Estado de
São Paulo, meu nome figurava em primeiro lugar. Arranjos
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foram feitos para a cerimônia de colação de grau,  e eu fui
escolhido pelos colegas como orador da turma. Aproveitei
a oportunidade para injetar alguns pensamentos religiosos
naquilo que costumava ser apenas um discurso formal.
Deus abençoara abundantemente um Jovem que quis ser
fiel a suas convicções religiosas.
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Capítulo 3

>ria déçaçj^ de 30 o ano escolar no CAB começava em
Janeiro e terminava em setembro. Imaginava-se que os me-
§e§ çlç oytubro, noyembrp e dezembro fossem os melhores
parn a çQlpgrtagem/ e 0 ano escolar devia ajustar-se a essa
çgnçepçãQ/ §em se pregcupar cgm o calendário observado
na mãipria das esçgjas. O país ainda sofria as conseqüén-
ejas da dçpressãg eçonômica que afligia o mundo todo e
que iria çgntinuar até o começo da Segunda Querra Mundial.

Quandg me matriculei np CAB em 1933 para fazer o
Teplpgiçp, era diretor o Prof. Ellis R. Maas. Para quem tives
se çgrnpletado o ginásio, e esta era uma minoria,  o Curso
Tegiggiço SP tinha dgis angs. Como o número total de alu-
ngs internos não passava de cem, e os do Teológico náo
eram mais dg que vinte, g número de professores também
era reduzido, fio Teológico pontificavam os pastores Rodol
fo Beiz e Dgmingps Peixoto. Dona Albertina Simon era pro
fessora de português, mas visto eu ter o diploma de ginásio
fuj clispensado desta matéria. Aulas de contabilidade
ministradas peio Prpf. Charies A. Rentfro e aulas de canto
çprgj pela Sra. Alma Bergold. O Sr. Adolfo Bergold era ao

eram
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mesmo tempo administrador da fazenda e preceptor. Precep-
tora das moças era a irmá Maria Alida Baar.

Alunos que não tinham o curso secundário deviam fa
zer um curso preparatório de um ou dois anos, dependendo
do grau de adiantamento, antes de ser admitido ao teológi
co. Visto eu ter completado o último ano da Escola riormal
Caetano de Campos, à Praça da República, fui convidado a
fazer parte de minhas horas obrigatórias lecionando no cur
so preparatório. Foi assim que futuros obreiros como Geral
do Marski, Oscar Lindquist e outros foram alunos meus nos
anos de 1933 e 1934. Mem por isso deixei de trabalhar de
enxada nas plantaçóes de cana, mandioca e abacaxi que co
briam então as colinas em volta do Colégio, nunca achei
que fosse abaixo de minha dignidade ocupar-me em traba
lhos manuais.

Participar da Recolta Anual era considerado uma obri
gação moral, não havia naquela época ônibus ligando Itape-
cerica a Santo Amaro. Em dias de recolta, os participantes
eram transportados de caminhão até Santo Amaro, onde to
mavam um bonde que os levava até à Praça da Sé, de onde
se dispersavam pelos diferentes bairros. De volta, ã noite,
todos se reuniam para ouvir as experiências mais marcantes
do dia e dar louvores a Deus. Monetariamente os resultados
eram parcos, mas nem por isso deixava-se de experimentar
profunda satisfação pelo trabalho missionário realizado.

Pontos altos no ano escolar eram as “semanas de col-

portagem", em que os líderes da página impressa vinham
ao Colégio animar os estudantes a se inscreverem como col-
portores. Aulas eram ministradas com instruções específi
cas sobre como abordar o público, despertar o interesse e
responder a objeçóes. Como provavelmente mais da meta
de dos estudantes dependia da colportagem para custear
seus estudos, essas aulas eram frequentadas com assiduida
de. Era também a ocasião de escolher o companheiro de tra
balho e de receber um campo que se supunha promissor.

Meu primeiro colega de colportagem foi José Jeremias
de Oliveira, que já tinha alguma experiência no trabalho, o
que era importante para um novato como eu. Ficou resolvi
do que iríamos trabalhar em Belo Horizonte. O diretor de
colportagem na Missão Rio-Minas era Saturnino de Oliveira,

um obreiro valente e de um otimismo ínesooj^el. Os coipor-
tores tinham sido instruídos a começá^^^^^lll&H9íáftíãn-
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do, se possível, a mais alta autoridade da cidade, e obter
sua encomenda. Era Interventor federal e Minas Gerais nes¬
ta época Gustavo Capanema. Dado o caráter democrático
dos mineiros náo foi difícil obter uma data para uma entre
vista com o interventor no Palácio da Liberdade. Máo obtive
a encomenda desejada para o livro "A Esperança do Mun
do", de Carlyle flaynes. Mas a trato cortês do Dr. Capanema
dissipou muito de minha timidez natural, e me deu  a desen
voltura necessária para apresentar nossa literatura a coman
dantes de quartéis e a outra gente "importante".

Houve dias de boas encomendas e outros menos bem
sucedidos, mas no todo fomos bastante abençoados, e, ape
sar da crise econômica, ganhamos nosso estipéndio. Acostu
mando o jovem a enfrentar o público, a responder  a obje-
çôes e a usar o poder de persuasão para convencer  o fre
guês a adquirir o livro, a colportagem constitui excelente trei
no para o ministério. Além disto a dependência diária que
o colportor sente do auxílio divino, contribui para fortaiecer
sua fé e aprofundar sua experiência religiosa. Por tempera
mento nem todos sáo talhados para a obra de colportor-e-
vangelista, mas uma experiência ainda que breve na colpor
tagem devia continuar a ser um requisito para a admissão
pastoral.

A classe de formandos em teologia em 1954 consistia
de apenas seis estudantes: Prederico Gerling, Emanuel Zo-
rub, Enola Davis, Hertha Assenheimer, Maria Zorub  e eu. Pui
eleito presidente da turma, o que implicava preparar a revis
ta de formatura, planejar as fotografias e o quadro da clas
se, o qual a gente esperava que adornasse um dia os corre
dores do Colégio, e organizar o programa que devia coroar
o ano escolar. Como paraninfo foi escolhido o Pr. Rodolfo
Belz, e me designaram como orador da classe.

Um mês antes da colaçáo de grau, o Prof. Maas, como
porta-fVoz da Divisão, procuTõü^me para fazer uma proposta
atraente. Estaria eu disposto a ír estudar num de nossos Co
légios nos Estados Unidos, para voltar dentro de alguns
anos como professor de Ciências? A Divisão Sul-Americana
pagaria a viagem e dois terços das despesas escolares. Pa
ra um jovem que gostava de estudar a proposta era quase
irresistível. liào me foi difícil responder afirmativamente ao
convite. Ao concluir o curso teológico eu tinha apenas 19
anos, e a administração provavelmente sentiu que eu era

. JÈí
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moço demais para entrar no ministério. Além disto  a Igreja
começava a pensar em oficiaiizar o curso secundário. Ao se
multiplicar o número de crentes surgia o problema de mui*
tos jovens quererem prosseguir seus estudos em outros pro
gramas fora o teológico. Era preciso lhes oferecer um curso
secundário que lhes desse acesso às várias escolas superio
res. Um tal curso exigia professores devidamente qualifica
dos e registrados.

De todos os graduandos de 1934 nenhum tinha recebi
do melhor base em ciências do que eu. O convite, pois, de
ir aos Estados Unidos tirar um curso superior em Física e
Química foi aceito de braços abertos. Estávamos em Setem
bro, e eu devia embarcar em fins de Movembro de Santos pa
ra riova York. Resolvi passar estes dois meses com meus
pais em Sào Lourenço, Minas Gerais, para onde se tinham
mudado dois anos antes. Meste meio tempo devia obter o
passaporte brasileiro e o visto consular americano. Se eu fos
se mais corajoso teria aproveitado parte deste tempo para
colportar. Mas eu náo era táo corajoso, e passar algum tem
po com meus pais era uma obrigação filial. Com efeito eu
náo os veria durante quatro anos, e quando voltasse da Amé
rica uma tal oportunidade de convívio prolongado náo mais
se oferecería. Diga-se de passagem que foi durante estas se
manas que revisei a tradução do livro "Parábolas"  e datilo
grafei o manuscrito, que dormiría na Casa Publicadora du
rante vinte anos.

ria época, uma viagem para a América se fazia normal
mente de navio e levava duas semanas. Despedindo-me de
familiares e amigos, embarque! em fins de novembro, num
navio da Munson Line - náo mais existente - para  o porto
de riova York. Aí um certo Mr. Dorn, do serviço de transpor
te da Associação Geral, estava no cais para me receber, e

levou para um hotel modesto, na vizinhança do Union
Square, onde eu deveria ficar hospedado cinco dias. O frio
jã era rigoroso em Mova York, mas ainda náo havia nevado.
Maturaimente eu não estava prevenido para um tal inverno,
e o irmão Dorn me levou à grande loja John Wanamaker, òn-
de me ajudou a comprar as roupas necessárias para enfren
tar o rigor da estação. Além disto, como bom cicerone, o ir
mão Dorn me levou a passear nos lugares de maior interes
se, inclusive no Empire State Building que acabava de ser
inaugurado! Bení orientai quanto a restaurantes "automátl-

me
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ÇDS'% qüè gozavain então da máxima popularidade,  e de co-
nrio inè séivír do sistema de "subways", fui deixado só para
defehdér^me durante o fim de semana. Localizei uma Igreja
ádyentistã em Manhattan no Sábado, e no domingo fui assis
tir á ürhà páiestra sobre "Criação e Evolução", por um confe-
rehcista adventísta, hum pavilhão erguido num bairro predo-
míhantémehté judeüi Lembro-me que o orador deu bastan
te ètifase ã Eclèslastes 7:29: "Deus criou o homem ereto,
mãS eíés biiscáfám itiuitas invenções."

Ma hoítè de segunda-feira, Mr. Dorn me levou para a
''Qfãild Gentráj Statlon", no coração de Manhattan. As estra
das de fefrò estavam no séu apogeu, e o movimento na esta-
çáó êra tâo Ihtèhso como nos aeroportos de hoje. Eu devia
pegaf Um trém dã "íiew York Central" que ia diretamente
:7â„GhÍçâgo> Unia viagem de aproximadamente dezesseis

hôfãSi Êrii Nííesí Michigah, eu desceria na manhã seguinte
pãfâ^àhsféfif-mè para um trenzinho elétrico que me levaria
pafã jSéirjéh Spfihgs» Minha apreensão subiu ao clarear o
díã è pêrcèbér qüe Uma fdrte nevada caíra durante  a noite
e éobfiâ tôdâ ã pãisãgemi Jã era 6 de dezembro, e uma neva-

héãtã épòcã hão éra de surpreender. Em Filies minha ba-
9ãgéfii fôí desêiiibafcada, e,me encontrei só na estação com
j!” côfihéGimèntò mínimo do inglês falado. Fiquei assusta-

àò eôhstâtàr qUe o trem elétrico não mais funcionava,
típica hôspltáiidde americana o chefe da estação provi-

pâfã qUè éu fosse levado para Berrien Springs com
ô fUfgâô qUé tfãnsportava a mala postal. Fio correio do vila-
r^Jô ̂ xpíiqUèi mèU problema, e alguém se encarregou de te-

tí Gõíégio - Emmanuel Missionary College - avl-
dê ihiribá chegada. Apesar da neve que cobria as es-
bèfh hiaís modestas então do que hoje, dentro em

pôUGô;GhêgôU Uiii caffò, e a última etapa até a escola foi fei-
tã éiii thihUtdSi

, „ 9 tío Colégio, Thomas W. Steen, que já fo-
dõ g4b éhtfe 1924 e 1928, e que falava português

cóffêtpifiehté> fez seu melhor para que me sentisse em ca-
sa^ O pflihèífõ sémêstre chegava a seu termo e pouca espe-

tíâvía de recuperar o tempo perdido. Além disto logo
vinhâiii âs férias dê fíãtál, quando a escola ficava vazia. Ha-
Via âpênâs dUâs Sêmáilãsdeauías depoisdas férias,  e em se-

ift ' i dS èxãhiês dê fim de semestre. Ficou combina
do êffl vista dê iiiéUs eStUdoS anteriormente que dariam cré-
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dito pelos cursos de Álgebra e Física, se eu passasse no exa
me de fim de semestre. Indicaram-me os livros usados em clas¬
se, e pus-me a preparar para os exames. Graças a Deus, fui
bem sucedido tanto num exame como no outro, e aceito pa
ra os cursos regulares em pé de igualdade como os demais
estudantes.

À testa do dormitório dos Moços estava o Pr. Burman,
homem muito religioso e que tratava os alunos internos co
mo um verdadeiro pai. Infelizmente ele ia se aposentar no
final daquele ano. Táo estimado era que seu nome foi perpe
tuado no nome do novo dormitório construído anos mais
tarde. Meu colega de quarto foi Percy Marsa, que fazia o cur
so teológico, e com quem eu haveria de colportar no veráo
de 1935. Travamos uma amizade sincera, amizade que per
dura até hoje depois de meio século. Percy, que chegou a
dominar relativamente bem o francês, iniciou seu trabalho
ministerial em Montreal no Canadá francês, e mais tarde,
já casado, partiu como missionário para o Congo Belga.

Ficou logo evidente que minha base de matemática
era táo boa ou melhor do que a da maioria, e no curso de
Geometria Analítica tirei facilmente o primeiro lugar. Mas
matérias que exigiam prática de laboratório como Física,
Química e Biologia, já nào me saía táo bem. A razão era que
na América esses cursos, mesmo no nível ginasial, são fei
tos com bastante prática de laboratório, ao passo que no
Brasil o laboratório era mais uma curiosidade do que um lu
gar de trabalho, onde o aluno entra em contato com os fa
tos experimentais. Quem entrava na Faculdade com prática
de laboratório levava naturalmente grande vantagem sobre
pessoas que como eu só tinham um conhecimento livresco
das ciências. Meio século depois, os cursos de ciências em
nossa terra, ao nível do ginásio, ainda sofrem as mesmas
deficiências.

Os cursos de Análise Química Qualitativa e Quantitati
va não foram o meu forte e pela razão já citada. Mão impor
ta o campo em que o aluno estivesse se especializando, ele
devia fazer um curso de Bíblia por ano, além das matérias
regulares de sua concentração. Havia ainda as matérias eie-
tivas que ficavam ao critério de cada um. Aconselhado pelo
Percy tomei um curso de Conversação Francesa, que me se
ria muito útil quando fosse colportar em Quebec, onde a
maior parte da população só fala francês. A professora da
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matéria era a Dra. Ella Edwards, que também era diretora
do Departamento de Línguas Modernas. Uma senhora de per
sonalidade marcante ela provocou uma impressão profun
da e salutar em muitos de seus alunos,

rio verão de 1935 a América ainda sofria os resultados
da grande depressão econômica que se seguiu ã queda na
Bolsa de Valores de Mova York seis anos antes. Mestas circuns¬
tâncias era mais vantajoso colportar no Canadã, onde o im
pacto da crise financeira foi menor. Percy Marsa que já co
nhecia o território fez arranjos com a Associação Ontãrio-
Quebec para que quatro de nós fôssemos trabalhar na re
gião do rio Saguenay na província de Quebec. Mesta época
de cinto apertado era popular estudantes viajarem de caro
na, e foi de carona que fizemos o trajeto de Toronto a Mon
treal, depois até a cidade de Quebec, e finalmente até Chicu-
timl. A província de Quebec tinha caído sob domínio inglês
mesmo antes da Revolução Francesa, mas em seu isolamen
to tinha preservado a língua e as tradições da mãe pátria,
inclusive um apego ferrenho ao catolicismo. O padre, como
regra, era a figura principal nas cidades do Interior. Em vis
ta disto não era prudente colportar com um livro religioso.
A recomendação do campo é que trabalhássemos com  o li
vro médico “Le Quide Pratique de la Santé” (Guia Prático
da Saúde). Os fregueses que encomendassem o livro recebe
ríam gratuitamente durante um ano uma revista de fundo
religioso.

Foi assim que pela graça de Deus colportei com relati
vo êxito este verão e os três veróes seguintes até 1938. Hos-
pedávamos, como regra, em casa de alguma família,  e aí tam
bém tomávamos as refeições. A região do Seguenay deriva
va sua riqueza das indústrias de papel e de alumínio, favore
cidas pela disponibilidade de energia elétrica barata e a pro
ximidade de enormes reservas florestais. Muito lenhador ga
nhava a vida cortando troncos de pinheiro, que eram arrasta
dos até o rio mais próximo. Daí flutuavam correnteza abai
xo até onde encontravam o moinho de papel. O próprio fa
to dos troncos ficarem na água durante meses facilitava seu
descascamento e processamento subsequente.

A influência do padre nestas pequenas cidades do inte
rior ficou manifesta quando colportei em Jonquiére
de 1936. Certo dia um gendarme me deteve na rua e me inti
mou a comparecer na delegacia local. O que levantara a sus-

no ano
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peita das autoridades é que o iivro de saúde que vendíamos
tinha uma capa vermeiha, e isto foi interpretado como indi
cando um iivro comunista. Expiiquei o conteúdo do livro ao
delegado que ouviu cortesmente. Percebeu que náo se trata
va de literatura comunista, mas como a última palavra per
tencia ao "cure", o padre do lugar, pediu que eu fosse vê-lo.
O padre era realmente a pessoa mais culta na cidade e me
recebeu com lhaneza. Fiz-lhe a apresentação normal do livro,
rio final ele tomou o volume na mào e começou folheá-lo aten
tamente. flavia um capítulo sobre o Alcoolismo, e os olhos
do "curé" caíram sobre a frase que dizia que a cura dõ alco
olismo era um milagre da graça divina. Isto o convenceu
que náo se tratava de um livro comunista, mas que, ao con
trário, seria um bom Iivro para ser posto nas máos das famí
lias de Jonquiére. Com sua assinatura no prospecto voltei
ao delegado, que também encomendou o Iivro. Com estas
assinaturas eu tinha carta branca para trabalhar no resto
da cidade, e náo mais fui molestado.

Os verões de coiportagem no Canadá náo foram um
retumbante êxito financeiro, mas como regra íamos melhor
do que os estudantes que colportavam nos Estados Unidos.
Além disto como Quebec era considerado um campo estran
geiro, a Associação Gerai nos dava um bônus proporcional
ás vendas realizadas. Somadas todas as vantagens, eu ga
nhava cada verão o suficiente para garantir o estipêndio es
colar, e ainda sobravam algumas economias para um dia
de chuva, ríão mais precisava trabalhar como faxineiro co
mo fora o caso, o primeiro ano.

Com a abertura do ano acadêmico de 1935 constata
mos com pesar que o Pr. Burman náo mais era o preceptor.
Aposentara-se por motivo de saúde, e foi substituído por
um tal Mr. Read que nem de longe tinha a envergadura espi
ritual de seu antecessor. Qradualmente os alunos mais reli
giosos se deram conta de que algo precisava ser feito para
reeguer o nível espiritual do Dormitório. Um grupo de nós
reuniu-se em comissão e pediu autorização do preceptor pa
ra realizar uma Semana de Despertamento Espiritual no Dor
mitório dos Rapazes. Mais tarde as moças pediram que fizés
semos o mesmo em seu Dormitório. A palestra que me foi
confiada produziu uma impressão tal que os alunos pediram
que a mesma fosse impressa e cópias fossem distribuídas.
O jovem do Brasil, embora apenas um segundo anista, come-
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çava e se distinguir como líder intelectual e religioso.
O dia 11 de novembro de 1935 ficou gravado em mi

nha memória por duas razões. Messe dia caiu a primeira ne
vada do inverno que se aproximava. Foi também o dia em
que chegou a notícia que o Pastor Cnnís Moore, que fora
transferido da Associação Paulista para a presidência da
União Incaica, falecera vitimado pela enfermidade conheci
da como "verruga peruana". Foi uma pesada perda lastima
da por todos os que conheceram seu zelo missionário e sua
personalidade simpática.

Aos Sábados á noite, programas culturais alternavam-
se com programas sociais por grupos. Organizavam-se clu
bes que reuniam os alunos dos vários departamentos do Co
légio, e no segundo semestre coube-me a tarefa de ser o pre
sidente do Clube de Língua Francesa. Tocava-me a responsa
bilidade de organizar palestras e brincadeiras de saião, e ain
da cuidar dos cartazes que encorajavam os estudantes a fre
quentar um clube ou outro. Tal trabalho consumia tempo
precioso, mas tinha sua compensação em nos ajudar  a de
senvolver certo traquejo social como parte de uma educação
equilibrada.

Antes do final daquele ano escolar fui notificado pela
Divisão Sul-Americana de que fora nomeado delegado à Con
ferência Geral que se reuniría em São Francisco, no começo
do mês de Junho. A Divisão só pagaria meu "perdiem" em
São Francisco, isto é, somente uma soma fixa para as despe
sas de quarto e comida. Considerava, porém, tão grande pri
vilégio assistir a uma Conferência Geral que estava pron
to a arcar com a despesa de transporte através do continen
te. no momento oportuno apareceu um colportor que ia con
duzindo um carro novo de Detroit para uma agência em São
Francisco, e que propôs levar-nos a nossa destinação por
uma soma módica. Éramos três: Leif Tobiassen, um norue
guês que tinha sido o presidente de turma de formandos
de 1936, o colportor e eu. O único com experiência de diri-
9>r um carro era o colportor. não obstante no terceiro dia
de viagem, quando nos aproximávamos de Denver, no Esta
do de Colorado, o colportor já cansado confiou a direção
do carro para o Leif, enquanto ele, o colportor, ia tirar uma
soneca no assento de trás. não viajamos muito quando o
Leif em sua inexperiência provocou um abalroamento, feliz-
niente, sem consequências graves para os passageiros, mas
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suficientemente sério para exigir que o carro fosse guincha-
do até Denver. Era sexta-feira e nos hospedamos no Porter
Memorial Hospital, uma instituição médica adventista. Era
evidente que o carro não podia prosseguir viagem sem so
frer primeiro extensos reparos. Ficou resolvido que Holmes,
o colportor, ficasse em Denver o tempo suficiente para con
certar o carro, enquanto nós faríamos o resto do trajeto de
ônibus. Parece cômico, mas o acidente teve um desfecho fe
liz. Depois de entregar o carro na Califórnia, o Holmes vol
tou para Denver e acabou se casando com uma enfermeira
de nosso hospital.

Chegamos atrasados em São Francisco, mas ainda
em tempo para assistir às principais sessões da Conferência
Geral. Entre os delegados estava o Pr. Rodolfo Belz, e com
ele fiz a viagem de volta até Chicago, desta vez como passa
geiros num grande Cadillac preto. Aí nos separamos, ele pa
ra voltar ao Brasil, e eu para ir para o segundo verão de col-
portagem no Canadá.

Minha ida à Califórnia teve outra consequência inespe
rada. Foi-me dada a oportunidade de visitar o Pacific Union
College, situado pouco mais de 100 Kms ao norte de São Fran
cisco. Esta visita me convenceu que o PUC estava bem me
lhor equipado para oferecer o curso de Ciências. Em vista
disto decidi transferir-me para o PUC quando as aulas abris
sem em setembro. Ho meio tempo eu colportaria no Canadá
Francês para reequilibrar as finanças. Voltar à costa do Pací
fico significava que entre junho e setembro eu teria atraves
sado o continente americano três vezes.

Como filhos de pais mais abastados, os alunos do PUC.
eram mais sofisticados, e muito deles planejavam estudar
medicina em Loma Linda. Em decorrência disto a competi
ção era acirrada e os cursos mais estimulantes. O diretor
do Departamento de Ciências era o Dr. R. Mortenson, um pro
fessor de alta competência, o que lhe valeu um convite pa
ra lecionar em Loma Linda dois anos depois. Sua especialida
de era Física e suas aulas primavam pela clareza. Foi pena
tê-io como professor apenas um ano.

Meu companheiro de quarto foi Jack Halliweii, filho
do Pr. Leo Halliweii, cuja atividade no Amazonas se tornou
lendária. Muito extrovertido, o Jack tinha por lema a frase:
"If you don't toot your own horn, nobody will toot it for you",
que traduzido reza; "Se você não tocar sua corneta, ninguém
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vai tocá-la por você". liào admira que esta veia de auto-pro-
moção o levou eventualmente a seguir a carreira diplomática.

Situado num pequeno vale do Monte Howell, o clima
no PUC era imprevisível.,O adjetivo mais usado para descre-
vé-lo era "unusual" (fora de série). Munca havia chovido tan
to como aquele ano, ou jamais fizera tanta seca. Com efei
to o inverno de 1956-57 produziu uma nevada inesperada.
Um fenômeno tão raro levou à suspensão das aulas,  e os alu
nos saíram em massa para praticar esporte de inverno.

Outro contemporâneo no PUC foi João Berg, que have
ría de trabalhar por muitos anos no norte do Brasil. E pou
co antes de minha graduação em 1958 haveria de chegar
Dario Qarcia, o segundo aluno brasileiro a ser enviado pela
Divisão Sul-Americana para um dia voltar ao Brasil e refor
çar o quadro de professores no CAB.

Como minha situação financeira estava mais folgada,
escrevi a meu mano Arnaldo que se ele conseguisse custe
ar o preço da passagem de Santos a Los Angeles, eu garanti
ría o pagamento de seu primeiro ano de estudos no PUC. A
proposta era tentadora e foi aceita. O Jack tialliwell e o Wii-
bür Schneider, filho do Dr. C. Schneider, de saudosa memó
ria, foram recebê-lo em Los Angeles e o trouxeram ao PUC
num auto o qual só faltava cair em pedaços. Assim em meu
último ano de estudos na América,tive a companhia de meu
mano caçula.

Meu ano finai no PUC decorreu sem maiores novidades.
Minha reputação como bom estudante estava firmada, mas
nunca me projetei na vida social da escola. Mâo tinha ambi
ção nenhuma neste sentido, e mesmo que tivesse me falta
vam as qualificações necessárias. A ciasse de '58, como fica
ria conhecida nos anais da escola, era constituída de uma
constelação de alunos distintos. Havia o Jerry Pettis que che
garia a ser deputado federal pelo Sul da Califórnia e que
morreu num acidente aéreo. Havia o Kenneth Wood que che
gou a ser redator-chefe da Review & Herald, e sua esposa,
Nirian, que ainda escreve uma coluna mensal para  a Review.
Havia o John Stauffer que haveria de tirar um doutorado
em inglês na Universidade de Harvard, e que voltaria ao PUC
como professor e mais tarde como deào acadêmico.  O espa
ço e a memória me falham para recordar todos os nomes
que mereciam ser recordados.
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Capítulo 4

Pnnieira Viagein a Europa

Como as aulas no PUC terminavam em junho e as au
las no CAB nào começariam até janeiro do ano seguinte, co
mecei a sonhar com um projeto ousado. Depois da formatu
ra Iria colportar mais uma vez no Canadá, e com o dinheiro
que pudesse economizar faria uma viagem pela Europa an
tes de regressar ao Brasil. Descobri que poderia ir à Europa
e de lá ao Brasil por pouco mais do que p custo de uma via
gem direta de nova York ao Rio de Janeirp. A crise econômi
ca ainda fazia sentir seus efeitos, e as companhias de nave
gação ofereciam preços vantajosos para atrair passageiros,
nào seria apenas uma viagem de passeio, mas uma viagem
cultural pelos centros de interesse histórico no Velho Conti
nente, que valeria por um ano de estudos.

Trabalhando diligentemente e com as bénçàos de
Deus, consegui economizar quatrocentos dólares. Feiizmen-
te naquele tempo quatrocentos dólares iam longe. Assim foi
que em setembro embarquei no "Europa", um belo navio
de uma companhia alemã, neste navio luxuoso mesmo  a ter
ceira ciasse oferecia relativo conforto. Depois de cinco dias
deieitáveis desembarque! em Cherburgo na França. De lá
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um trem rápido nos levou até Paris. Com um guia de hotéis
fornecido pela "American Express Co.", consegui uma boa
pensão não longe do Arco do Triunfo, na Praça da Estrela.
Cinco dias náo bastam para conhecer Paris, mas aproveitan
do ao máximo o tempo, visitei os pontos mais notáveis: o
Museu do Louvre, o Panteão riacional, a Igreja dos Inválidos
onde se encontra o túmulo de Hapoleão, a Igreja da Madale
na bem no centro da cidade, e etc. Ainda me sobrou tempo
para um dia visitar a Catedral de Chartres com seus vitrais
famosos, e num outro fazer uma excursão de automóvel até
a floresta de Champiegne, onde se encontrava o vagão de
estrada de ferro, no qual os alemães assinaram os termos
de rendição que puseram termo à Primeira Guerra Mundial.

Pelo preço irrisório de apenas 57 dólares a "American
Express Co." me forneceu os bilhetes de estrada de ferro
que me permitiríam visitar o Sul da França, viajar até Ro
ma e riápoles, voltar por Florença e Milão, e passar por Inter-
laken po centro da Suíça. Daí seguiría até Viena,  e de Viena
a Munique, Zurique, nüremberg, Lelpzíg, Berlim e Hamburgo,

rio sul da França
visitei Avignon, a cida
de na qual os papas resi
diram durante quase se
tenta anos durante a Ida
de Média. Daí era apenas
um pulo até nimes, tam
bém visitada por E. Q.
White, em 1885. As pou
cas horas aí passadas fo
ram suficientes para vi
sitar as ruínas da épo
ca romana, entre elas
um coliseu muito bem
conservado e um peque
no templo pagão conhe
cido como a "Maison

Carrée". Depois veio Mar
selha, onde ouvindo rá
dio percebí pela primei
ra vez a apreensão cres
cente quanto à possibili
dade de uma SegundaZurique
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Guerra Mundial. Hitier estava no seu apogeu, e toda a Euro
pa tremia nervosa. Em Roma fiquei o tempo necessário pa
ra visitar a Igreja de Sáo Pedro, o Museu do Vaticano, o Fó
rum Romano, o Coliseu, onde muitos cristãos sofreram mar
tírio, os arcos de triunfo de Tito e Constantino, as termas
de Diocleciano e Caracala, o Panteão, etc. Em Florença seria
a vez de pôr o pé no Duomo com a Campanilha ao lado, no
Museu d'Uffizi, e nas igrejas mais notáveis por suas obras
de arte.

Passei um fim de semana em Interlaken, no coração
da Suíça. Felizmente o tempo estava ensolarado, o que nem
sempre é o caso do outono, e convidava a passear pelos va
les e montanhas. Munca havia contemplado tantas belezas
naturais concentradas numa área tão pequena. Subir com
o trem funicular até ao Jung Frau Joch era um passeio obri
gatório. Àquela altura a neve e o gelo são eternos. Depois
de uma breve visita a Lucerne, fiz o trajeto até Viena num
trem noturno. Viena é famosa não só por ter sido  a capital
do império dos Hapsburgos, mas porque aí se encontram a
Catedral de São Estevão, o palácio de Schônbrunnen e os
bosques ao longo do Danúbio. Em Munique cheguei na ma
nhã que se seguiu à assinatura de um tratado entre Cham-
berlain e Deladier, por parte da Inglaterra e da França res
pectivamente, e Hitier e Mussolini, representando  a Alema
nha e a Itália. Assisti a uma manifestação cheia de euforia
diante do hotel em que estavam hospedados Chamberlain e
Daladier. Poucos podiam imaginar que o tratado não passa
va de um pedaço de papel que seria rasgado com a maior
hipocrisia quando conviesse aos assinantes. Dentro de um
ano a Áustria e a Tchecolosvãquia teriam sido ocupadas e,
com a invasão da Polônia, a Segunda Guerra Mundial teria
irrompido com sua conseqúencias trágicas para a flor da
mocidade européia.

Se em Viena eu vi gente comprando máscaras contra
gás, na Alemanha náo percebi quase nenhuma evidência
de preparativos militares. É provável que mesmo o povo ale
mão como um todo náo se dava conta de que seus dirigen
tes tramavam uma guerra de proporções gigantescas. Em
toda parte era “business as usual”. Compravam e vendiam,
casavam e davam-se em casamento, até o dia em que  o cata
clismo desabou. Múremberg, por exemplo, exibia ainda to
do seu esplendor medieval. Os bombardeios aéreos que have-



7^

34 - Professor Toda a Vida

riam de causar danos incalculáveis estavam ainda no futuro.
Foi uma vantagen^visitar Berlim em 1938, pois a cida

de ainda estava intacta, e nào havia táo pouco o vergonho
so muro que separou a metade oriental da cidade durante
vinte e oito anos. Com um mapa na mão era fácil orientar-
se, e distâncias náo amedrontavam um andarilho disposto.
Somente lamento que náo possuísse uma máquina fotográfi
ca para documentar como era a cidade antes que a guerra,
deflagrada um ano depois, deixasse suas cicatrizes por toda
a parte. Embora dispusesse de pouco tempo, fui ainda a Pots-
dam visitar o palácio construído por Frederico o Grande, e
onde Voltaire foi hóspede durante vários anos.

Estávamos em meados de Outubro e aproxima-se a da
ta de embarcar de regresso ao Brasil. Em Hamburgo recebi
a visita inesperada de um holandês, Jan van Dam, que fora
meu colega de estudos no Emmanuel Missionary College. Ele
fizera a viagem da Holanda a Hamburgo de bicicleta com o
propósito expresso de me ver antes do embarque. Pobre
Jan, náo tinha passado no exame vestibular à Faculdade
de Medicina, e o futuro parecia-lhe Incerto.

Ho dia 13 de Outubro, o Cap Arcona, um belo navio
de 27 mil toneladas, zarpava do porto de Hamburgo com
destino ao Rio de Janeiro. Dos quatrocentos dólares iniciais
sobravam-se vinte. Háo lamento o fato, pois fora um dinhei
ro bem aplicado. Conhecer a Europa era conhecer as raízes
de nossa civilizaçáo. Vinte anos mais tarde estaria de novo
na Europa, mas desta vez com minha esposa e filhas.

A viagem durou as duas semanas habituais e consti
tuiu um repouso bem apreciado depois da andança das se
manas anteriores. Haturalmente estava ansioso para rever
meus pais e irmãos depois de quatro anos de separação.
Qual náo foi meu desapontamento quando o navio atracou
no cais do Rio de Janeiro e nào havia ninguém me esperan
do! Meus pais estavam muito ocupados em São Lourenço on
de residiam. Meu mano Carlos, que se preparava para entrar
na Escola de Medicina da Praia Vermelha, também tinha obrl-
gaçóes inadiáveis. Desapontamentos podem ser dolorosos,
mas náo podemos permitir que amargurem nossa vida.

Depois de alguns dias no Rio, e tendo desembarcado
a bagagem na alfândega - e como eram fáceis as coisas na
quele tempo - embarquei para Sáo Lourenço, onde ficaria
até o fim do ano. Era bom rever meus pais que tantos sacri-

l
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fícíos tinham feito pela nossa educação. Munca chegaram a
ter um carro, pois colocavam a educação dos filhos acima
do conforto material.
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Capítulo 5

Como Professor no ColejioI

0

Ninha carreira como professor começou no dia 1 ° de
Janeiro de 1939. lia entrevista com os administradores nào
perguntei qual seria meu salário. Estava convencido de que
me pagariam o que era justo segundo as normas da Igreja.
Tâo pouco inquiri sobre as praxes. liào era costume naque
le tempo divulgar as praxes quanto a salários e subsídios,
mas suponho que me informariam se perguntasse. Por ques
tão de princípio, sempre coloquei meus deveres acima dos
meus direitos. Tinha confiança implícita de que os adminis
tradores agiam com honestidade.

Era diretor nesta ocasião o Prof. Lloyd Downs, apelida
do "o papagaio". A tesouraria estava entregue a meu pri
mo, Arno Schwantes. Arranjos foram feitos para que eu ficas
se hospedado em sua casa, graças à hospitalidade de sua

1
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esposa Irene Surerus. lia seção de Ciências, com  a qual eu
estaria mais diretamente ligado, lecionava o Dr. Mauro Sil
veira. O Ginásio já tinha sido oficializado em 1937, e os pro
fessores deviam ser licenciados pelo Estado. Um inspetor fe
deral verificava através de visitas freqüentes se as normas
do Ministério estavam sendo observadas.

O Dr. Mauro se encarregava do curso de História Matu-
ral e de outras matérias, e a mim cabia lecionar Física, Quí
mica, Matemática, Latim, etc. Os recursos financeiros da es
cola eram limitados, e professores capazes de satisfazer as
exigências legais eram escassos. Lecionar 25 horas por se
mana no Curso Secundário não era considerado excessivo.

Pouca atenção se dava ao fato de que lecionar matérias dife
rentes exigia muito mais preparo do que lecionar  a mesma
matéria para turmas diferentes. O número de alunos não era
muito grande: talvez uns cento e cinqüenta no Ginásio, e
uns sessenta nos cursos teológico, normal e contabilidade.
Haturalmente os estudantes dos cursos superiores tinham
muitas matérias em comum.

O CAB de 1939 não era muito diferente do CAB que
conhecera em meus dias de estudante. O Prédio Central fo
ra construído em 1926, mas nada mais se construiu até

1940, quando foram lançados os fundamentos do atual Sa
ião de Atos. Uma simples cerca de arame farpado marcava
os limites da fazenda. Hos arredores do Colégio morava mui
to pouca gente, e como resultado as colinas adjacentes eram
cobertas de pastos e pequenos bosques. A estrada que liga
o Colégio a Sto Amaro ainda não era asfaltada, e só havia
três ônibus por dia numa direção ou outra. Mão havia delega
cia de Polícia na redondeza, e uma paz idílica reinava em to
da a vizinhança. Quão elevado é o preço do chamado progresso!

O Ginásio ainda tinha cinco anos, e matriculados no
quinto ano oficial havia apenas quatro estudantes. Havia ou
tros quintanistas chamados do curso livre. Entre os estudan
tes da quinta série oficial se achavam três meninas, das
quais uma era Maria Hogueira Dias. Eu a tinha em minhas
aulas de Física, Química a Matemática, e meu coração pulsa
va mais rápido sempre que eu a via entrar na sala. Seu sorri
so simpático me encantava. Como não havia um compêndio
satisfatório para Física, resoivi preparar uma apostila que
eu passava de bom grado para Maria, que, por sua vez, a
partilhava com as colegas.

,1
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Minha admiração por Mariinha, era assim que eia pre
feria ser chamada, ia crescendo e antes que outro pretenden
te se apresentasse resoivi deciarar-ihe meu amor, numa car
ta escrita em francês. Só recebi uma resposta cautelosa
duas semanas depois, não obstante as dificuldades ineren
tes ao ambiente colegial, nosso namoro continuou,  e em
agosto resoivi falar com seu pai, João Rodrigues Dias, que
tinha uma indústria de camurça perto de Santo Amaro. De
início ele achou petulante uma pessoa tão jovem como eu
pretender a mão de sua filha. Quando lhe expliquei que ti
nha 24 anos, e que minha posição de professor tornava con
veniente uma decisão para breve, ele não disse sim,
não. Sua filha deveria completar o ginãsio, e depois ver-se-
ia... Como ele não objetasse ao namoro, continuamos nos
sa amizade discreta o resto do ano.

O dia 1° de Setembro de 1939 deixou uma impressão
indelével, pois foi a data em que as divisões blindadas de
Hitler invadiram a Polônia, acontecimento seguido pela de
claração de guerra da França e Inglaterra. Era o começo de
uma guerra que duraria seis anos, mas de início ninguém
pressentia toda a destruição e sofrimento que a mesma cau
saria. Mesmo o Brasil que estava longe do teatro de opera
ções começou pouco a pouco a sentir os efeitos do raciona
mento da gasolina, e mais tarde do racionamento do trigo
e do açúcar, rião tardariam a surgir os primeiros gasogêne-
os, que geravam monóxido de carbono a partir do carvão,
os quais, embora arruinassem gradualmente os motores dos
automóveis, evitavam o colapso total do sistema de trans
portes.

nem

O ano de 1940 cómeçou pouco auspicioso. Passei a re
sidir no Dormitório como qualquer estudante. Felizmente ti
ve um ótimo companheiro na pessoa do José Burgo, um cris
tão de primeira. Além disto minha namorada tinha completa
do o ginásio e não voltou ao CAB. Como sua mãe passou a
maior parte do ano enferma, a Maríinha teve de assumir a
responsabilidade principal no andamento da casa. Depois
de vários demarches uma data foi final mente acertada
qual nosso noivado seria oficializado. A última palavra seria
dada por seu avô, Antônio Dias da Silva, que residia em sto
Amaro. Com sua anuência, o noivado foi aceito por toda a
família e o casamento marcado para o início do ano seguinte

A cerimônia nupcial foi realizada na Igreja Central dè

na



Como Professor no Colégio... - 39

São Paulo, sendo oficlante o Pr. Wandyr Arouca, no dia 4 de
Março de 1941. Como presente de casamento, minha espo
sa recebeu uma casa boazinha situada à Rua Belchior Pon
tes, em Santo Amaro. Aí haveriamos de residir durante os
três anos seguintes. Por esta época já havia um ônibus regu
lar fazendo a linha Sto Amaro-ltapecerica, e pegando o pri
meiro ônibus de manhã dava para eu chegar em tempo pa
ra as aulas no Colégio. A estrada ainda era de terra e os ôni
bus eram menores e menos confortáveis. Mas tão pouco iam
os ônibus apinhados como é o caso hoje. A vida pacata de
São Paulo ainda não tinha sido perturbada pelo surto de pro
gresso que explodiu depois de 1950.

Enquanto residimos em Santo Amaro fui ancião da igre
ja local. Ser ancião significava pregar aos sábados e domin
gos, dirigir o culto de oração ãs quarta-feiras,  e assumir pra
ticamente todas as funções de um pastor regular. De tem
pos em tempos,o Pastor Germano Ritter, que era o presiden
te da Associação, vinha dar o apoio necessário. O fato é que
a igreja ia progredindo e alguns batismos eram realizados.

Com o regresso do Prof. LIoyd Downs à América, a dire
ção do Colégio passou para as mãos do Pr. Domingos Peixo
to. O número de missionários americanos ligados ao CAB
ia diminuindo. Restava ainda o Prof. Walter Wheeler com sua
família. Walter Wheeler foi preceptor e, por sua iniciativa/o
coral do Colégio granjeou, pouco a pouco, o destaque que
desfrutaria nos anos seguintes,

riaquela época em que o número de alunos era peque
no, era costume enviar os professores durante as férias de
verão a visitar igrejas e grupos pelos vários estados para re
crutar alunos. Jovens que não teriam vindo ao CAB de outro
modo, por falta de um contato pessoal, acabavam vindo, e
muitos deles prestariam grandes serviços à Igreja uma vez
diplomados. Outrossim, conhecer os pais dos alunos dava
aos professores uma compreensão melhor dos problemas
que o aluno viesse a enfrentar,

lio verão de 1941-42 a Associação Paulista fez arran
jos com o Colégio para que eu fosse dirigir uma série de con
ferências na cidade de Pirajuí. Pirajuí era situada num ra
mal da noroeste, a uma hora e meia de Bauru. Gozava de re

lativa prosperidade graças ãs fazendas de café nos arredo
res. O pedido para que a série de conferências se realizasse
partiu do Pr. João Bechara que tinha um consultório dental
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na cidade. Ele assumiu a despesa de alugar o salão e de hos
pedar em sua casa o evangelista e a esposa. Ou porque o
terreno não tivesse sido convenientemente preparado, ou
porque o evangelista carecia de experiência, não se pode di
zer que a série de conferências foi um sucesso. Fregava-se
a mensagem adventista com uma certa dureza, sem preocu
par-se de ofender as sensibilidades de uns e de outros. Se o
objetivo não foi alcançado, pelo menos o grupo adventista
local foi reavivado. De qualquer modo foi uma boa experiên
cia que seria lembrada por ocasião de minha ordenação em
1953.

Em Dezembro de 1942 nasceu nossa filha Keila, enchen

do os pais e os avós de orgulho. Mo dizer dos visitantes era
a criança mais linda que viera ã luz aquele dia na Maternida
de da R. Frei Caneca. Tínhamos um lar feliz, embora tivésse
mos de equilibrar o orçamento doméstico com um salário
de apenas cinquenta dólares por mês. Uso dólares porque
se expressasse o salário em milréis nada significaria para
os leitores de hoje. É verdade que tudo é relativo, mas co
mo termo de comparação basta dizer que eram raros os
obreiros que tinharh um carro na época. Os salários simples
mente não permitiam, riem por isso éramos menos felizes.

Em 1943 começava a ficar evidente que a Alemanha
e seus aliados não poderiam ganhar a guerra, embora tives
sem levado suas divisóes blindadas até a fronteira do Egito
e até Stalingrado. Foi o ano que viu os exércitos americanos
desembarcar no norte da África, e mais tarde conquistar a
Sícíiia e fazer os preparativos para invadir a Itália. O Brasil
que ficara neutro até então começou a dar seu apoio à cau
sa aliada, e finalmente mandou um corpo expedicionário pa
ra lutar ao lado dos americanos na Itália central. De outro
lado se sentia cada vez mais o efeito do racionamento na vi
da de cada dia.

Ao aproximar-se o fim do ano recebi um convite para
substituir o Prof. Walton Brown na direção do Instituto Teoló
gico Adventista, hoje IPAE, não longe de Petrópolis. Fiz uma
visita rápida à escola num fim de semana, e aceitei o convi
te. Ficou assentado que eu assumiria a direção em .Janeiro
de 1944. O ITA, como se chamava, tinha aberto suas portas
em 1939, e já contava com dois bons prédios: o Central e o
Dormitório dos Rapazes, fora algumas casas para professo
res. A idéia era que o ITA proveria, além do curso secundário
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nào oficializado, um curso de Teologia de dois anos para es
tudantes das Uniões Este e Morte Brasileiras. A experiência
havia demonstrado que muitos alunos que iam a S. Paulo
voltavam incapacitados para trabalhar no Mordeste. Infecta
dos com o vírus da sofisticação sulina retinham uma nostal
gia permanente pelo sul do país que dificilmente era venci
da. Esperava-se remediar este problema oferecendo  a estes
jovens um preparo ministerial mais curto, mais prático, a
um preço menos elevado.

Minha esposa ainda considera os três anos e meio que
passamos no ITA como entre os mais felizes de sua vida.
As crianças eram pequenas, a natureza era encantadora, a
família escolar bastante unida. O próprio isolamento em que
vivíamos tornava as amizades mais preciosas. A escola não
tinha um carro próprio e não dispunha sequer de um telefo
ne. O ônibus mais próximo parava a mais de um quilômetro,
e só havia um horário conveniente para ir a Petrópolis e vol
tar. Mas éramos todos Jovens e a vida era sorridente, apesar
do nível modesto de conforto material. Minha esposa chegou
a matar duas cobras dentro de casa, e um dia encontrou
um escorpião enroscado no filó que cobria o berço de uma
das crianças. Em retrospecto ficamos convencidos de que a
Providência divina velava sobre a escola, pois nos três anos
e meio de nossa permanência nunca houve um caso da apen
dicite aguda ou outra moléstia grave entre os alunos, que
exigisse atenção médica imediata.

O tesoureiro da escola era o Prof. João Bork que exer
cia sua função com amor e eficiência. Além disto sua compe
tência como enfermeiro prático mostrou-se útil em várias
ocasiões. O preceptor era o Pr. João dos Passos,  e a precep-
tora era Elim Hermanson, que também lecionava no curso
primário. Ma administração da fazenda se achavam Cornélio
Stange e E. Zeroth. Para ajudar as finanças da escola tentou-
se abrir uma pequena indústria de camisas. Infelizmente
não tínhamos os recursos para fazer dela um sucesso. Era
tempo de guerra e o dinheiro era escasso por toda parte. Vá
rios produtos básicos eram racionados, inclusive  a farinha
de trigo. Ma cozinha, Dna. Camila Vieira fazia ginástica pa
ra satisfazer o apetite dos alunos. Ma fabricação do pão era
preciso ajuntar ao trigo farinha de mandioca, abóbora, bata
ta doce, etc. O pão talvez não fosse saboroso, mas era saudá
vel. Como a lenha foi se tornando escassa na vizinhança foi
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Capítulo 6

Em Busca do Hestrado

íio ITA eu tinha sido uma espécie de “fac totum”, fa
zia um pouco de tudo. Se tinha ainda uma ou outra matéria
de ciências, minha responsabiiidade maior no ensino era
no Curso Teológico. As matérias de Bíbiia do curso secundá
rio eram lecionadas pelo Pr. Joáo dos Passos e mais tarde
pelo Pr. E. Roth, Sobre meus ombros caíam as matérias do
Teológico. Pouco a pouco a idéia foi tomando corpo de que
eu devia voltar à América para obter um mestrado  a fim de
dar ao ensino de Teologia um cunho de maior competência.
Era ainda moço e não podia imaginar lecionar o resto da vi
da sem fazer estudos superiores. Como a Divisào me havia
enviado uma vez para fazer o bacharelado na América, nào
podia esperar que me enviasse uma segunda vez para obter
o mestrado. Eu teria de ir por conta própria. Mas como enfren
tar uma despesa tão grande?

Ficou resolvido que venderiamos a casa que possuía
mos em Sto Amaro e que estava alugada. Quem a comprou
foi meu próprio sogro, embora achasse que estávamos fazen
do uma loucura ao querer ir para a América com três crian-

I
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ças. Com bastante antecedência pedi uma licença à Divisão
para sair da Obra por tempo indefinido por motivo de estu
dos. Isto significava que a partir do mês de Agosto de 1947
ficaríamos sem salário, e que não teríamos garantia algu
ma de que a Igreja nos chamaria um dia de volta ao Brasil.
Era uma decisão arriscada que não tomamos senão depois
de muita oração. Só me recordo que reunidas todas as nos
sa economias e convertidas em dólares montavam a pouco
mais de três mil dólares. A viagem seria feita num bimotor
da Aerovias Brasil que nos levaria do Rio a Miami. Em nos
sa companhia iria Rosinha Araújo que seria nossa fiel aju
dante nos anos seguintes. Viajou também conosco a irmã
llka Reis, que tinha sido preceptora no ITA.

nosso destino nos Estados Unidos era o Madison CoIIe-

ge, onde o diretor era o Dr. T. W. Steen, nosso conhecido des
de os tempos do Emmanuel Missionary College. Frecisáva-
mos ver como nos defenderiamos num lugar onde as despe
sas eram mais modestas, antes de nos aventurar em algo
mais difícil, naquele tempo,a viagem até Miami se fazia em
duas etapas. O primeiro dia voava-se até Belém, onde se pou
sava à noite, cada passageiro hospedando-se como bem qui
sesse. nada diremos do calor que aí sofremos. A segunda
etapa era São Domingos na República Dominicana. Aí a com
panhia nos hospedou no Hotel Jaraguas, um hotel quatro-
estrelas segundo os padrões da época, no dia seguinte fo
mos avisados que não prosseguiriamos viagem, pois havia
uma avaria no motor. Como resultado passamos uma segun
da noite no Hotel Jaraguas por conta da companhia. Apro
veitamos o ensejo para visitar a Missão Adventista, e um
dos missionários nos proporcionou um belo passeio aos pon
tos mais interessantes da cidade, entre eles a igreja onde
se dizia estarem as cinzas de Cristóvão Colombo, no quarto
dia chegamos a Miami, onde o Pr. Culpepper nos esperava
e nos ajudou a encontrar o hotel onde passaríamos  o final
de semana, na segunda-feira embarcámos no trem que nos
levaria a Indianápolis, Indiana, onde vivia meu irmão Arnal
do. Para nós era novidade viajar num trem ar-condicionado.
Ao desembarcar em Indianápolis o contraste entre  o interior
do vagão e o exterior era tão grande que parecia estarmos
entrando num forno. Depois de uma semana Arnaldo levou-
nos de carro para Madison, Tennessee, onde fonlos recebi
dos carinhosamente pelo casal Steen.
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Mào longe da escola compramos uma casa novinha
em folha por um preço razoáveh e ainda com o privilégio
de pagá-la em prestações suaves. De mobília adquirimos ape
nas o essencial. Arranjos foram feitos para que minha espo
sa trabalhasse em tempo integral na maternidade do "Madi-
son Adventist Hospital". Para poder trabalhar no Colégíq
matriculeí-me numa matéria ou duas. Uma delas era Econo-
rnla Agrícola. Queria estar preparado caso tivesse de admi
nistrar uma outra escola nossa. Em troca lecionei Álgebra
durante um semestre no nível do College, e trabalhava algu
mas horas por dia no almoxarifado do departamento de ma
nutenção. Este era responsável náo só pelo Colégio, mas tam
bém pelos edifícios do Hospital e da Fábrica de Produtos Ali
mentícios.

Trabalho náo faltava, mas no todo foi um ano de sacri
fício, pois os salários eram baixos. Sem um carro seria im
possível fazer o trajeto de casa até o hospital, onde minha
esposa começava às sete da manhã. Depois de muita hesita
ção compramos um carro de segunda mão. Hada direi das
dificuldades em aprender a dirigí-lo. Aquilo que parece tão

jovem de dezesseis anos se afigura muito mais
difícil para alguém em seus 32 anos. Felizmente um estudan-

m  ̂osta Rica, Oscar Salazar, nos ajudou a quebrar  o ga
lho. Pouco a pouco fomos adquirindo confiança na direção
ao carro, e antes de completar o ano escolar já tínhamos fei
to um passeio ao Southern Míssíonary College, perto de Chat-
tanooga. Outro passeio foi a Hodgenville, no estado de Ken-
tucky, onde, numa cabana de madeira, nasceu Abraão Lincoln.

O ano que passamos em Madison nos permitiu desen-
lerrujar nosso conhecimento do inglês, e nos convenceu de
Çjue poderiamos nos manter numa grande cidade, se tão so-
niente minha esposa arrumasse um bom trabalho. Era o mo

mento de fazer contato com nosso Seminário Teológico que
naquele tempo levava o nome de Potomac University, e ''●le
era sediado na cidade de Washington. Acabei sendo admíti-
ao como um candidato a um mestrado em Teologia. Em Se
tembro de 1948 nos mudamos para um apartamento da Uni
versidade no bairro de Takoma Park. O apartamento era com-
pietamente equipado e o aluguel era razoável. Com  a bênção

e Deus minha esposa arranjou trabalho como vendedora
numa loja no centro de Washington. Lecionando português
umas poucas horas por semana na Escola Berlitz, e trabalhan-
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do aos domingos com outros estudantes do Seminário nu
ma garagem onde se iavavam automóveis, tínhamos uma
renda que dava para subsistirmos.

Era diretor do Seminário D. E. Rebok, homem culto e
consagrado, que trabalhara anos na China como missionário.
Deão era o Prof. Charles Weniger, que já conhecia no PUC
como professor de Voz e Dicção. Horn e Wood lecionavam
no departamento de Velho Testamento; Lindjo no de Movo
Testamento. R. Loasby lecionava grego e hebraico,  e Weni
ger, domilética e outras matérias. Com o Pr. Rebok tomei
um curso estimulante sobre Jeremias. A biblioteca do Semi
nário era bastante rica e aí passamos muitas horas escreven
do monografias e preparando-me para exames. O fato da bi
blioteca ter ar-condicionado fazia dela um lugar favorito de
estudo. Esperava-se bastante dos estudantes e com razão,
pois se estava no nível de mestrado. Em mais de uma oca
sião íamos fazer pesquisa na Biblioteca do Congresso, uma
das mais ricas do mundo. O candidato ao mestrado podia
escolher entre escrever uma tese ou tomar dois cursos ex

tras. Optei pela segunda alternativa. Minha especialização
foi no campo de Teologia Sistemática.

As saudades das netinhas fez com que meus sogros
nos viessem visitar em Dezembro de 1948. Acabaram fican
do conosco oito meses e foi provávelmante uma das tempo
radas mais felizes de sua vida. O fato de Washington ser
uma cidade tão arborizada, a ordem e a limpeza que prevale
ciam por toda a parte os encantaram. Afinal nossa vinda à
América com o objetivo de estudar já não lhes parecia uma
loucura. Tinha sido, sob a providência divina, o passo certo
na hora apropriada.

O fim do ano acadêmico se aproximava e era preciso
pensar além. Teríamos voltado ao Brasil para lecionar se o
GAB nos tivesse chamado. Mas ninguém tomou a iniciativa
que saibamos. Entrementes chegou um convite do Pr. Leon
Replogle, que no momento exercia o cargo de diretor do Spa-
nish-Amerlcan Seminary, situado no Estado do Novo-México.
Esta instituição fora aberta para cuidar de estudantes vin
dos do México, onde nosso colégio tinha sido fechado pelas
autoridades. O convite nos parecia oportuno e o aceitamos,
liada foi dito da mudança para Sandia View, perto de Albu
querque, uma distância de mais de 250.0 Kms. Assumimos
que a mudança ficaria por nossa conta. Compramos uma
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carreta de segunda mão, a qual seria atrelada ao carro. A
carreta estava em piores condições do que imaginavamos,
e carregada como estava com nossos pertences foi um verda
deiro pesadelo puxá-la durante cinco dias. Logo de início
umá roda saiu do eixo e a carga veio abaixo. Muitas horas
preciosas foram gastas em procurar uma nova roda  e arran
jar a bagagem de novo. Qualquer solavanco maior nos fazia
saltar o coração, rinalmente chegamos ao destino, mas não
sem ter perdido uma mala pelo caminho.

Os edifícios do Seminário eram em estilo espanhol co-
loniaL Como chove pouco no novo México, os telhados das
casas se resumiam a uma lage de concreto. O resultado era
que o càlor dentro das casas no verão era quase insuportá
vel. A escola estava situada numa vasta planície arenosa,
semi-deserta, e as ventanias constantes fustigavam as casas
e os transeuntes com rajadas de areia. A região é tão seca
que as plantações dependiam de água trazida de longe, em
canais de irrigação. Cada fazenda só tinha direito a umas
tantas horas de água por semana, pela qual pagavam bom
preço. Para que a água cobrisse o terreno uniforme era pre
ciso que este fosse nivelado com precisão geométrica.

Além de ser o pastor da igreja, minha responsabilida
de na escola consistia em lecionar várias matérias de Bíblia
e Qeometria. A tarefa era complicada pela necessidade de
aprender o espanhol e lecionar simultaneamente, nenhum
período de adaptação tinha sido previsto, e o orçamento não
terla permitido. Se não bastasse isto, a escola era o tempo
todo objeto de críticas de um número de famílias adventis-
ta que moravam na vizinhança, e que se julgavam senhoras
da situação pelo simples fato de que a igreja da escola era
considerada como subordinada ao distrito de Albuquerque,
a capital do estado, e pode-se perceber que nossa posição
não era nada invejável.

Assim quando o natal foi-se aproximando e com ele o
tempo de lançar a campanha da Recolta, o Pastor Qoranson
fez saber que estávamos atrasados, e que ele esperava que
alcançássemos o alvo em tempo. Convocamos os estudan
tes, apresentamos os planos de trabalho e o apoio foi táo
estusiástico que com poucas saídas alcançamos e ultrapas
samos o alvo proposto. O método de trabalho era ir a um
bairro residencial com um carro munido de um sistema de
som tocando música de natal bem alto. Vários alunos iam
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solicitando de casa em casa em coordenação com o carro,
nào era preciso faiar muito, pois o público compreendia do
que se tratava e os donativos eram generosos. Em vista des
ta demonstração de eficiência, as críticas diminuíram.

Depois de tentar vários trabalhos, inclusive o de fabri
car vassouras numa pequena indústria operada pela escola,
minha esposa acabou se empregando como enfermeira num
pequeno hospital em Albuquerque. Como em terra de cego
quem tem um olho é rei, minha esposa em pouco tempo su
biu ao posto de enfermeira-chefe na seçáo de maternidade
do hospital. O treino rigoroso que recebera em nosso hospi
tal em Madison começava a pagar dividendos. As normas
observadas em nossos hospitais eram admiradas pelos de fora.

O ano escolar conheceu outros problemas. O diretor
e o tesoureiro nào se entendiam muito bem, e para conster
nação do primeiro, as finanças da escola estavam cada vez
mais no vermelho. O professor de ciências se acidentou nu
ma excursão patrocinada pela escola e teve de ser licencia
do por três meses, riaturalmente este licenciamento sobre
carregou os demais professores. Se não bastasse isto, dois
alunos tiveram de ser expulsos por um deslize moral grave.
O diretor foi culpado da má situação financeira da escola,
e quando a Mesa Administrativa se reuniu no fim do ano es
colar tornou-se claro que uma mudança era necessária.

A esta altura o Prof. Darlo Garcia tinha sido nomeado
diretor do CAB, e ele propôs à Mesa que me chamassem co
mo professor no Departamento de Teologia. Afinai de contas
eu era o único brasileiro a possuir um mestrado na matéria.
O convite chegou na hora oportuna, de modo que quando a
administração do Seminário Hispano-Americano foi sacudi
da eu já tinha um chamado para voltar ao Brasil. Como a
Conferência Geral ia se reunir em São Francisco em Julho

de 1950, e me houvessem nomeado delegado, ficou assenta
do que iríamos assistir às reuniões primeiro e depois volta
ríamos à nossa terra. Diga-se de passagem que o novo dire
tor, A. Vacquer, insistiu para que eu continuasse em Sandia
View, onde meu trabalho era apreciado. Era natural, porém
que eu optasse pelo CAB. Eu tinha um débito de gratidáo pa
ra com a Divisão Sul-Americana e sentia que ainda não o ha
via saldado.

Depois de três anos ausência do Brasil foi uma fes
ta rever em São Francisco um grande número de amigos e co-



'■/A

50 - Professor Toda a Vida

nhecídos que vinham vindo como delegados. Infelizmente
deve-se notar que dos delegados presentes somente os presi
dentes de Associações e Uniões tinham chance de participar
das comissões de nomeações, credenciais e planos, onde
as grandes decisões eram tomadas. Os pequenos delegados
como nõs eram vozes apagadas em uma assembléia tão vas
ta. Para nõs o benefício de estarmos presentes decorria da
inspiração recebida das várias pregações, da música vocal
e instrumental geralmente de õtima qualidade, e dos relató
rios do progresso da Obra nas várias Divisões. Estes geral
mente apresentados à noite com muita encenação e colorido.

De São Francisco atravessamos o continente de carro
até à capital, Washington, onde deveriamos fazer os últimos
preparativos para o embarque. Mossa bagagem foi confiada
ao Departamento de Transportes da Associação Geral, que
se encarregou de encaixotá-la e despachá-la para  o Brasil.
O meio de transporte mais comum entre os Estados Unidos
e o Brasil em 1950 ainda era o marítimo. Assim foi que em
barcamos de Mova York para o Rio para uma bela viagem
de duas semanas. Mo Rio nos aguardavam meus sogros e
os tios de minha esposa, com os quais ficamos alguns dias.
Daí rumamos para São Lourenço para rever meus pais. Fazia
três anos não tínhamos este prazer.

,JM
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Capítulo 7

Anos de Provas

A esperança de ficar com meus pais até o fim do ano
foi frustrada por um chamado vindo do CAB, expiicando que
careciam de meus serviços imediatamente. O Pr. Josino Cam
pos estava iecionando interinamente aigumas matérias de
Bíblia e queria ser substituído. Lá fui com certa trepidação,
porque para um professor assumir o ensino em meio do se
mestre é aigo traumatizante para os aiunos. Só eles podem
dizer quão proveitoso foi aquele semestre truncado. Para
mim foram três meses de saudades porque a família ficara
em São Lourenço. Tínhamos de aguardar que alguma casa
vagasse no CAB, e nenhuma vagou até o começo de 1951.

O novo ano escolar começou alviçareiro, pois estáva
mos de novo todos juntos numa casa bem no coraçáo do
CAB, a qual tinha sido ocupada pelo Pr. Domingos Peixoto.
Bmbora velha, a casa era confortável e atrás havia um belo
quintal onde se erguiam várias árvores frutíferas, entre elas
um frondoso abacateíro. Para minhas crianças o ambiente
era ideal, pois tinham onde brincar e podiam ir à escola sem
ter de atravessar ruas ou estradas perigosas.
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Diretor do Teológico era Siegfried Kümpel. Lecionava
também no departamento o Pr. Jerônimo Garcia. Outros pro
fessores como o Dr. Guilherme Denz e Dna. Albertina Simon
ministravam uma ou outra aula de sua especialidade. Co
mo o quadro de professores no CAB nunca estava completo,
além de várias matérias no curso teoiógico eu ainda leciona
va Ciências no Curso Secundário e Biologia na Escola nor
mal. Visto eu possuir o diploma da Escola normal Caetano
de Campos, considerada a escola padrão do Estado, fui "inti
mado" a assumir a direção dessa Escola. As matérias de Ma
temática, Física e Química no Curso Científico estava nas
mãos dos professores Orlando Ritter e nevil Gorski, que já
se tinham dlstinguido como meus alunos. O secretário geral
do CAB era o Prof. José Guimarães, a quem cabia a tarefa
de harmonizar os horários de todos os cursos, tanto mais
árdua quando ainda não havia computadores. Mas o que fal
tava em máquinas sobrava na competência de algumas se
cretárias super-eficientes como a irmã Milda Fumagalli.

Por esta época ainda era considerado proveitoso en
viar professores para recrutar alunos durante as férias, nas
férias de 1951 para 1952 o Prof. Orlando Ritter e eu fomos
enviados para a região de Passo Fundo no Rio Grande do
Sul. Em não-me-Toque devíamos fazer uma breve série de
conferências para reavivar a igreja local. O Prof. Ritter dis-
sertava durante um quarto de hora sobre algum tema de sa
úde, e eu, a seguir, sobre um tópico evangelístico. O tempo
foi curto demais para se obterem resultados concretos. Mui
tas famílias foram visitadas com o intuito de suscitar^da par
te dos pais e dos jovens, interesse na educação cristã, nos
so melhor troféu destas férias foi alcançado em Ijuí, onde
residia então um jovem prometedor, Wilson Endruweit. Seu
pai era dentista, e a família não estava de todo convencida
se o Wilson devia ir ao Colégio ou fazer um curso de Odonto
logia. Com a bênção de Deus, nossos argumentos prevalece
ram e o Wilson acabou vindo para o Colégio. Os benefícios
desta decisão são hoje mais do que evidentes. Visitamos ain
da Santa Maria e Porto Alegre, e fomos até Taquara, onde
no momento se realizava uma reunião bienal da Associação
Rio-Qrandense. Concluída nossa missão, voltei de avião pa
ra S. Paulo, enquanto o Prof. Ritter preferiu voltar de trem.
Mão é o lugar oportuno para discutir os méritos de uma pre
ferência ou outra.
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A Escola Sabatina ainda era um departamento bem or
ganizado, e manuais eram preparados para familiarizar os
professores com a metodologia do ensino. Lembro-me ter
ministrado muitas destas auias nas sextas-feiras  à noite, a
grupos numerosos de professores. Mais ou menos na mes
ma época foi-me confiada a responsabilidade peia classe ba
tismal que funcionava durante vários meses todos os anos.
Cuidei de várias destas classes antes de fazer meu prin^eiro
batismo.

Em 1952 mudamo-nos para uma casa que tínhamos
mandado construir à beira da estrada de Itapecerica, não
muito ionge de onde se encontra hoje a igreja da Alvorada.
A estrada não era ainda asfaitada, mas seria em breve na
gestão do Dr. Jânio Quadros como prefeito de São Paulo. Se
ria uma capa de pedregulho e pixe de uns poucos centíme
tros, mas que representava um progresso enorme. Mesmo
assim o trânsito era ieve comparado ao de hoje. Havia eietri-
cídade nas casas, mas água tinha de ser bombada de uma
cisterna cavada no quintai. Estas cisternas estavam sujeitas
a desbarrancamentos freqúentes. A avó de minha esposa fi
cou apavorada ao saber que descí na cisterna mais de uma
vez para remover a terra que havia caído. Quem ficava à bo
ca do poço para levantar o balde carregado com o auxílio
de uma roldana era minha esposa. Os recursos eram iimita-
dos então e cada família procurava ser auto-suficiente. Pou
co a pouco todas as cisternas passaram a ser reforçadas com
anéis de concreto.

O ano de 1953 seria iembrado como um ano de gran
de aiegria e profunda mágoa. Recordemos primeiro  a razão
do regozijo. Em alguma comissão, provaveimente a nível
da Uniáo, foi votado que o gerente da Casa Publicadora, Çpr-
nardo Schünemann e eu devíamos ser ordenados ao ministé
rio ainda no mês de Janeiro. Ambos estávamos, a serviço
da Igreja há muitos anos - 14 no meu caso - mas como nos
so trabalho não era diretamente ligado ao ministério nossa
ordenação foi sendo protelada. A cqrimônia teve lugar na
Capela do CAB por ocasião da Santa Ceia. Era presidente
da União Sul-Brasileira então o Pr. R. Belz, e creio que foi o
Pr. R. Figuhr da Divisão que fez o sermão de consagração.
Ser posto à parte para o ministério era uma grande honra e
responsabilidade, e eu abracei reverentemente.

A Semana Santa caía aquele ano no começo de Abril
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e a sexta-feira da Paixão no dia 3 do mês. Os avós maternos
sugeriram que nossas filhas maiores, Keila e Telma, com
10 e 8 anos respectivamente, fossem com eles para uns dias
de férias em Ubatuba. A filha menor, Ingrid, iria com uns
tios para Santos. Minha esposa tinha ido para o Rio receber
minha mana Alice que voltava da América. Eu fiquei em ca
sa, porque não faltavam deveres e obrigações. Além disto
devia ir buscar minha esposa que voltava a S. Paulo na sex
ta-feira à tarde. É de se imaginar que meus sogros e as me
ninas tiveram dias aprazíveis em Ubatuba. na sexta-feira de
manhã foram brincar na praia desconhecida e meio deserta,
onde a natureza devia ser particularmente bela. Inesperada
mente uma grande onda varreu a praia onde as meninas brin
cavam e as arrastou. Meu sogro percebendo o perigo correu
vestido como estava para socorrer as netinhas. O susto fez
com que tivesse um colapso cardíaco e perdesse os sentidos.
A filha maior não teve dificuldade para sair do mar, mas a
Telma engoliu muita água, e, embora fosse tirada com vida
do mar, veio a falecer pouco depois por falta de socorro mé
dico competente. na ansiedade, mesmo pessoas inteligentes
perdem o tirocínio. Minha sogra aturdida não pôde prestar
socorro algum. Como resultado, meu sogro que caíra na
água acabou também se afogando.

Por volta do meio dia fui informado que meu sogro ha
via falecido sem precisar as circunstâncias. Teria sido num
desastre de automóvel? Como estariam as crianças? Horas
depois fiquei sabendo que uma das crianças perdera a vida,
mas ignorava qual delas e como. Como encontrar minha es
posa na estação rodoviária e como contar-lhe a extensão
da tragédia? Ela era muito apegada ao pai e só este golpe
era suficiente para enché-Ia de consternação. Quando chega
mos à noite em Sto Amaro a comoção em casa dos avós era
grande. Pinalmente uma tia nos contou comovida que era a
Telma, minha filhinha predileta, que havia perecido. Um véu
de profunda tristeza nos envolveu a todos.

Os corpos chegaram de madrugada e as providências
necessárias foram tomadas por parentes e amigos. Meu so
gro era multo relacionado em Sto Amaro, pois era neto de
João Dias, cujo nome é lembrado por uma avenida importan
te. A Telma era aluna na Escola Primária do CAB e sua per
da foi sentida por todos , e não menos por sua professora
Dna Cordélia A. Denz. Inúmeros amigos nos vieram trazer
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suas condolências. Houve um ofício religioso na casa dos
avós de minha esposa e outro na Igreja de Sto Amaro no Sá
bado à tarde.

Os dias e as semanas que se seguiram foram penosos.
Mas de algum modo nos sentíamos sustentados pela graça
divina. A morte tinha perdido seu aguílháo, pois críamos fir
memente na promessa de uma ressurreição final, quando
os país poderão abraçar de novo seus filhinhos arrebatados
pelo inimigo. Muitas lágrimas foram vertidas, particularmen
te à hora do culto familiar, mas nunca foram lágrimas de
desespero. Háo foi fácil reajustar-nos à dura realidade, mas
teria sido muito mais difícil se nào fosse a esperança cristá
que nos animava,

rio domingo após o funeral, alguns amigos vieram nos
confortar. Que Deus os recompensei Ha segunda-feira eu es
tava de volta à sala de aula, pois lecionar era minha vida, e
não seria na ociosidade que eu encontraria consolo. Mas só
o céu sabe como meu coração estava confrangido. O traba
lho distrairía minha atenção das mágoas próprias,  e não con
siderava justo prejudicar os alunos por causa da tragédia
que nos atingira.

"Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cris
to, o Pai de misericórdia e Deus de toda consolação! É Ele
que nos conforta em toda nossa tríbulação, para podermos
consolar aos que estiverem em qualquer angústia, com a
consolação com que nós mesmos somos contemplados por
Deus" (II Cor. 1:3 e 4).

Em 1954 fui convidado a assumir o pastorado da Igre
ja do CAB, além de exercer interinamente a direção do Cur
so Teológico, na ausência do Prof. Kúmpel que fora estudar
um ano na América. A capela era no atual Salão de Atos, on
de também se realizavam as assembléias escolares duas ve

zes por semana. Várias deficiências exigiam atenção urgen
te. Hão havia venezianas nas janelas do salão, e  o calor tor-
nava-se insuportável durante certas épocas do ano. Organi
zamos uma campanha para levantar fundos entre professo
res e alunos, e as persianas foram instaladas. Tão pouco ha
via um sistema de amplificação de som. Consultamos uma
firma especializada em S. Paulo, e quando os recursos esta
vam em mãos^a Igreja adquiriu seu primeiro microfone, am
plificador e auto-falantes. Hão eram perfeitos, mas contribuí
ram para que sermóes e palestras fossem ouvidos até a últi-
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ma fileira. Ciasses batismais eram organizadas cada ano, e
há pessoas que ainda recentemente me informaram ter si
do batizadas durante meu pastorado. Uma deias foi  o Dr. Se
bastião Marques, um dos colportores evangeiistas de maior
êxito em nossa terra.

Quando os bens de meu faiecido sogro foram dividi
dos, coube-nos uma pequena herança. Faiava-se então no
CAB da necessidade urgente de construir um prédio que ser
visse como Conservatório Musicai. Propusemos dar uma ca
sa ao Colégio, e em troca o Coiégio construiria um prédio
no terreno ao lado do atuai Saião de Atos, que seria o Con
servatório. A única condição é que uma piaca seria coloca
da no interior em memória de meu sogro João Rodrigues
Dias e de nossa filhinha Teima. A proposta foi aceita. Os pa
péis foram preparados pelo Dr. Mendonça que era o advoga
do da União. Dois anos depois foi inaugurado o Conservató
rio que para nós sempre terá um significado especial como
um memorial a duas pessoas que nos eram muito caras.

O ano de 1954 nos fez lembrar várias vezes quão frá
gil e transitória é a existência humana. Em Abril faleceu mi
nha mãe de uma breve enfermidade. Seu passamento tão
pouco tempo depois da perda de nossa filhinha feriu-nos
em cheio. Minha mãe se destaca em nossa memória pela sua
fé fervorosa e seu amor a toda prova. Poucos dias depois fa
lecia um tio de minha esposa e, em menos de dois meses,
seu avô Antônio Dias da Siiva, cuja palavra fora decisiva na
questão de nosso noivado. A opinião de muitos é que a per
da do filho mais velho no ano anterior precipitou sua mor
te aos 81 anos. Inteligente, trabaihador, bom chefe de famí
lia, deixou uma lacuna difícil de preencher.

1954 foi também o ano em que Qetúlio Vargas, des-
gostoso por vários escândaios políticos entre membros de
seu entourage', cometeu suicídio. Seguiu-se uma crise cons-
itucional durante a qual ocuparam sucessivamente  a presi
dência do país Carlos Vuze Café Filho. Estabilidade política
so foi alcançada quando Jucelino Rubltschek subiu  à presi-
encia em 1956. Estabilidade relativa, porque o jornalista

J-arlos Lacerda, com seus artigos inflamados na Tribuna da
imprensa, mantinha o país em tensão permanente. Em São
rauio, Janio Quadros e outros grandes prefeitos foram disci
plinando o crescimento tumultuado da cidade dando-lhe pou
co a pouco o feitio de uma grande metrópoie.

.iÜ
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Qetúlio Vargas, pouco antes de seu suicídio, tinha ca
racterizado o caos morai e político que prevaiecia sobre tu
do no Rio de Janeiro, na frase bem descritiva: "Estamos vi
vendo sobre um mar de iama". Outros observadores qualifi
cavam a crise de que sofria a nação como uma crise de cará
ter. Pouco a pouco fui-me convencendo de que um livro so
bre a formação moral da nova geração podería prestar um
bom serviço em nossa terra. Comecei a colher idéias e ilus
trações aqui e acolá, e o projeto foi tomando corpo. Ao pre
parar um sermão ou um artigo para nossas revistas raramen
te consigo organizar meus pensamento antecipando de relan
ce a forma final que vai tomar o sermão ou o artigo. Somen
te consigo disciplinar o processo mental escrevendo. Ao es
crever as idéias vão surgindo numa concatenação lógica,
sem que eu possa prever claramente o rumo que o discurso
tomará. É raro que eu tenha uma concepção do todo como
um arquiteto que vê a planta da casa com os olhos da men
te antes de projetã-la no papel. Meu estilo de trabalho asse-
melha-se mais ao do pedreiro que vai colocando tijolo após
tijolo laboriosamente até que a parede esteja pronta.

Assim ao escrever 'Colunas do Caráter' não podia pre
ver, de início, qual seria o título do livro e menos ainda o con
teúdo de cada capítulo. É no ato de escrever que as idéias
vão surgindo e a mente as vai organizando numa sequência
lógica. Por vezes é a idéia já formulada que evoca o texto
bíblico ou a ilustração que a tornará mais persuasiva, mas,
por vezes, é o contrário. É o texto bíblico ou a ilustração
que sugere as idéias que analisam o texto ou deduzem da ilus
tração a iição moral apropriada.

Ao jovem escritor eu diria: Leia bastante e reflita so
bre o que lê. Tome nota de idéias e ilustrações que o impres
sionam por sua originalidade ou beleza. Se lhe surge um pen
samento luminoso que podería ser desenvolvido num ser
mão ou num artigo, ponha-se a escrever. Mão espere que o
artigo surja completo em sua mente como Minerva saiu ple
namente armada da cabeça de Júpiter. A pena o ajudará a
focalizar as idéias e a segurá-las antes que se dissipem no
inconsciente. Maturalmente exige disciplina ficar horas de
bruçado sobre um bloco de papel querendo enfocar um te
ma que o empolga. Mas o ato de escrever algo sobre o papel,
em vez de simplesmente mirabolar, serve como um podero
so ímã para captar novas idéias. Mo final releia  o artigo pa-
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ra corrigi-lo, burilá-lo e dar-lhe a forma final.  O esforço dis
pensado será ricamente recompensado.

Escrever o 'Colunas' manteve-me ocupado durante vá
rios meses e representou muitas visitas à biblioteca. Einal-
mente tinha de escolher um título que chamasse a atençáo.
Influenciado pelo texto de Provérbios 9:1, "A sabedoria edifi-
cou a sua casa, lavrou as sete colunas", acabei optando pe
lo título familiar. O manuscrito foi datilografado, relido e en
viado para a Casa Publicadora Brasileira. O processo de apro
var um livro para publicação e' moroso. Má uma comissão
de obreiros cujos membros devem ler o manuscrito  e dar
sua opinião. Mo caso do 'Colunas' o processo deve ter leva
do dois ou três anos. Quando o livro veio afinal  à luz eu Já
nào estava no Brasil. Soube, porém, que foi bem recebido,
e muito estudante ganhou sua bolsa escolar vendendo-o du
rante as férias. Quando estas linhas foram escritas, quase
trinta anos Já decorreram desde a primeira edição do 'Colu
nas', e o livro ainda nào perdeu sua atualidade.

Inúmeras sào as histórias narradas por colportores
em relaçào ao 'Colunas'. Uma das melhores foi-me contada
por um dos funcionários da Casa Publicadora. Quando estu-
úante^colportou com este livro em sua cidade natal no Esta
do do Pará. Como bom colportor tentou introduzir  o livro
no Banco principal da cidade. O gerente, porém, deixara or
dem expressa que nenhum vendedor fosse admitido a seu
escritório. Usando toda sua persuasão como pessoa do lu
gar, o colportor conseguiu afinal que a secretária o deixas
se entrar para ver o gerente. Este contrafeito tratou o Jovem
com certa rispidez, mas finalmente perguntou-lhe que livros
estava vendendo. Usando de toda diplomacia respondeu que
entre outros estava oferecendo à venda o 'Colunas do Cará
ter'. Ao ouvir este título, o gerente mudou inteiramente de
atitude. Contou ao colportor que em sua casa este livro era
lido como se fosse uma Bíblia. Eram quatro irmàos  e o pai

jazia questão que todos eles chegando à uma certa idade
lessem o livro como parte de sua educação moral. "Se estes
sao os livros que o senhor representa", disse-lhe  o gerente,
tem minha autorização para oferecê-los aos funcionários
ao Banco". Ao saber que era uma edição nova e atualizada,
encomendou um para ele também. Excusado é dizer que foi
um dia feliz para o colportor.

Em 1956 houve uma convenção educacional em Lima

A'Í
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que reuniu representantes de todas as uniões e dois profes
sores de cada Colégio da Divisão Sul Americana. Era secretá
rio do Departamento de Educação da Divisão o Prof. Jairo
Araújo. Escolheram-me como um dos representantes do CAB.
A convenção teve lugar no Colégio da União Incaica, na vizi
nhança de Lima. Os peruanos estão acostumados aos peque
nos tremores de terra que sacodem diferentes regiões do pa
ís quase cada dia. Aconteceu que numa das primeiras reu
niões ouviu-se subitamente o ruído como se fosse de um ca
minhão pesado que se aproximava rapidamente para depois
desvanecer na direção oposta. As janelas trepidaram e instln-
tivamente um bom número dos presentes precipitou-se pa
ra a porta para o gáudio dos peruanos que se riam.

Concluídos os trabalhos da convenção, foi organizado
um passeio para os visitantes que incluía uma visita a Cuz-
co, capital dp antigo império incaico, onde imponentes ruí
nas ainda lembravam as glórias do passado. De Cuzco fo
mos levados para conhecer as ruínas de Mãchu-Pichu, o últi
mo reduto dos incas em face da invasão. Trata-se de uma
verdadeira cidade-fortaleza construída no alto de uma mon
tanha, literalmente entre as nuvens. De Cuzco fomos por es
trada de ferro para Juliaca à beira do Lago Titicaca, a 3500
metros de altura. Aí ficamos hospedados em nosso hospital
que é o melhor na região. O clima nesta altitude  é extrema
mente variável. Embora fosse fim de Dezembro, o dia todo
uns minutos de sol alternava com nevascas e chuvas de gra
nizo. Mo Sábado nos levaram a visitar uma igreja indígena
a alguns quilômetros de Juliaca. Eoi-nos dado constatar o
poder transformador do evangelho na vida destes morado
res do altiplano andino. Trajavam roupas pesadas por cau
sa do frio e as mulheres todas usavam chapéus típicos da terra.

Viajamos de táxi até Aríca no norte do Chile, e lá pega
mos o avião que nos levou até La Paz. Fizemos ainda uma
escala em Cochabamba para visitar a Escola Secundária que
a Missão Boliviana opera na vizinhança. lieste internato se
preparam professores que lecionam nas centenas de escolas
primárias que a Igreja mantêm entre os indígenas. São estas
escolas que constituem a glória da atividade missionária
da União Incaica.

O trajeto de Cochabamba a Santa Cruz de La Sièrra
foi feito por estrada de ferro. Santa Cruz ainda era uma cida
de bem atrasada na época, e o espetáculo que apresentava
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em dia de chuva era desolador. Havia água ou lama por to>
da a parte. Ficamos hospedados em um hoteizinho de tercei
ra categoria. Preocupava-nos saber se com todo o mal tem
po haveria um aviào que nos levasse a S. Paulo, e se o avião
podería decolar como o tempo chuvoso que reinava. Depois
de uma espera de dois dias decolamos afinal como um avião
da Cruzeiro do Sul com destino a S. Paulo, onde nossas famí
lias nos aguardavam ansiosas.

Mo dia 9 de Julho de 1957 foi comemorado o 25° ani
versário da Revolução Constitucionalista. À noite um gran
de espetáculo cívico e musical foi apresentado no estádio
do Pacaembu, que se prolongou até à madrugada, atraindo
um público enorme incluindo gente do CAB. Ha apoteose foi
tocada a "Ouverture" 1812 de Tchaikowsky pela orquestra
municipal de S. Paulo reforçada por várias bandas de músi
cas e morteiros da Força Pública. O efeito foi extraordinário.

m
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Capítulo 8

0 Doutorado ATina

Com o ano letivo de 1957 eu completava um pouco
mais de sete anos consecutivos como professor no Curso Teg
lógico, além de atuar como diretor da Escola liormal. Já
dobrara a casa dos 42 anos e se quisesse tirar um doutora
do era preciso fazê-lo sem demora. Dedicar toda a vida ao
magistério sem completar um doutorado me parecia incoe
rente. Assim o plano foi amadurecendo de voltar aos Esta
dos Unidos por conta própria. Esperar auxílio da Obra seria
presunção, pois ninguém fora ainda contemplado com bol
sa para fazer o doutorado, e tal possibilidade nem era cogita
da pela Divisáo Sul-Americana. Era preciso assumir o risco
sozinho, mas náo sem pedir a proteçào divina. De novo re
querí uma licença da Obra por tempo indeterminado  e sem
remuneração. A casa que possuíamos na vizinhança do Colé
gio foi alugada ao Prof. Wellington Dias. Vendemos o carro
e a maior parte da mobília. O Prof. Edwin Melson que pensa
va tirar férias no começo de 195Ò nos encor^^ou a vigiar pri
meiro para a Europa e de lá para os Estados Unidos, pois o
preço da passagem por navio seria quase o mesmo.
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Concluídos os preparativos e feitas as despedidas, em
barcamos no “Conte Biancamano", em fins de fevereiro,
do porto de Santos com destino à Itália. Um contratempo im
pediu que o Prof. Melson e famíiia embarcassem conosco.O
navio fez escalas de algumas horas em Dacar, Lisboa, Barce
lona e Qênova, e as aproveitamos para visitar os pontos de
liápoles. Era uma quinta-feira. lio Sábado visitamos a Igre
ja Adventista, e fomos convidados para almoçar com os
obreiros. lio domingo um deles nos levou a Pompéia, a cida
de que foi soterrada pelas cinzas do Vesúvio em 79 A.D. Pa
ra um professor de Arqueologia uma tal visita tinha imenso
interesse.

Fazendo escalas de um a quatro dias, pudemos visitar
Roma, Fibrença, Veneza, Miláo, Genebra, Zürich, Frankfurt,
Colônia, Paris ,e Londres. Era ainda inverno na Europa e en
frentamos neve e frio em vários lugares, mas nunca o rigor
do tempo nos impediu de visitar o que havia de maior inte
resse em cada cidade. Foi uma turnê de grande valor cultu
ral especialmente para nossas filhas Keila e Ingrid, que ti
nham 15e 12 anos respectivamente. Procuramos nossas igre
jas sempre que possível, e fomos alvo da hospitalidade dos
irmãos principalmente na Itália. Com alguns deles mantive
mos correspodência durante vários anos. Em Paris  e Lon
dres o tempo estava primaveril. Havia poucos turistas nes
sa época na Europa, não só porque ainda fizesse frio, mas
porque o mundo como um todo não desfrutava da prosperi
dade econômica de hoje. O resultado desta prosperidade é
que multidões afluem á Europa cada ano tornando o turis
mo, particularmente no verão, uma verdadeira frustração.

Em Londre^para nós, mais importante do que assistir
à troca da guarda em frente ao palácio de Buckingham foi
uma visita ao Museu Britânico com seus tesouros de arte
tanto da Grécia clássica como das antigas civilizações da
Nesopotâmia e do Egito, necessitaríamos dias para admirar
estas riquezas do passado, e náo apenas as poucas horas
que aí pudemos passar, rios poucos dias gastos em Londres
não só visitamos museus e igrejas, mas ainda assistimos a
um concerto musical em grande estilo no Albert Hall. Foi
com relutância que tomamos um trem para ir até Southamp-
ton, onde, no dia 5 de Abril, embarcamos no "Queen Mary"
com destino a Mova York. neste grande navio, embora viajás
semos de terceira classe, desfrutamos o conforto de um ho-
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tel de primeira.
Em Nova York nos aguardava o Pastor Arnoldo Frie-

drich, que quinze anos antes fora nosso aluno no CAB. Dota
do de uma força de vontade extraordinária, o Arnoldo viera
aos Estados Unidos estudar Teologia por conta própria, e de
pois de pastorear a Igreja Portuguesa de New Bedford, em
Massachussets era agora pastor da Igreja de New flaven, no
Connecticut. Ficamos hospedados durante alguns dias em
sua casa, enquanto tentavamos orientar-nos um pouco.

Ainda no Brasil eu havia escrito à Universidade de flar-
vard, perto de Boston, requerendo para ser aceito como can
didato ao doutorado na Faculdade de Teologia. Tinha preen
chido os formulários e dado as necessárias informações.
Nào havia, porém, recebido a resposta definitiva. Resolvi,
pois, visitar a Universidade pessoalmente e verificar quais
eram as perspectivas. Recebeu-me o Dr. Stendhai, um erudi
to sueco de fama internacional. Ele examinou meu 'dossier'
e respondeu-me que havia algo 'fishy'. Constatava que a no
ta num exame de competência acadêmica, que eu tomara
havia dez anos quando estudava no Seminário Teológico Ad-
ventista, era insuficiente. A informação me surpreendeu,
pois eu sabia que tinha passado neste exame com uma das
notas mais altas da época. A única maneira de elucidar o
problema era ir a Washington e conferir com o Dr C. Weni-
ger, que ainda era o secretário do Seminário.

No meio tempo eu tinha comprado um De Soto, do Ar
noldo, que já o adquirira de segunda máo. Ainda estava em
boa forma e nos prestaria serviço durante dois anos. Embar
camos finalmente para Washington num carro superlotado.
Aí chegando sem novidade, o primeiro cuidado era arranjar
alojamento e depois visitar o Seminário. Falando com o Dr.
Weniger ele logo percebeu qual tinha sido o problema. A no
ta do dito exame tinha sido interpretada na Marvard segun
do as normas vigentes em 1958, e náo as de 1948. Uma car
ta foi enviada chamando a atençào do escritório de admis
são para o equívoco.

De Washington viajamos para Indianápolis, onde resi
dia meu mano Arnaldo e sua família. Enquanto aguardava
uma decisào de Harvard University ficamos morando com
meu mano. Nào querendo ficar dependente de uma só. uni
versidade, entrei em correspodéncia com a Universidade de
Chicago e a John flopkins de Baltimore. Para surpresa mi-
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nha recebí dentro de poucas semanas respostas positivas
tanto de uma como de outra. A da Johns tiopkins tinha si
do assinada pelo Dr. W. F. AIbright, que durante vários anos
fora o diretor do Seminário Oriental dentro da universidade.
O Dr. AIbright tinha fama internacional como maior autorida
de em Arqueologia Bíblica. Achei que seria um privilégio es
tudar sob um professor de tamanha competência. Escrevi,
pois ao Dr. AIbright confirmando que iria me matricular no
Seminário Oriental no começo do ano acadêmico 1958-59.

ríeste melo tempo recebi uma carta do Dr. Stendhal
da Harvard üniversity desculpando-se pelo equívoco ocorri
do e abrindo-me a porta para matricular-me na Faculdade
de Teologia. Agradecí sua carta, mas escrevi-lhe que tinha
optado pela Johns Hopkins. Foi uma decisão que em retros
pecto considero que foi a mais acertada, na Johns tiopkins
os estudos de línguas, história e arqueologia relacionadas
com o Velho Testamento seriam feitos sem nenhuma pressu
posição teológica. Ao passo que, na Harvard, um doutorado
em Teologia representaria anos de contestação com profes
sores da ala liberal que eram a maioria na Faculdade de Te
ologia. Já na Johns Hopkins um doutorado em Filosofia, com
uma especialização no Velho Testamento, dependia apenas
de competência acadêmica e não de preferência teológica.

Os meses de espera até o início do ano escolar não fo
ram passados na ociosidade. Como meus estudos futuros

● dependiam de um conhecimento sólido da língua hebraica,
comprei uma gramãtíca e a estudei com afinco durante vá-

! rias semanas. A base assim lançada foi-me extremamente.
; útil nos anos seguintes. Entrementes havia reservado um
apartamento em Baltimore pertencente à Universidade. Es
te seria nossa residência durante quatro anos. As meninas

. ocupariam o único dormitório, e nós dormiriamos no aposen
to que serviría ao mesmo tempo de sala de jantar, de visita
e de estudo, üm piano foi comprado, pois as meninas tinham
alcançado certo adiantamento e era imprescindível prosse
guir. O fato de termos sobrevivido durante quatro anos nes
te pequeno apartamento demonstra a capacidade de adapta
ção do ser humano.

Hossa sobrevivência econômica, no entanto, dependia
de minha esposa e eu acharmos trabalho. Decidida como
sempre, minha esposa tentou vários pequenos 'jobs', ne
nhum dos quais era prometedor. Certo dia resolveu ir ao
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Consulado Brasileiro em Baltimore para obter recomendação
para um emprego como secretária numa firma que tinha ne
gócios de importação com o Brasii. Ainda no consulado, fez
alguns chamados telefônicos. Aconteceu que o cônsui Octá-
vio de Souza Bandeira a ouviu faiar e se impressionou com
seu bom conhecimento do inglês, muito superior ao das se
cretárias que trabalhavam no consulado. Perguntou-lhe se
tinha interesse de ser admitida como secretária. Sua respos
ta foi afirmativa, e o cônsui prometeu entrar em contato com
o Itamarati, mas sem muita esperança de receber uma res
posta favorável. Para surpresa de todos, veio uma resposta
positiva dentro de duas semanas. Para minha esposa, o pro
blema de trabalho tinha sido resoivido. Estávamos convenci
dos de que foi a Providência Divina que guiou minha esposa
ao consulado no momento mais oportuno para impressionar
o cônsul e ser finaimente efetivada.

A gerente dé uma agência de empregos que minha es
posa visitara havia mencionado casualmente que havia uma
vaga no Departamento de Quírnica do Colégio Municipal co
mo assistente de laboratório. Era um trabalho talhado para
mim. Ocupar-me-ia somente as tardes, e não iria interferir
com minhas aulas na Universidade que eram todas pela ma
nhã. rião podería desejar melhor. Para nós foi mais uma evi
dência de que o Senhor nos estava guiando e abençoando.
As preocupações financeiras estavam resolvidas e podíamos
nos lançar de corpo e alma no estudos.

O programa no Seminário Oriental da Johns Hopkins
compreendia basicamente um ciclo de estudos de três anos
em que se faziam cursos de línguas,de história e de arqueoÍQ_
gia relacionados com o Velho Testamento. Candidatos ao
doutorado como eu deviam fazer Hebraico e mais duas lín

guas semíticas afins. Acabei optando pelo Acádio,  a língua-
mãe dá Babilônia e do Assírio, e pelo Egípcio antigo, que tam
bém tem afinidades com as línguas semíticas. Além disto to
mei no segundo ano cursos de Aramaico e Árabe. Das lín
guas semíticas, o Árabe clássico é o que melhor preserva
as características originais do tronco do qual derivam os vá
rios dialetos semíticos. lia História do Antigo Próximo Orien
te estudava-se um ano a história do terceiro milênio antes
de nossa era, no ano seguinte a do segundo milênio e no ter
ceiro do primeiro milênio. Em Arqueologia Bíblica observa-
se uma seqúência semelhante. Prestavam-se apenas quatro
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exames fínais: um de hebraico, dois de linguas afins, no
meu caso de Acádio e Egipcio, e um de história. Ejn Acádio
e Egípcio o exame final constava de tradução de textos co
nhecidos e desconhecidos em escrita cuneiforme e hieroglífi
ca respectivamente.

Além das aulas ministradas por professores individuais,
havia os seminários em que os estudantes e professores par
ticipavam, e nos quais os estudantes apresentavam  a tradu
ção de inscrições antigas, como a do Calendário de Qezer
ou a da Pedra Noabita, ou ainda a tradução de porções sele
tas dos manuscritos do Mar Morto. Estas traduções eram li
das e discutidas na presença dos professores que traziam
também sua contribuição ao esclarecimento dos textos.

O número de aulas por semana era relativamente pe
queno, como era de se esperar em cursos de doutorado,
mas o tempo de preparação para as aulas e para os exames
finais era exaustivo. Eu estudava,em média, dez a doze horas
por dia, seis dias por semana. O desgaste nervoso era inevi
tável. Wem todos os estudantes aguentavam este ritmo de
trabalho. Basta dizer que no curso de Acádio começamos
com doze estudantes. lio segundo ano éramos apenas três,
e um mês mais tarde apenas dois. lio curso de Egípcio havia
oito ou dez no primeiro ano, e apenas três no segundo.

A taxa só para as aulas custavam em 1958, mil dó
lares. Em 1959 passou para mil e duzentos dólares, mas
felizmente recebí uma bolsa de estudos da Universidade, e
o mesmo aconteceu no terceiro ano. Mestas condições, só
precisava arcar com a despesa do aluguel, alimentação e
vestuário para uma família de quatro. Podíamos ter matricu
lado nossas meninas numa escola pública, mas preferimos
colocá-las no Qinásio Adventista operado pela Associação
do Chesapeake, apesar da despesa adicional que isto envol
via. Além disto, como as meninas estavam adiantadas no
piano, quisemos que tomassem aulas no Conservatório Pea-
body de prestígio internacional. Demos todo nosso apoio à
Igreja Adventista mais próxima da Universidade, embora nes
ta éppca houvesse grande preconceito na Igreja contra pes
soas que ousavam fazer um curso superior. Mesmo assim fi
zemos bons amigos cuja amizade cultivamos durante mui
tos anos.

^ Foi a irmã Hilda Silova Rocco, que morava então em
Washington, que fez a sugestão que não seria difícil para
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mim arrumar trabalho para as férias de verão com  o Departa
mento do Estado, que corresponde ao nosso Ministério do
Exterior. O Departamento fazia uso de intérpretes para acom
panhar indivíduos ou grupos de pessoas convidadas pelo go
verno para passar um mês ou dois, a passeio ou estudos.
Era uma maneira do governo americano fazer amigos com
os líderes políticos ou intelectuais de vários países. O intér
prete não era empregado pelo Departamento do Estado, mas
apenas contratado por um mês ou dois conforme a necessi
dade.

Antes de ser admitido ao quadro de intérpretes dispo
níveis, o candidato devia prestar um exame de competência.
Se fosse reprovado podia ainda receber treino durante uma
semana ou duas por conta do governo. Felizmente fui apro
vado no primeiro exame prestado tanto para tradução conse
cutiva como simultânea.

Mal haviam começado as férias do verão de 1959, quan
do veio um telefonema da Seção de Línguas do Departamen
to do Estado oferecendo-me o primeiro contrato. Devia acom
panhar dois funcionários do Instituto do Arroz do Rio Gran
de do Sul que tinham sido convidados para uma viagem de
estudos de dois meses. Visitariam universidades, estações
agrícolas experimentais e fazendas, onde poderíam observar
plantações de arroz segundo as técnicas mais modernas. Anr
tes de partir de Washington recebemos instruções detalha
das sobre o itinerário completo. Além disto nos forneceram
todos os bilhetes de avião para as várias etapas de viagem,
as reservas nos vários hotéis em que ficaríamos hospedados
e os 'per diem' para a metade do trajeto. O balanço recebe
riamos em meio do caminho noutro escritório do Departa
mento.

O trabalho de tradução era relativamente leve, a me
nos que houvesse palestras que exigiam tradução simultâ
nea. Maior preocupação nos dava manter o horário dos vá
rios encontros, chegar a tempo nos aeroportos, saber onde
tomar as várias refeições, e manter o ânimo dos visitantes,
muitos dos quais depois de um mês estavam esfalpados e
queriam regressar ao Brasil, mesmo sem completar  o itinerá
rio. Em suma, o trabalho era como que férias pagas pelo go
verno, pois não só recebia um 'per diem', mas ainda recebia
um salário de bom nível. Uma tal oportunidade só podia ser
um dom da Providência divina que nunca nos desamparou.
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O ano escolar de 1959 começou sob bons auspícios.
Vinha de desfrutar uma das melhores férias de minha vida,
além de serem remuneradas. Meu estipêndio escolar foi co
berto pela bolsa da Universidade. O trabalho no Baltimore
Junior Coliege como assistente no Departamento de Quími
ca continuava sem maiores novidades. Financeiramente está
vamos mais folgados, e era possível pensar em trocar o ve
lho De Soto por um carro novo.

O que náo percebí de início é que as férias, embora
agradáveis, tinham envolvido um certo desgaste nervoso. A
responsabilidade de acompanhante e intérprete náo deixou
de cobrar seu preço. O novo ano escolar viu-me inscrito em
cinco línguas semíticas: Hebraico, Aramaico, Árabe, Acádio
e Egípcio, fora o resto. Dentro de poucas semanas eu esta
va em plena estafa. Certa noite acordei com uma tremedei-
ra da cabeça aos pés. Podia ser um começo de enfarte. Um
médico da Universidade foi chamado e fui internado num
hospital que felizmente ficava a menos de uma quadra de
distância. Aí passei seis dias sob medicação. Tive a boa sor
te de cair nas mãos de um médico extremamente competen
te. Depois destes dias de repouso, o Dr. Ossner me garantiu
que com certos cuidados, e a devida medicação, eu recupera
ria a boa disposição e poderia completar os estudos.

As férias de 1960 trouxeram uma nova oportunidade
de trabalhar como intérprete para o Departamento do Esta
do. Desta vez tive o prazer de acompanhar o Dr. Paulo Duar
te, professor de Química da Universidade Federal de Pernam
buco, que veio para fazer um itinerário de dois meses. Co
mo ele era o consultor técnico da Companhia Fosforita, seu
maior interesse era visitar jazidas de fosfato e conhecer os
métodos de conversão do fosfato minerai em fe. tilizante.
Em vista disto,nos prepararam um programa de visitas a vá
rias universidades, a minas a céu aberto e no seio da terra,
e a uma usina no Tennessee onde fósforo puro era extraído
do fosfato por um processo elétrico. Para aliviar  o progra
ma foram incluídas visitas a parques nacionais como o de
Bryan Canyon e o do Qrand Canyon do Colorado, além de
um passeio a Los Angeles e outro à Flórida. Em alguns pon
tos da viagem o Departamento nos autorizava a alugar um
carro para facilitar o transporte durante os fins de semana.

Hum intervalo entre um ponto e outro no programa, o
Dr. Paulo Duarte esteve conosco em Baltimore, e chegou a
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comer um feijão com arroz em nosso apartamento. A amiza
de travada durante esta viagem ainda perdura trinta anos
mais tarde.

O terceiro ano na Universidade foi um pouco mais le
ve. Havia menos línguas com que me preocupar. Isto me per
mitia uma consternação maior no hebraico, do qual presta
ria exame no fim do ano letivo. Hossa situação fínanceira
estando mais folgada, abandonei meu trabalho como assis
tente no Laboratório de Química. Aproximava-se o tempo
quando devia decidir sobre a tese doutorai. Hão era fácil es
colher um tema que satisfizesse as exigências acadêmicas
e ao mesmo tempo fosse de alguma utilidade no ensino. Al
guém comparou a faina envolvida em escrever uma tese dou
torai no campo das humanidades com desenterrar ossos de
uma sepultura para enterrá-los noutra. Com efeito  a maior
parte das teses ficam encostadas em bibliotecas sem jamais
serem consultadas.

Depois de muita hesitação^ optei por uma tese no cam
po da crítica textual. O texto hebraico do Velho Testamento
apresenta obscuridades que não são facilmente resolvidas,
particularmente nos livros poéticos. Para tentar esclarecer
estes textos obscuros, o estudante deve poder manejar uma
edição crítica do Velho Testamento hebraico, onde são ano
tadas as variantes raras encontradas em diferentes manus
critos. Além disto deve poder comparar as mais antigas tra
duções do V. T. para o grego, aramaico, siríaco, latim, etc.

esperança de que estas tr^uçóes lancem luz sobre  aP^S"
sagem obscura. Haturalmente a primeira tradução
sultada é a Septuaginta numa ediçáo crítica, pois mesmo

manuscritos da LXX apresentam variantes que não podeni
ignoradas. O mesmo é verdade dos Targums, que são tra

duções parafrásicas do hebraico para o aramaico. Os targu-
mistas usavam de bastante liberdade no tratamento do tex
to original - de modo que os Targums freqúentemente são
mais uma interpretação do texto bíblico do que uma tradu
ção - e por esta razão a evidência que os Targums oferecem
deve ser examinada com um senso crítico. Outrossim, quem
pretende propôr emendas ao texto massorético deve ter em
mente as emendas já propostas por outros estudiosos, a fim
de avaliar seu respectivo mérito, oferecendo razões para acei
tá-las ou rejeitá-las. E istó significa pesquisar toda a literatu
ra pertinente publicada nos últimos cem anos.

na
a ser con-

os
ser
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Outros obstáculos no caminho do crítico textual pode
ríam ser mencionados, mas preferimos náo confundir o lei
tor com pormenores técnicos. Mas esta breve resenha expli
ca porque náo é fácil lançar-se no projeto de escrever uma
tese doutorai. Se o campo de pesquisa não for bem delimita
do, o candidato arrisca ver-se atolado num trabalho de anos.

A tese que finalmente escolhi teria por título: "Um Es
tudo Crítico do Texto de Miquéias". Diga-se de passagem
que um estudo crítico não visa minar a credibilidade de um
livro bíblico, mas simplesmente esclarecer, na medida do
possível, as obscuridades que se encontram nos manuscri
tos, sempre como intuito de recuperar ídealmente  a lucidez
do texto original. Em muitos casos, estas obscuridades são
devidas a erros de copístas e, apesar das contribuições fei
tas por estudiosos através dos anos, muito resta  a fazer. O
exame do texto hebraico, das antigas versões e de toda a li
teratura científica que aborda os vários problemas ocupou-
me durante o resto do terceiro ano na Johns flopkins e to
do o quarto. Prestei com êxito os exames finais de Hebrai
co e de História do Antigo Próximo Oriente. O ciclo de aulas
completou-se no final do terceiro ano, e o quarto foi empre
gado em pesquisas e redação da tese.

rio começo de 1962 recebí dois convites que me puse
ram num sério dilema, üm vinha da Andrews University e o
outro do Instituto Adventísta de Ensino. Hão me recordo exa
tamente em que ano o CAB assumiu o nome atual. O convi
te do lAE me propunha simplesmente que voltasse a lecio
nar no Departamento de Teologia do qual o Pr. S. Kúmpel
era diretor. Nada foi dito da viagem nem do reembolso even
tual das despesas que incorrera para obter o doutorado. O
convite da Andrews me oferecia a posição de professor asso
ciado do Departamento de Teologia do College. Com efeito
eu estava sendo convidado para lecionar várias matérias
do Dr. R. Thiele, que ia se aposentar dentro de um ano. Não
deixava de ser uma honra lecionar no Departamento do
qual o Dr. Thiele era diretor.Era praxe da Universidade ter
uma entrevista com um candidato a professor antes de fa
zer os arranjos definitivos. Assim convidaram-me  a ir até
Berrien Springs, para que os membros da administração ti
vessem ocasião de conhecer-me pessoalmente. Além disto
expiicaram-me que a Universidade me reembolsaria em pres
tações anuais uma parte das despesas que eu tivera duran-
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te os anos que eu estudara na Johns Hopkíns. Levando tu
do em consideração^ assumi o compromisso de começar a le
cionar na Andrews a partir de setembro, quando se abriria
o novo ano letivo.

A tese foi concluída e as cinco cópias exigidas foram
entregues. O exame da tese e o veredito final levariam me
ses, mas minha presença em Baltímore não mais era neces
sária, A mudança para Berrien Springs ia afetar não só nos
sa vida, mas de nossas filhas. Ficou resolvido que nossa fi
lha mais velha, a Keíla, continuasse seus estudos no Colum-
bia Union College. A mais nova, a Ingrid, iria conosco para
a Andrews, onde faria seu curso de College. Em Agosto che
gou o momento de partir de Baltimore, onde tínhamos resi
dido quatro anos. Foram anos difíceis, mas em momento al-
guní o Senhor nos desamparou. Tínhamos a satisfação de
partir sem deixar atrãs débito algum. O Senhor tinha provi
do para todas nossas necessidades, e nos tinha concedido
saúde bastante para suportar o regime intenso de estudos.
Só tínhamos razão para Lhe sermos agradecidos.

Em Berrien Springs adquirimos uma casa nova, não
muito longe do 'campus'. Demos apenas 20% de entrada e
o balanço seria pago ao banco em leves prestaçóes mensais,
aos juros de 6% ao ano. É a maneira usual de comprar uma
casa nos Estados Unidos. Para a aquisição da mobília, reco-
mendaram-nos uma boa casa em South Bend que estava
em liquidação final. Carro tínhamos um relativamente novo,
comprado em Baltimore. Estávamos, pois, prontos para ini
ciar o ano escolar na Andrews.

Pela primeira vez como professor eu ia ter um escritó
rio e um estudante-secretãrio, que estaria ã minha disposi
ção dez horas por semana. Foram-me confiadas as matérias
de História Antiga, Profetas, Daniel e Apocalipse  e Espírito
de Profecia. Para o ciirso de Daniel o Dr. Thiele tinha- prepa
rado uma apostila á qual fiz várias anotaçóes, e  a edição
corrigida conheceu várias impressões.

O outono é geralmente a estação mais bela na Améri
ca do Morte. Os dias seguem-se ensolarados e as noites são
cada vez mais frias. Antes de perderem as folhas, as árvores
passam por uma transformação feérica. O verde sombrio
das florestas cede lugar ao amarelo vivo, este ao vermelho
e finalmente ao castanho, enquanto o chão vai ficando ata-
petado de folhas de todos os matizes. É a natureza oferecen-
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do uma festa de despedida antes que o inverno chegue com
seus dias cinzentos e meiancóiicos.

Os meses iam rolando e nada de notícias de minha te
se. Muito dependia do novo diretor do Seminário Oriental, o
Dr. W. E. Lamberth, que viera substituir o Dr. W. F. Albright,
depois de um ínterim de dois anos. O Dr. Lamberth era uma
autoridade em Acádio internacionalmente reconhecida, e
com razão esperava muito dos candidatos ao doutorado. Fi
nalmente chegou uma carta informando que minha tese fo
ra aprovada, e que devia me apresentar para defesa da mes
ma no mês de maio. A banca examinadora era constituída
de professores de departamentos afins, e era impossível pre
ver que direção o interrogatório tomaria. Minha impressão
foi que os examinadores vieram com sua opinião formada,
e o interrogatório, que não deve ter durado mais de uma ho
ra, foi pura formalidade, rio caso de alguns examinadores^
era evidente que estavam mais interessados em exibir seus
conhecimentos do què interrogar o candidato. Concluída a
defesa, se assim pode ser chamada, pediram que me retiras
se da sala, enquanto a mesa deliberava sobre o veredito. A
espera me pareceu terrivelmente longa. A dúvida, soube de
pois, não foi sobre se o candidato devia ser aprovado ou não,
mas que nota lhe atribuir. Em meio da excitação toda esque-
ci-me de convidar os examinadores para um brinde,  e duvi
do ainda hoje se me perdoaram o esquecimento.

A colação de grau teve lugar no campus' da Universi
dade debaixo de um céu brilhante de uma bela manhã de
junho. Havia centenas de doutorandos das faculdades de
Medicina, Engenharia e Filosofia. Os discursos foram breves,
e a cerimônia toda não deve ter durado mais de duas horas.
Entre os convidados havia muita gente importante, mas nin
guém mais importante do que minha esposa, que tanto se
havia sacrificado para que nossos sonhos se realizassem.
Era justo que nos regozijássemos e que déssemos graças a
Deus por todas as bênçãos recebidas.

i*
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Capítulo 9

Professor na Andreirs

Um moto que soava ao ouvido de professores de nível
superior era: "Publish or perish”, “Escreva ou pereça". Um
professor é julgado náo só por seus méritos na sala de aula,
mas por artigos ou livros que venha a escrever em relaçào
com seu campo de especialidade. Espera-se que faça algu
ma contribuição à soma total dos conhecimentos humanos.
Como minha especialidade era na área da crítica textual do
Velho Testamento, escrevi um artigo para a revista, 'Zeitung
für Alt-testamentliche Wissenschaft', sob o título, "Uma ob
servação sobre Amós 4:2". Aproveitando parte da pesquisa
sobre minha tese, escrevi outro artigo para o'Vetus Testa-
mentum', revista publicada na Holanda, sob o título, "O tex
to de Miquéias 1:10-16 Reexaminado". Fora isto escrevi vá
rios artigos para nossas revistas, tais como, 'Review and He-
rald', 'These Times', e outras. Hão era muito, mas minhas
contribuições eram, na média, mais numerosas do que a
da maior parte dos professores.

Ho final do meu segundo ano na Andrews, li casual
mente que a Editora Baker, de Qrand Rapids, Michigan, fir-
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ma especializada em iivros religiosos, estava lançando um
concurso para comemorar o vigésimo quinto aniversário de
sua fundação. Podiam concorrer poetas, escritores de ficçào
religiosa, escritores de obras didáticas de interesse para Se
minários, etc. O campo era aberto para todos que quisessem
entrar com seus manuscritos sobre os mais variados temas.
Veio-me ao espírito entrar com um manuscrito sobre a Histó
ria do Antigo Próximo Oriente. Tinha feito vários cursos de
História Antiga na Johns Hopkins, colhera muitas anotações
e conhecia relativamente bem a literatura sobre o assunto.
Podia, pois, compor em poucos meses um manuscrito que,
mesmo que não fosse classificado no concurso, poderia ser
vir de apostila em meu curso de História Antiga. Os manus
critos deviam ser entregues até Setembro, e os resultados
seriam anunciados em Dezembro. É desnecessário dizer que
os meses seguintes me viram ocupado dia e noite, lendo,
anotando, escrevendo, e finalmeríte datilografando o que se
ria o manuscrito final. E tudo isto em meio das aulas que se
guiam seu ritmo normal.

Logo depois de começado o ano letivo de 1964-65,0
manuscrito foi enviado a Baker Book House, e o assunto
caiu no esquecimento. Havia outras coisas a preocupar-me
fora o concurso. Havia, por exemplo, a campanha anual da
Recolta que caía no més de outubro, o mês em que de fato
se encerram as colheitas no país. Esperava-se que os profes
sores de Bíblia nela participassem, e era natural. Embora ti
vesse recoltado muitas vezes em S. Paulo,em firmas com as
quais o lAE tinha transações comerciais, e houvesse anos
em que minha esposa e eu alcançávamos um décimo do al
vo total do lAE, recoltar de casa em casa era uma tarefa
muito mais difícil. Devíamos, porém, fazer nossa parte.

Veio depois uma campanha interna entre professores
e funcionários da Andrews para levantamento de fundos pa
ra a construção de um novo prédio de Ciências Haturais.
Fui nomeado um dos solicitadores que deviam persuadir os
colegas a assinar um compromisso de contribuir com uma
importância mensal para o projeto em vista. Como quase ca
da ano havia tais campanhas, obter um novo compromisso
de algumas centenas de dólares era por vezes táo difícil co
mo extrair um dente. Assim mesmo o grupo de funcionários
que solicitei foi o que subscreveu a maior importância,

rio mês de dezembro, quando menos esperava, chegou
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um telegrama da Editora Baker comunicando que meu ma
nuscrito fora classificado em primeiro lugar, apesar de ha
ver 125 concorrentes. Fui logo depois convidado a ir a Qrand
Rapids para encontrar os editores e pousar para várias foto
grafias que seriam usadas na campanha de publicidade. O
prêmio de mil e quinhentos dólares me seria entregue opor
tunamente. Piaturalmente a Universidade se congratulou por
ver um de seus professores contemplado no concurso. Co
mo foi dito acima, toda universidade espera que seus profes
sores publiquem artigos nas revistas profissionais e escre
vam livros de reconhecido valor. Embora recém-chegado,
eu estava fazendo minha parte. Que os outros fizessem a sua!

Pouco a pouco, começamos a fazer planos para o verào
de 1965. Como minhas despesas com viagem ao Oriente Pró
ximo estavam garantidas pelo prêmio da Baker, resolvemos
que minha esposa me acompanharia, e nós arcaríamos com
as despesas. A Universidade foi notificada de nossos planos
para o verão, e logo depois de encerrado o ano escolar, parti
mos para uma viagem de um mês. Hossa primeira escala foi
Roma, onde um estudioso da antiguidade encontra uma mi
na inesgotável. Daí voamos para Atenas que também encer
ra enorme interesse para um professor de História da Anti-

.  í
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gúidade Oriental e Clássica. De Atenas como base^ fizemos
várias excursões de ônibus. Uma nos levou até às ruínas
de Corinto, Micenas, onde M. Schiiemann, no finai do sécu
lo passado, descobriu os túmulos reais no centro da cidade
la, a Tirins e a Epidauro com seu excelente anfiteatro. Outra
excursão nos levou a Deifos, numa zona montanhosa no cen
tro da Grécia, onde se achava o mais famoso dos oráculos
gregos. Por causa de suas associações religiosas, Deifos se
tornara,através dos anos, um centro de romaria e turismo,
üm grande estádio, um anfiteatro e ruínas de ̂vários edifí
cios religiosos ainda lembram sua antiga glória. Alugamos
ainda um carro para visitar a parte sul da Ática  e a praia
de Maratona, onde se travou a famosa batalha entre gregos
e persas. Cada palmo de terra grega é marcado pela lembran
ça de alguma batalha ou de alguma grande personalidade.

De Atenas voamos para Beirute onde ficamos como
hóspedes da Middle East Division. O Pr. R. A. Wilcox que tra
balhara no Brasil era presidente da Divisão. Tanto ele como
sua esposa Violeta nos acumularam de atenções. De Beiru
te, alguém nos levou de carro para Amá, a capital da Jordâ
nia. Aí arranjos foram feitos para que um obreiro nos trans
portasse a Jerusalém, que na época estava dentro do territó
rio da Jordânia. Jerusalém, bem como toda a Palestina, en
cerra um encanto enorme para um estudante da Bíblia. Per
correr a grande esplanada onde outrora se erguia  o Templo
e hoje se encontra a Mesquita de Ornar, andar pela Via Dolo
rosa, visitar a Igreja do Sepulcro, o Jardim do Qetsêmani, a
piscina de Siloé, etc. é um privilégio inestimável. Um táxi
com motorista conhecido de nossos obreiros foi contratado
para nos levar até as ruínas da antiga Samaria ao norte, até
Jericó e o Mar Morto ao leste, e até Belém ao sul de Jerusa
lém. É bom recordar ao leitor que as distâncias na Palesti
na sáo pequenas, e que do extremo norte na Qaliléia ao ex
tremo sul no negueve só há 150 Kms, e que de Jericó no va
le do Jordão até à costa do Mediterrâneo náo sáo mais do
que 60 Kms.

rio dia seguinte,o mesmo motorista nos levou até Pe-
tra, a cidade que no começo de nossa era controlava o trân
sito de caravanas que ligava o extremo sul da Arábia a Da
masco ao norte. A prosperidade de Petra náo durou mais
de dois séculos, mas a riqueza que aí se acumulou foi sufi
ciente para ornamentar a cidade de esplêndidos edifícios.
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muitos deles escavados diretamente nas montanhas de are

nito vermelho. A rua principal era pavimentada e ladeada
de colunas em estilo coríntio. Havia anfiteatros, arenas de

esporte, templos e tudo o mais que caracterizava uma cida
de helenístíca. As ruínas Imponentes constituem um teste
munho mudo de quão transitória é a glória deste mundo.

m ● *;

Porto de Beirute

Depois desta turné pela Jordânia e pela Palestina,volta
mos a Beirute. Visitamos ainda o Middle East College, uma
instituição de nível terciário mantida pela Divisão, situada
no alto de uma colina. Hada havia na colina quando a esco
la foi Inaugurada em 1939. mas hoje é coberta por um bair
ro residencial importante, que leva o nome de Septiyeh', ”Sa-
batista”. Era diretor na época o Dr. K. Vine, nascido na Ingla
terra, mas que tirara seu doutorado nos Estados Unidos.
Do alto da colina,tem-se uma bela vista da cidade  e do seu

porto sobre o Mediterrâneo. O Líbano tinha a reputação de
ser a "Suíça do Oriente Próximo". Era com efeito  o país mais
belo e mais culto de toda região. Se no verão o clima é quen
te ao longo da costa, ele é agradável nas montanhas cujos
pontos mais altos se aproximam de três mil metros. Gente
rica de todo o mundo árabe tem sua casa de verão nas mon-
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tanhas do Líbano. Estas montanhas outrora cobertas de ce
dro e cipreste, cuja beleza é cantada nas páginas da Bíblia,
hoje sào inteiramente desnudas. Séculos de exploração des
controlada acabaram com as reservas florestais do país.

De Beirute, minha esposa voltou para os Estados Uni
dos, enquanto eu voava para Bagdá no Iraque. Em Bagdá tí
nhamos uma igreja de quase duzentos membros, e um hos-
pital-maternidade, que embora pequeno era um dos melho
res do país. O pessoal da Nissào local foi notificado para
me dar toda a assistência possível. O país estava envolvido
numa guerra civil com os curdos, e nenhum civil podia via
jar para o norte sem licença especial da polícia. Qraças à in
tervenção de irmãos influentes como os Hassos, a licença
foi obtida. Com ela pude viajar até Mossul. É perto de Mos-
sul que ficam as ruínas de Mínive e de outras capitais da an
tiga Assíria. Estas ruínas tinham sido escavadas pelo fran
cês Paul Botta e pelo inglês Menry Layard em meados do sé
culo passado, e muitos dos tesouros aí encontrados tinham
sido removidos para o Museu Britânico e para o Louvre em
Paris. Em Mossul aluguel um táxi, o que me permitiu visitar
as principais ruínas ao leste e ao norte da cidade. Mada há
de espetacular nestas ruínas, pois pouco mais se vê do que
os "tells” onde foram abertas trincheiras e galerias hoje pra
ticamente recobertas de poeira. Mais se aprende lendo a des
crição dos trabalhos feitos em livros e revistas especializa
das, mas náo deixa de ser emocionante ver com os próprios
olhos os vestígios de impérios do passado que desempenha
ram um papel táo importante na história bíblica.

De Bagdá,um jovem da igreja me levou,em seu carro/
até as ruínas de Babilônia a pouco mais de cem quilômetros
em direçào sudoeste. É nesta regiào que os rios Tigre e Eu-
frates mais se aproximam, e o terreno aí é táo plano como
uma mesa. Pouco ou nada resta dos canais de irrigação que
tornaram a Mesopotâmia famosa pela fertilidade de sua ter
ra. As ruínas de Babilônia impressionam bem mais que as
de nínive, mas é preciso um guia competente para esclare
cer o que se vê. Uma reprodução da Porta de Ishtar, a princi
pal porta da antiga cidade, marca o começo da Avenida das
Procissões do lado norte. Uma expedição arqueológica ale
mã aí trabalhou durante vinte anos, no começo do século,
e conseguiu descobrir os vestígios de vários templos e palá
cios. Ma falta de pedras, as construções todas eram feitas
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Porta de Ishtar

Avenida das Procissões

de tijolos assentados com betume, bem como diz a Bíblia.
Só as paredes exteriores dos edifícios eram revestidas de tijo
los queimados para lhes dar maior resistência. Para efeito
decorativo usavam também tijolos esmaltados de várias co
res para recobrir as paredes internas dos palácios ou tem
plos. Há tijolos quebrados por toda parte e todos eles levam
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a estampa de nabucodonosor, que com razão se ufanava
de ter construído Babilônia.

Em Bagdá mesmo o que há de maior interesse do pon
to de vista da arqueologia é o museu. O Iraque, como todos
os países vizinhos, tem seu Departamento de Antiguidades,
cuja principal função é fiscalizaras várias escavações arqueo
lógicas que se fazem no país e impedir que os espólios des
tas escavações vão para o estrangeiro. O que ocorreu no sé
culo XIX foi uma verdadeira pilhagem das riquezas arqueoló
gicas que iam sendo desenterradas, a maior parte das quais
foi parar nos museus de outros países, ou pior ainda, em co
leções particulares. A regra hoje é o Departamento de Anti
guidades e a instituição patrocinadora de uma escavação
dividirem amigavelmente o que foi encontrado de valioso,
cabendo ao Departamento de Antiguidades indicar sua prefe
rência. Como resultado, os museus de Bagdá, do Cairo, ou
de Damasco, têm hoje coleções que rivalizam com as dos
melhores museus da Europa ou da América.

De Bagdá voei para Londres. Dei inda um pulo à Ale
manha para comprar um Volkswagen na fábrica, e de Frank
furt voltei para os Estados Unidos. Pouco imaginava então
que esta viagem ao Oriente Próximo ia alterar toda minha
carreira futura. É que a Divisão do Oriente Próximo, hoje
defunta, depois de minha visita, começou a enviar convites
cada vez mais insistentes para que eu aceitasse a posição
de diretor do Departamento de Teologia do Middie East Colle-
ge. Máo se tratava de um convite particularmente atraente.
Ir como missionário para o estrangeiro era a maneira mais
fácil de ficar esquecido, quando posições mais interessantes
se abrissem na América. Em vista disto relutei vários meses
em dar uma resposta. Minha esposa trabalhava no Consula
do Brasileiro em Chicago. Eu tinha uma posição confortável
na Andrews. Meu desempenho na Universidade tinha sido
bastante satisfatório. Por que trocar uma posição prestigio
sa na América por uma de isolamento e sacrifício no Líbano?

Mas não era fácil em boa consciência fechar os ouvi
dos ao convite do Middie East College. Qradualmente me con
vencí que o que me retinha na América era o amor do con
forto e a ambição pessoal. Eu que tinha ensinado  a outros
não rejeitar um chamado da Igreja, mas aceitá-lo como de
ver sagrado, não devia agora fugir do dever. Consultei mi
nha esposa. Conversei com o presidente da Universidade, o
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Dr. Richard Hammil, que me disse que a administração não
costumava reter um chamado vindo de um campo missioná
rio. Orei sobre o assunto e acabei aceitando o convite. Em
retrospecto, um quarto de século depois, estou convencido
de que foi o passo certo a dar. Em vez de ficar estacionado
na Andrews o resto de minha vida, eu daria minha colabora
ção, através dos anos, a várias de nossas escolas em volta
do mundo. Só a eternidade revelará ao certo onde minha
contribuição foi mais útil.
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Capítulo 10

NÉle East College

Encerrou-se o ano letivo 1965-66 com as festividades

costumeiras, e o verào gasto em preparativos com  a mudan
ça para o Líbano. De início foi preciso fazer um 'check-up'
médico para verificar se nossa saúde estava em boa forma.
Veio depois o problema de vender a casa, e náo foi fácil
achar um comprador disposto a pagar o que valia. Em segui
da veio a faina de empacotar livros, louça e tudo  o mais que
faz uma casa funcionar. Aconselharam-nos que acondicio-
nássemos tudo em tambores de ferro de 200 litios, tendo
em conta os vários transbordos que a mudança havia de so
frer. liáo se tinha popularizado ainda o uso de 'containers',
do tamanho de um vagão de estrada de ferro, e que podem
conter todo o traste de uma casa. Apesar das precauções,
muita coisa se quebrou pelo mau acondicionamento.

Com a recomendação da Divisão ficou combinado que
eu viajaria com a mudança num navio de carga de registro
grego. Minha esposa iria de avião algumas semanas depois.
Muma tarde tempestuosa de meados de Setembro, nosso pe
queno cargueiro zarpou do porto de liova York rumo a Beiru-
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te. As acomodações eram modestas e o passadio de tercei
ra classe. Éramos somente doze passageiros. O navio de ape
nas sete toneladas sacudiu como uma casca de noz os dois
dias que durou a tormenta. O resto da viagem o mar esteve
tranqúilo.

Como havia muito pouco espaço para esportes ou ou
tras atividades físicas, a viagem ameaçava ser muito monó
tona. Resolvi, pois# iniciar um novo manuscrito, desta vez
em português, no qual abordaria as várias doutrinas adven-
tistas num estilo moderno e mais suave. Máo pretendia que
fosse um livro para eruditos. Seria escrito como me ditava
o coraçào. Escrevia umas três horas pela manhã e outras
três pela tarde sem consultar livro algum a nào ser as Escri
turas. O trabalho progrediu rapidamente, e quando cheguei
a Beirute mais da metade do manuscrito estava redigido.

A monotonia do percurso só foi quebrada quando cer
ta manhã o navio ancorou ao longo do porto de Herakleion
na ilha de Creta. Fomos informados de que uma lancha nos
levaria até o cais e que teríamos umas oito horas para visi
tar os pontos de interesse mais próximos. Com alguns com
panheiros de viagem contratamos um tãxi que nos levou até
as ruínas do palácio de Minos a uns dez quilômetros de Hera
kleion. O arqueólogo inglês Sir Arthur Evans aí trabalhou du
rante quarenta anos desentulhando o palácio, e fazendo vá
rias restaurações um tanto intuitivas. Embora mais de três
milênios se passassem desde que o palácio fora abandona
do lá por volta do século Xlll antes de nossa era, muitos afres
cos ainda conservavam as cores vivas de quando foram pin
tados. A descoberta da civilização minoana abria um novo
capítulo da história da Grécia Antiga, além de lançar uma
ponte entre o Oriente Próximo e as civilizações que floresce
ram em volta do Mar Egeu. Os tesouros artísticos mais pre
ciosos encontrados no palácio e adjacências, foram removi
dos para o museu arqueológico de Herakleion, onde tivemos
ocasião de admirá-los.

O curto trajeto de Herakleion até Beirute foi coberto
dois dias. Ho cais nos aguardavam alguns funcionários

do Middle East College, e, dentro em pouco, partíamos com
bagagem de máo para a escola. Era sexta-feira e fora plane
jado que eu passaria o fim de semana em casa dos Vines,
que náo pouparam esforços para serem agradáveis. Ho Sába
do houve um pot-luck', quando tive ocasiáo de conhecer a

em
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maior parte dos professores e funcionários, riquei reconfor-
tado ao perceber que estaria associado com muita gente
boa movida por um genuíno espírito missionário,

ría segunda-feira fomos esperar minha esposa no aero
porto. Foi-nos indicada a casa onde ficaríamos hospedados
a títuio provisório, enquanto aguardávamos a chegada de
nossa mudança. Decorremos várias semanas antes que fos
se desembarcada na alfândega. Iríamos agora ocupar a me
tade de um dúplex construído na encosta da colina, de on
de se descortinava um lindo panorama de toda a cidade. Se
ria nossa casa durante os cinco anos que passamos no Líba
no. Como o clima é relativamente quente boa parte do ano,
as casas, como regra, têm soalho de ladrilhos. Durante o in
verno é costume recobrir os soalhos com tapetes,  e acender
um ou mais aquecedores a querosene. Embora praticamen
te nunca nevasse na coiina da escola, a neve podia ser abun
dante nas montanhas mais acima. Mo Líbano há clima para
todos os gostos. Como a planície costeira dificilmente tem
itiais de um quilômetro de largura, é possível banhar-se nas
águas do Mediterrâneo, e quarenta minutos depois esquiar
nas montanhas,

liâo houve percalços para minha esposa obter transfe
rência do Consulado em Chicago para um cargo equivalen
te na Embaixada Brasileira de Beirute. Bem mais difícil seria
conseguir transferência para um posto na Europa, como ha
víamos de verificar cinco anos mais tarde. Com sua manei
ra amável de lidar com o público, minha esposa fez muitas
amizades entre pessoas de todas as classes, e teve oportuni
dade de socorrer muitas brasileiras desamparadas no Líba
no. O que acontecia é que muitas delas se casavam no Bra
sil com libaneses muçulmanos. Quando estes voltavam à
sua terra por alguma razão, acontecia a esposa brasileira
ser divorciada, ou se ver numa situação intolerável
segunda ou terceira esposa. Mo Brasil teriam amparo legal,
mas,no Líbano,é o marido quem leva toda a vantagem. Algu
mas apelavam à Embaixada para serem repatriadas.  Ê quan
do minha esposa intervinha a seu favor. Outro fenômeno cu
rioso é que minha esposa aprendeu mais árabe colonial du
rante os anos passados no Líbano do que eu. A razão é que
ela fazia o trajeto até a Embaixada e de volta de 'Service'.
Chama-se 'Service' um táxi que vai pegando passageiros pe
lo caminho, o que torna o transporte mais econômico para

como a
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todos, e dá aos passageiros a ocasião de trocar algumas pa-
lavras de cortesia. Eu que tinha menos oportunidade de
usar o 'Service', também tinha menos ocasião de praticar o
árabe.

Podemos dizer sem exagero que os cinco anos que pas
samos no Líbano foram anos felizes e abençoados.  O país
estava tranquilo e gozava de bastante prosperidade. A moe
da era estável - três libras libanesas por um dólar - e nào ha
via inflação. Reinava um clima de respeito e segurança, e fa
mílias nào tinham receio de passear á noite no centro da ci
dade ou ao longo das praias. A Guerra dos Seis Dias de Ju
nho de 1967 provocou um pequeno pânico, mas, como um
todo, a vida decorria sem maiores perturbações.

As aulas no Middle East College eram todas em inglês
a exemplo do que se fazia na Universidade Americana. Tínha
mos alunos de vários países e nem todos falavam árabe. A
melhor solução era, pois, usar o inglês, língua que aliás os
estudantes faziam questão de aprender, porque conhecê-la
era possuir uma recomendação para os melhores empregos.
O departamento mais forte na escola era o de Comércio e
administração, o qual atraía muitos alunos não-adventístas.
O número de estudantes no Departamento de Teologia era
relativamente pequeno. Mas pequeno era também o núme
ro de membros da Igreja em toda a Djvisão - uns três mil. O
contingente de alunos dos vários países do Oriente Próxi
mo era reforçado por alguns estudantes vindos da América
e da Europa, atraídos pela vantagem de um estípêndío rela
tivamente baixo e a oportunidade de conhecer pessoalmen
te muitos lugares que figuram nas páginas da Bíblia. Assim,
em grupos ou individualmente,tinham ocasião de visitar Sí-
dão. Tiro, Damasco, Bíblos, etc. Referências nos Salmos às
montanhas e aos cedros do Líbanó teríam um significado
muito mais tangível para aqueles que os tinham visto com
os próprios olhos.

O Líbano é rico não somente em monumentos que da
tam da época dos fenícíos, dos gregos ou dos romanos,
mas também em castelos que datam da época das cruzadas.
Excursões eram organizadas cada ano a algum ponto de in
teresse. Assim é que certo ano a escola organizou um pas
seio ao Castelo de Beaufort que,alcandorado no alto de uma
montanha, domina todo o sul do país. ninguém deixava de
visitar o castelo medieval que monta guarda à entrada do
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Castelo de Beaufort

porto de Sidào ou as gigantescas ruinas dos templos de Jú
piter, Mercúrio e Vênus que se erguem perto de Baalbek.
Um curso de Arqueologia Bíblica ganha em interesse quan
do o estudante pode ver com seus olhos as inscrições deixa-
daspor riabucodonosor em dois lugares do Líbano, ou os vá
rios monumentos da civilização hitita expostos no museu
de Damasco. E mesmo no Museu Arqueológico de Beirute
era possível admirar o sarcófago de Ahiram, um rei que rei
nou em Bibios mais de mil anos antes de nossa era, fora os
vários objetos que testemunham do intercâmbio cultural
que se fazia entre o Egito e o Líbano há quatro milênios.

Em Julho de 1968, a Andrews Universíty iniciou a pri
meira de uma série de escavações na Jordânia para esclare
cer a arqueologia da antiga liesbom que figura de modo pro
eminente na narrativa da conquista de Canaá. Era liesbom
a capital de um reino como diz a Bíblia, ou não existia na
época da conquistas, como afirmam alguns arqueólogos?
Esta é a questão que se procurava responder. Tive  o privilé
gio de participar da expedição como representante do Mid-
dle East College. Os trabalhos dos primeiros verões estiveram
sob a direção dos professores 5. Horn e R. Boras, que reuni
ram uma equipe de umas setenta pessoas, entre professores
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e estudantes de nível superior, vindos da América  e da Euro
pa. Do locai, foram contratados cerca de cinqúenta operários
que fariam o trabalho braçai. A colina onde se supunha esta
rem enterradas as ruínas da antiga Hesbom foi dividida em
quatro áreas de trabalho, uma delas sob minha supervisão.
Os membros da equipe ficaram alojados nas dependências
da Escola Secundária Adventista de Amã. Um ônibus nos la
vava cada manhã ao local do trabalho a uma distância de
trinta Kms. O clima da Jordânia é uma clima de deserto e o
calor pode se tornar insuportável no verão. Os trabalhos no
“teli" começavam às 5 da manhà e se encerravam às  2 da tar
de. Voltava-se entào para a cidade cobertos de poeira para
tomar um chuveiro, almoçar e ter uma hora descanso. Vinha
depois a tarefa de lavar os cacos de cerâmica recolhidos, es
palhá-los sobre grandes mesas e classificá-los sob a direção
de peritos. É o estudo da cerâmica que permite datar os vá
rios níveis de ocupação de um "teli". “TelI" é o termo ára
be para uma colina que encobre as ruínas de uma cidade antiga.

Os trabalhos prosseguiram durante sete semanas,
mas tornou-se evidente que só um verào nào bastaria para
esclarecer a história da antiga Hesbom. Ho topo da colina
encontraram-se os vestígios de uma igreja cristã da época
bizantina (300 - 600 A.D.). Parte do pavimento de mosaico
foi removido cuidadosamente e transferido para o museu
de Madeba. Em níveis mais profundos foram encontrados
vestígios da ocupação romana, heienística, persa  e fenícia.
Os canteiros abertos foram meticulosamente fotografados,

objetos de interesse foram recolhidos e desenhados. Tudo
devia ser adequadamente documentado para que pudesse
reproduzir no papel o que fora encontrado no decorrer dos
trabalhos. A evidência arqueológica que vai sendo destruí
da à medida que a escavação procede, deve ser preservada

papel para estudos comparativos que se queiram fazer
no futuro.
no

Sete semanas debaixo de um sol canicular e em meio
da poeira, sob um regime de trabalho Intenso, constituía o
máximo que a maioria podia suportar. Assim foi com um
sentimento de alívio que os trabalhos foram encerrados em
meados de agosto na esperança de recomeçá-lo no verão
guinte. A experiência de um. verão não é suficienté para fa
zer de um estudante um arqueólogo, más é suficiente para
dar ao participante uma noção mais clara dos princípios e

se-
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práticas que devem ser observados numa escavação arqueo
lógica séria. Mo processo se desvanece muito do romance
que envolve a arqueologia popular.

.● f-'

Baalbek - Templo Romano no Líbano

A vantagem de passar uma temporada no Líbano é
que o país está relativamente próximo de uma porção de lu
gares de interesse bíblico ou histórico. Assim em pouco
mais de duas horas de carro chegava-se a Damasco, onde
se podia visitar na Rua Direita o lugar onde Saulo recuperou
a vista e foi batizado por Ananias. Ma mesma ocasião, pode-
se ver a capela construída sobre o muro da cidade, a qual,
segundo a tradiçáo, ocupa o local exato de onde o apóstolo
Paulo desceu numa cesta para escapar a seus perseguidores.
Moutra feita fomos visitar o Craq des Chevaliers', o maior
castelo construído pelos cruzados em território conquista
do aos muçulmanos. Um pouco mais longe fica liamate so
bre o rio Orontes, mencionada mais de uma vez na Bíblia co
mo limite norte do território de Israel. Para o oriente, em
meio do deserto, estão as ruínas de Palmira, que se enrique
ceu cobrando pedágio das caravanas que faziam o comércio
entre o Oriente e o Ocidente. Aí, no terceiro século de nos
sa era, a rainha Zenóbia tentou desafiar o poderio do Impé-
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rio Romano. Um outro fim de semana nos ievou até Alepo,
no norte da Síria, que constituiu, no segundo milênio antes
de Cristo, um bastião do Império Hitita. Seu museu tem be
las coleções de monumentos deste império e das várias cida
des que estiveram sob sua suserania. Aproveitamos nossa
estada em Alepo para visitar as ruínas do enorme mosteiro
erguido em memória de São Simeão Estilita, que passou vin
te anos no alto de uma coluna, foi uma ironia da história

que o mosteiro só foi ocupado por um século, para então
ser destruído pelos exércitos muçulmanos que conquistaram
toda a região por volta de 650 A.D. Nas as ruinas ainda são
imponentes, e o batistério bem conservado atesta que o ba
tismo era feito por imersão.

Nas estamos ainda em agosto de 1968, e faltava mais
de um mês para o início das aulas. Dois obreiros  e eu resol
vemos aproveitar a oportunidade para fazer uma excursão
de carro ãs 7 igrejas da Ásia. A primeira etapa nos levou até
Antioquia, de onde o apóstolo Paulo partiu com Barnabé pa
ra sua primeira viagem missionária. Mo dia seguinte prosse
guimos até Adana, uma cidade importante no sul da Turquia.
A etapa seguinte nos permitiu atingir Atãlia, mencionada
em Atos 14:25, um belo porto sobre o Nediterrãneo. Dali avan
çamos para o interior na direção de Perge, Colosse e Laodi-
céia de tanto interesse para nós adventistas. Continuando
em direção do ocidente chegamos a Éfeso, cqjas ruínas são
as mais bem preservadas de todas que visitamos. Pode-se
ainda sentar no Anfiteatro, onde a multidão foi incitada por
um certo Demétrio contra Paulo e seus companheiros (Atos
19:24-40).

Das sete cidades mencionadas no Apocalipse a que re
têm ainda sua prosperidade antiga é Esmirna, a terceira
maior cidade da Turquia. As ruínas que remontam à época
apostólica são comparativamente modestas e se perdem
em meio do casario da cidade moderna. Rumando para o
norte,chegamos à cidade de Pérgamo. A parte moderna ocu
pa a planície, ao passo que as ruínas da cidade antiga se en
contram na encosta de uma colina bastante elevada. Vê-se
aí, de um lado, um anfiteatro, ciya arquibancada foi corta
da na própria rocha. Mo topo da colina pode-se ainda admi
rar o que resta de um altar monumental erguido a Zeus (Jú
piter). A maior parte do revestimento de mármore lindamen
te esculpido se acha hoje num museu em Berlim. Ma planí-
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cie, ao pé da colina, vêem-se ainda as ruínas de um templo
dedicado a Esculápio, o patrono da medicina. Doentes passa
vam a noite em seu recinto na esperança de ter um sonho
que fornecería o segredo de sua cura. naturalmente estes
sonhos tinham de ser interpretados por sacerdotes que mais
tinham de charlatáes que de médicos.

As ruínas de Tiatíra são insignificantes, e o mesmo tem
de ser dito de Filadélfia. O circuito foi completado com visi
ta a Sardes. Sardes fora capital do reino de Creso, cuja rique
za Heródoto diz ter sido fabulosa. Ruínas impressionantes
ainda se erguem na planície, mas a escassez de tempo não
nos permitiu visitar a acrópole no topo de uma montanha
próxima. O caráter efêmero de toda glória humana era mani
festo nestas ruínas.

A etapa seguinte foi Qórdio no centro da Anatólia. Per
to de Qórdio levanta-se uma colina artificial que marca o tú
mulo de Nidas que deve ter reinado na Frigia cerca de sete
centos anos antes de nossa era. Um corredor cortado na co
lina leva à porta da câmara funerária. Entrando vê-se o enor
me sarcófago onde repousam os restos mortais do famoso
rei, que, segundo a lenda, transformava em ouro tudo que
tocava.

De Qórdio, vi^yamos para Âncara, a capital da Turquia
moderna, ría época romana a cidade chamava-se Ancyra, e
ruínas de termas e anfiteatros atestam de sua importância
na antiguidade. O que há aí de mais importante do ponto
de vista de um arqueólogo é o Templo de Júpiter, em uma
de cqjas paredes foi gravada uma cópia do documento que
comemora os grandes feitos de Augusto, o fundador do Im
pério Romano.

Para quem dispõe de um carro , as distâncias náo as
sustam. Resolvemos, pois, avançar mais para o interior da
Turquia e visitar as ruínas de Hatusha, a capital do antigo
império Hitita. Coube a Hugo Winckeler, no começo de nos
so século, a glória de desenterrar do pó as ruínas da capital.
Parte do arquivo real foi encontrada, e ficou demonstrado
pelas inscrições em escrita cuneiforme que os hititas fala
vam uma língua indo-germânica. Os textos em cuneiforme
foram decifrados por Hrozny em 1915, mas as inscrições
em escrita hieroglífíca só puderam ser decifradas em 1947,
quando uma inscrição bilígüe em hitita e fenício foi desco
berta em Karatepe. O tempo estava magnífico e pudemos fo-
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tografar vários trechos da muralha com suas portas guarda
das por leões grosseiramente esculpidos em pedra.

De Bogaz-Khoi, o nome atual de Hatusha, regressamos
a Âncara, e de Âncara retraçamos o caminho para o Líbano
e o Middle East College.

O novo ano escolar veio e foi-se com sua ronda inces
sante de atividades: aulas, papéis a corrigir, reuniões do cor
po docente, semanas de oração, a recolta anual, os dias de
piquenique, etc.

rio verão de 1969 minha esposa e eu fizemos um pas
seio pela Europa. Fomos de avião até Constantinopla, e de
lá pegamos o trem que nos levou até Viena. Foi uma viagem
bastante cansativa, pois o comboio nem sequer tinha carro
restaurante, e nas estações não havia alimento nenhum à
venda. Só não passamos fome porque um casal búlgaro par
tilhou conosco o seu lanche. Os vagões são divididos em
compartimentos para oito pessoas, o que facilita  a sociabili
dade. Percebemos que embora a economia fosse pobre na
Bulgária, funcionários de certa categoria podiam tirar férias
e passear na Europa Ocidental.

Em Viena, fizemos a ronda das principais estações tu
rísticas: a catedral de Santo Estêvão, o palácio de Schõnbrun-
nen, os parques ao longo do Danúbio, etc. A etapa seguinte

Palácio da OHU(Genebra)
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foi Salzburgo, cidade onde nasceu Mozart, e onde anualmen
te um mês todo é dedicado a concertos mozartíanos. Um
passeio de ônibus nos ievou a Berchtesgarden aninhada nos
Alpes da Bavária. Pode-se aí visitar as instalações subterrâne
as onde Hitler pensava encontrar seu último refúgio caso o
desfecho da guerra lhe fosse desconfortável. Deve-se admi
tir que ele demonstrou bom gosto em escolher um local no
tável pela sua beleza.

De Salzburgo,viajamos para Genebra na Suíça. Apro
veitamos o ensejo para fazer uma excursão de ônibus até
Chamonix, famoso centro de esportes de inverno situado
nas faldas do Monte Branco. Meste local tomamos um trem
funicular que nos transportou a 3700 metros de altura às Agu
lhas do Midi. Desta altura o panorama dos Alpes teria sido
deslumbrante náo fossem as nuvens persistentes.

Continuando por estrada de ferro, fomos até Piza na
Itália. A atração maior em Piza é sua torre inclinada que da
ta da Idade Média, e do alto da qual Qalíleu deixou cair bo
las de densidade diferentes, demostrando assim que Aristó
teles estava enganado ao dizer que os corpos mais pesados
caem mais depressa.

O ponto fínal de nossa viagem foi Roma, onde passa
mos quatro dias. Quem gosta de história encontra em Ro
ma um elenco quase ínexaurível de recordações de todas
as épocas, antiga, medieval e moderna. O Torum Roma-
num' no centro da cidade lembra a urbe em sua glória impe
rial. O Arco de Tito recorda a destruição de Jerusalém e do
Templo no ano 70 A.D. O Coliseu ainda imponente, embora
depilado de seu revestimento de mármore, rende tributo aos
cristáos que aí sofreram como mártires. O Museu do Vatica
no com sua estatuária, com suas pinturas de artistas da Re
nascença, com sua biblioteca de manuscritos inestimáveis,
exigiria semanas de estudo minucioso. Infelizmente os qua
tro dias que aí passamos não nos permitiu fazer mais do
que tocar por alto o que há de mais notável.

De Roma, um aviáo da Middle East Airlines nos levou
até Beirute para o início de mais um ano escolar. De acor
do com praxes então vigentes, os missionários tinham duas
opções: ficar no Líbano três anos e então ter direito a três
meses de férias, ou ficar cinco anos e ter direito a nove me
ses. Optamos pelo segundo plano. O trabalho de minha espo
sa na seção consular da Embaixada do Brasil era bastante
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gratificante. A maneira cortês e eficiente como atendia a to
dos, brasiieiros e nacionais, com seus pedidos de renovação
ou emissão de passaporte, de vistos ou repatriação, a tinham
tornado bastante popuiar. Para muita gente a pessoa mais
conhecida na Embaixada era a Dna Mariinha. lio Colégio,
meu trabalho era também bastante apreciado. Sempre fora
nossa convicção que o trabalho dq^missionário não era de
americanizar o povo, mas cristianizá-lo. Traços culturais
inofensivos deviam ser deixados intactos. Sobretudo, a exem

plo do Mestre, o missionário deve convencer-se de que está
no estrangeiro não para ser servido mas para servir.

Mão longe do Colégio, a um quilômetro descendo a co
lina, se achava a Escola Secundária Adventista que funciona
va no regime externato. A maior parte dos alunos eram não-
adventistas, e ensinar cursos de Bíblia para as ciasses mais
adiantadas não era tarefa fácil. Ofereci meus serviços ao di
retor da Escola e restabelecí, com a graça de Deus, o respei
to para com as aulas de religião, pelo menos entre as tur
mas a meu cuidado.

A rotina escolar era interrompida de tempos em tem
pos por turistas adventistas que passavam pelo Líbano an
tes de ir para Israel. Contavam com o Middle East College
para apoio logístico. Foi assim que servi de cicerone a mui
tos indivíduos ou grupos que queriam conhecer Sidão, Tiro,
Biblos, Baalbek, etc. Recebiam todos eles uma pequena au
la de arqueologia em contato direto com os monumentos
da antiguidade.

Em 28 de Setembro de 1970 faleceu o Presidente Mas-

do Egito. Imensamente popular como ele era no mundp
árabe, as manifestações de pfesar em Beirute atingiram um
verdadeiro paroxismo. É costume nestas ocasiões disparar
rajadas de metralhadora, soltar bombas e foguetes, ou mes-

queimar pneus nas encruzilhadas das ruas. Um estarda
lhaço, em menor escala, ocorre sempre que há um casamen
to ou aniversário. O pipocar de tiros é o acompanhante indis
pensável de toda festa, bem como de toda manifestação de
luto. Mais impressionante é a lamentação que fazem os 'xií-
tas' por ocasião do aniversário da morte de Ali ocorrida há
mais de mil anos. Para os xiítas', Ali é que devia ter sido o
sucessor de Maomé e não os califas que usurparam  oseu lugar.

Minha esposa e eu comemoramos o Matai desse ano
com uma excursão de uma semana ao Egito. Organizada

ser

mo
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Esfinge e Pirâmide de Quéfren

por um escritório de turismo, a excursão nos poupava a amo-
lação com arrumar hotéis, transporte e refeições nas diferen
tes cidades. Depois de um breve giro pelo Cairo, onde uma
visita ao Museu de Arqueologia é indispensávei, fomos por
estrada de ferro até Luxor, onde de um lado do Nilo ficam
as ruínas do grande templo de Karnak, e do outro, as ruínas
do que era a antiga cidade de Tebas, conhecida dos egípcios
pelo nome de riiwet-Amun, "cidade do (deus) Amon". O tem
plo de Karnak é realmente constituído de uma sucessão de
templos e capelas, erigidos por vários faraós através dos sé
culos. A sala ílípóstila, assim chamada por suas colunas co
lossais, é tão grande que dentro dela cabería a catedral de
Notre Dame de Paris folgadamente. Algumas paredes dos vá
rios templos estão cobertas de inscrições que comemoram
os grandes feitos dos faraós da 18®, 19® e 22® dinastias e
representam uma fontes preciosa de informações sobre a
história do país.

À margem esquerda do Nilo, além das ruínas de Tebas
com suas várias sepulturas de membros da aristocracia anti
ga, merece ser visitado o Vale dos Reis, onde se encontram
os sarcófagos de muitos faraós em câmaras escavadas no
selo da montanha. Uma das últimas sepulturas a serem des-
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cobertas foi a de Tutancâmon, um jovem faraó da 18® di
nastia. Deve-se sua descoberta aos esforços perseverantes
de Lord Carnavon e de Howard Carter. Os tesouros aí encon

trados a partir de 1922 estão hoje expostos no Museu do Cairo.
Ainda na margem esquerda do Milo, indo de Tebas pa

ra o norte, chega-se ao templo funerário da Rainha Hatshep-
sut, em parte cortado na encosta da montanha. As ruínas
têm sido parcialmente restauradas por uma expedição arqueo
lógica da Polônia. Sobe-se até ao templo em dois lances
de escadarias monumentais. O projeto todo revela um gos
to artístico dos mais refinados.

De Luxor vieyamos outros quinhentos quilômetros pa
ra o Sul até Assuã. Insuportável no verào, o clima seco e agra
dável de Assuã atrai muitos turistas que vêm da Europa pa
ra escapar ao rigor do inverno. Tivemos ocasião de visitar a
pedreira de onde na antiguidade os egípcios extraíam gran
des blocos de granito róseo, os quais, uma vez talhados na
forma de obeliscos, iam ornamentar muitos dos templos do
país. Viajando de barco pudemos admirar o templo parcial
mente submerso de Philae, que data da época romana, e a
Ilha de Elefantina, onde a partir de 600 A.C. havia uma colô
nia militar constituída de judeus ao serviço dos faraós, e
mais tarde dos soberanos persas. Manuscritos aí encontra
dos no começo do século nos permitem reconhecer como
era a vida numa tal colônia. É interessante observar que a
língua dos manuscritos é o aramaico que havia suplantado
o hebraico no curso do cativeiro em Babilônia.

Os agradáveis dias de férias deslizaram rapidamente,
e no começo de 1971 nos encontrou de volta ao Middle East
College, onde íamos passar nosso último semestre. Concluí
mos que dar cinco anos de nossa vida ao ensino no Líbano
eça suficiente. Um aspecto desapontador do trabalho aí é
que tantos obreiros nacionais não pensavam em outra coi
sa a não ser emigrar para a América. Era difícil entrever
um futuro sólido para a igreja num país onde os próprios
nacionais nâo planejam fincar raízes. Obreiros estavam sen
do preparados, mas uma porcentagem elevada simplesmen
te desertava a causa de Cristo para buscar uma vida econo
micamente mais prometedora do outro lado do Atlântico.

Mós mesmos tínhamos nos tornado obreiros sem pátria.
Mão tínhamos mais raízes permanentes nem no Brasil nem
nos Estados Unidos. Mestas circunstâncias por que nâo tra-
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balhar noutra Divisão? Com efeito^ a Divisão do Middie East
tinha sido dissolvida por decisão da Conferência^ Qeral de
1970. Lembro-me ter escrito ao presidente da Conferência
QeraL Pr. R. H. Pierson, bem como ao tesoureiro, apresentan
do argumentos porque uma Divisão tão pequena não tinha
razão de existir. Era, como se dizia, uma Divisão com mui
tos chefes e poucos índios. Mão me parecia que multiplican
do escritórios inúteis a Obra seria concluída naquela parte
do mundo.

Entrei, pois, em contato com o Pr. C. A. Fowell, que
era então presidente da Divisão Euro-Africana, com sede
em Berna, na Suíça, oferecendo meu serviço como professor
de Teologia ao Seminário da Divisão situado em Collonges-
sous-Saléve, na França. Seguiu-se uma troca de correspon
dência e ficou assentado que eu começaria meu trabalho
no 'Séminare Adventiste du Saléve' em Janeiro de 1972.
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Capítulo 11

Oito Anos na Fran;a

Concluído o ano escolar no Middie East College, arran
jos foram feitos para que nossa mudança fosse encaixota-
da a fim de ser transportada de navio para a França. Recor
damos com gratidão os bons ofícios do irmão Carlos Schmidt,
o novo tesoureiro da Divisão, que tinha introduzido uma boa
dose de organização alemã na administração financeira da
Divisão, depois do caos que reinara durante vários anos.

Depois de cinco anos como missionários no Líbano, tí
nhamos direito a nove meses de férias segundo as praxes,
rião sabíamos ainda que as exigências do trabalho na Fraq _
ça iam reduzir as férias a apenas seis meses. Como tínha
mos um Ford Taunus em boa forma, resolvemos fazer  a via
gem do Líbano à Europa de carro. Seria uma bela oportuni
dade de rever lugares já conhecidos e conhecer outros pon
tos de interesse bíblico ou arqueológico. Passamos de novo
por Antioquia, já em território turco, e pernoitamos em Ada-
na. rio dia seguinte, atravessamos a moderna Tarso, onde
se véem ainda algumas ruínas da época romana. Costean-
do o litoral sul da Turquia avistamos, em caminho, vários
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castelos do tempo das Cruzadas e alcançamos fínalmente
Atália. Prosseguindo rumo ao noroeste visitamos quatro das
sete igrejas da Ásia mencionadas no Apocalipse. Começa
mos por Laodicéia cuja água potável vem de Hierápoiis on
de há inúmeras nascentes de águas termais. Como resulta
do, há em Hierápoiis vários hotéis com piscinas alimentadas
com água quente natural para gáudio dos turistas. Aí passa
mos uma noite antes de prosseguir viagem para Éfeso, Es-
mirna e Pérgamo. Ho dia seguinte, o percurso nos permitiu
visitar as ruínas de Tróia, que a Iliada de Homero tornou fa
mosa, e atravessamos os Dardanelos, náo sobre uma ponte
de barcos como o fizera o exército de Xerxes, dois mil e qui
nhentos anos antes, mas numa balsa. Sem muito nos deter,
cruzamos o norte da Qrécia, e depois a Iugoslávia, parando
apenas um fim de semana em Zagreb, a capital da Croácia.
Entrando na Itália rumamos na direçáo de Milão, e de lá nos
dirigimos para a fronteira da Suíça, que atravessamos per
to de Domodóssola. Chegando a Genebra fizemos uma visi
ta de cortesia a nosso Seminário em Collonges, e prossegui
mos viagem para o norte acompanhando o curso do Reno
em direção da Holanda.

Em caminho aproveitamos a ocasião para visitar Worms,
onde Lutero enfrentou o Imperador Carlos V, em 1521, e on
de pronunciou as famosas palavras: "Aqui fico. Hão posso
fazer de outro modo. Que Deus me ajude". Oxalá tivéssemos
a mesma resolução indomável de Lutero! Ficamos desapon
tados ao constatar que o edifício em que se realizou a Die
ta não mais existia, tendo desaparecido com os estragos so
fridos no decorrer de várias guerras. Outra pausa foi feita
em Colônia, cuja catedral merecia ser visitada uma segun
da vez. Mais umas poucas horas de viagem nos levou até
Rotterdam, de onde devíamos embarcar para Hova York.

Concluímos que seria mais econômico levar o carro
para a América e trazê-lo de volta para a Europa, do que ven
dê-lo a um preço irrisório. Além disto um carro seria indis
pensável se quiséssemos cumprir o programa de visitas que
tínhamos diante de nós na América.

Depois de nosso chamado para a Andrews, em 1962,
nossa 'home base', ou base de referência, tinha sido a Divi
são Horte-Americana, não em virtude de qualquer solicita
ção nossa, mas por aquilo que alguns chamariam de um "er
ro técnico", mas que nós chamaríamos de um "erro provi-

--j!
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dencíal". Como resultado disto é que nós passamos  a ter di-
reito de férias nos Estados Unidos e nào no Brasii. Para o
Brasil só iríamos por conta própria. Evidentemente não dei
xaríamos de visitar parentes e amigos em nossa terra só por
que agora o ônus seria nosso.

Férias para nós significava em primeiro lugar visitar
nossas filhas, a Keila em Washington, e a Ingrid em Benton
Harbor, e mais tarde em Chicago. Como tínhamos ainda pa
rentes no Brasil era imprescindível reservar algum tempo
para visitá-los. Foi assim que gastamos uma parte de nossas
férias em nosso país. Era o tempo da ditadura militar, mas
o país atravessava um período de ordem e prosperidade eco
nômica. A decisão de rever nossa gente foi bem acertada,
pois em fevereiro de 1973, falecería meu irmão mais velho,
Dr. Willy E. Schwantes, vítima de um atropelamento de auto
móvel.

Visto que o Seminário da França insistia que assumís
semos o posto em janeiro, fomos obrigados a acelerar os
preparativos. Ficou assentado que minha esposa iria de na
vio para levar o carro até Gênova, e de iá a Colionges, ao
passo que eu iria mais tarde logo que obtivesse o visto que
me daria o direito de trabalhar na França. Acompanhei mi
nha esposa até Mova York, de onde ela partiu num navio ita
liano. Corajosa como sempre, ela tomou as providências ne
cessárias para desembarcar o carro em Gênova, e de lá con-
duzi-lo até Colionges. Estávamos em pleno mês de Dezembro,
e o inverno estendia seu manto costumeiro de neblina sobre
o norte da Itália e o sul da França. Como resultado, as peri
pécias de sua viagem através de Turim, Aosta, o Túnel do
Monte Branco, até o Seminário, enchería um capítulo à parte.

Como a burocracia francesa é quase tão emperrada
como a nossa, meu visto não saiu até fim de Dezembro. Is
to me impediu de voar para Paris, e de Paris a Genebra, até
o dia 3 de Janeiro. Fio aeroporto me aguardavam o Pastor
R. Vertailier e minha esposa. Os problemas de alfândega fo
ram mínimos tanto em Genebra como no posto aduaneiro
que nos dava acesso à França. O Seminário fica na encosta
do Monte Salève, à distância de apenas nove quilômetros
de Genebra. O breve percurso pode ser feito em vinte minu
tos, a menos que a cerração, muito comum no inverno, to
lha o tráfego ou haja algum problema na fronteira. O Semi
nário agarrado à montanha apresenta no inverno um aspec-
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Monte Salève

to triste e pouco convidativo. A pouca cordialidade da gen
te da Haute Savoie tornava a recepçáo ainda mais fria. Para
cúmulo dos pesares, nossa mobília ainda náo tinha chega
do e o apartamento que nos deram estava praticamente va
zio, a náo ser por uns poucos móveis emprestados. Minha
esposa tinha razáo de estar deprimida, mas nada podia fa
zer para remediar a situaçáo.

Fui notificado que o Prof. Alfred Vaucher, que dirigira
o Departamento de Teologia durante 50 anos, já se aposenta
ra, e que eu devia assumir suas aulas imediatamente. Isto
é, no dia seguinte. Como regra, as Divisões dáo ao missioná-

que vem do estrangeiro alguns meses para aprender  a lín
gua. No meu caso supuseram que eu já conhecia suficiente
mente o francês, e que náo precisava de um período de adap-
taçáo. Só posso imaginar como os estudantes franceses de
vem ter sofrido durante as primeiras semanas ao ouvir-me
massacrar a língua. Felizmente mais da metade dos estudan
tes vinham de outro países, e náo estariam em condições
de criticar, quanto a mim sei que os primeiros meses foram
bastante difíceis. Tratava -se náo só de preparar  a matéria,
mas desenferrujar o francês e desenvolver um vocabulário
adequado para manejar as aulas de Teologia.

no
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O pesadelo daquela primeira semana foi em parte ali
viado porque no Sábado os estudantes brasileiros  e suas fa
mílias organizaram um almoço em comum. Estávamos no
meio de amigos e podíamos falar português. Já nào nos sen
tíamos inteiramente sós num ambiente desconhecido. Entre
os brasileiros que mais nos apoiaram moralmente estava Ce-
zar Wichert, que serviu como pastor da igreja do lAE.

Se no Sábado estávamos eufóricos no meio de amigos,
no domingo tivemos de enfrentar a dura realidade. Minha
esposa não conseguira ser transferida de seu posto na chan-
celeria brasileira de Beirute para a de Genebra, apesar das
desmarches feitas no itamarati. Postos na Europa eram ge
ralmente reservados para gente com pistolão. Em conseqúên-
cia ela devia reassumir o posto no Líbano até ser substituí
da. A contra-gosto levei-a ao aeroporto de Genebra, de on
de eia voaria para Beirute. Em caminho ela chamou-me a
atenção para o ruído estranho, aparentemente na roda do
carro. Teimoso pensei que nada houvesse de grave. Mas ao
precisar brecar o carro num cruzamento em plena cidade,
o pedal foi até o cháo e o carro não parou. Felizmente era
domingo e o trânsito era mínimo. Graças a Deus evitamos
um acidente, mas tivemos de deixar o carro numa garagem,
e andar o mais depressa possível com nossa bagagem por
ruas desertas até o ônibus mais próximo. Mossa estafa tería
sido total não fosse um jovem simpático, por sinal um turis
ta americano, que nos ajudou a carregar as malas.

Chegamos em tempo ao aeroporto. Foi uma despedi
da sentida, pois íamos nos separar sem saber por quanto
tempo. Voltar para um apartamento vazio para viver só por
vários meses não foi experiência fácil. A solidão seria menos
dolorosa se eu pudesse tomar as refeições principais no re
feitório da escola. Tentei uma vez ou duas, mas a balbúrdía
era tal e a qualidade da alimentação deixava tanto a desejar,
que preferi fazer minhas próprias refeições em casa daí em
diante.

A mudança chegou um mês depois, e foi tudo tão bem
acondicionado pela firma transportadora que nada quebrou.
Mais do que a chegada da mobília apreciei a chegada dos li
vros que eram meus instrumentos de trabalho. Era um alívio
poder dispôr de dicionários, concordâncias e gramáticas,
sem os quais minhas mãos estavam em parte amarradas. A
hostilidade inicial de alguns estudantes foi cedendo com o
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passar das semanas, e pouco a pouco fuí-me sentindo em
casa. O pior do inverno estava passando, e com a chegada
da primavera a penumbra foi-se levantando da face da natu
reza e do meu espírito.

A conclusão do ano escolar foi saudada com alegria,
o semestre tinha sido duplamente difícil tanto pela novida
de do ambiente, como pela ausência de minha esposa. A fal
ta de calor humano era ressentida por todos os recém-chega
dos a Collonges. Mas circunstâncias, apesar dos meus cin
quenta e sete anos, foi com alacridade que decidi fazer de
carro os 2500 Kms que nos separavam de Beirute, onde mi
nha esposa ainda aguardava um substituto para seu posto
na Embaixada. Calculei que poderia fazer o trajeto em cin
co etapas. Mo primeiro dia viajei até à fronteira da Itália com
a Iugoslávia. Teria provavelmante alcançado a Grécia no se
gundo dia se não tivesse esquecido o passaporte no hotel,
e ter de voltar mais de cem Kms para buscá-lo. rio terceiro
dia completei o percurso até à fronteira com a Grécia, e pros
segui caminho até neápolis, nâo longe das ruínas de Fílipos,
a primeira cidade da Europa a ser evangelizada por Paulo.
As distrações da viagem me tinham impedido de perceber
que estava sofrendo de uma desidratação progressiva à me
dida que avançava para o sul e penetrava no clima seco da
Qrécla. Arrumei com dificuldade quarto num hotel de tercei
ra e saí à procura de um restaurante onde pudesse comer
alguma coisa salgada, nada de restaurante, porém,  e tive
de me contentar em abrir uma lata de enchovas bem salga
das e beber bastante água. A sensação de mal-estar desvane-

i-JSe gradualmente, e na manhã seguinte sentia-me dispos-
parlF^ quarta etapa que levaria até Izmit do outro lado

do. Bósforo, já em plena Turquia asiática.
Hospedei-me desta vez num bom hotel, onde, depois

das vicissitudes da véspera, o jantar pareceu-me particular
mente delicioso, no quinto dia fiz o trajeto de Izmit até Ada-
ha, percorrendo quinhentos quilômetros ao cortar  a Turquia
diagonalmente. Em caminho,, atravessei os "Portões da Cilí-
cla", um longo e pitoresco desfiladeiro nas montanhas do
Taurus, o qual abre caminho para as planícies do sul. Foi
por este mesmo desfiladeiro que passaram as tropas de Ale
xandre ao marcharem para o seu segundo encontro com o
exército de Dario II da Pérsia. Se tudo corresse bem podería
fazer os últimos quinhentos quilômetros de Adana até Beiru-

ceu
to
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te em menos de um dia. A região montanhosa entre  a Tur
quia e a Síria é infestada por ladrões, e fazia pouco tempo
que um obreiro da Divisão tinha sido assaltado na região.
Graças a Deus nada nos aconteceu, rio posto aduaneiro um
oficial sírio me pediu que levasse a esposa e a filha até Beiru
te se possível. Aquíeci ao pedido o que facilitou  o despacho
dos papéis. Chegamos a Beirute às trés horas da tarde. Seis
dias foram gastos na viagem, mas não tivemos sequer um
pneu furado.

Eventualmente estávamos de volta a Collonges para
início do ano acadêmico de 1972-75. A situação no Seminá
rio quanto a espaço era tão precária que eu, embora diretor
da Faculdade de Teologia, não tinha sequer um escritório.
Os obstáculos iniciais quanto à língua e ao relacionamento
com estudantes tinham sido transpostos. Sobravam-me ago
ra mais tempo para estudos e pesquisas, e felizmente tinha
agora não só meus livros, mas os da biblioteca do Seminário,
e ainda os da biblioteca da Universidade de Genebra, com a
qual o Seminário tinha um convênio. Muitas horas preciosas
foram passadas nesta biblioteca com seus grandes recursos,
e situada num magnífico jardim. Como o Seminário servia
a toda a Divisão Euro-Africana, mais da metade dos alunos
de teologia vinham de outros países: Espanha, Portugal, Itá
lia, etc. O fato da maior parte deles ter colportado vários ve- '
róes explica seu trajeto social e espírito missionário. Quan
do se sentiam injusitiçados por algum professor era a mim
que vinham com suas queixas e problemas.

Afinal ficou evidente que minha esposa não ia obter
a transferência do seu posto na Embaixada do Brasil em Bei
rute para o Consulado em Genebra. Em vista disto ela aban
donou seu posto, pondo assim termo a seu trabalho de qua
torze anos no serviço consular de nosso país. O que perde
mos economicamente, no entanto, foi largamente compensa
do pelo que ganhamos em companheirismo e colaboração.
Os fardos divididos entre dois seriam menos pesados. Mas
a frieza do ambiente em Collonges depois de desfrutar duran
te cinco anos na calorosa hospitalidade libanesa foi para
minha esposa uma experiência traumática. Decorrería um
ano antes dela se achar integrada na família do Seminário.

Para o sentimento de depressão que se experimenta
va em Collonges contribuía também a neblina na qual a es
cola e toda a vizinhança estavam mergulhadas uma parte

m
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Megere e Monte Branco

do inverno. Basta dizer que houve Invernos em que náo se
via o sol durante três semanas a fio. A única maneira de es
capar à neblina era subir o Monte Salève a pé ou de carro.
Lá do alto, a 1100 metros de altitude, o sol brilhava radian
te, e podia-se ver do lado norte o maciço do Jura, e do lado
sudoeste os vários picos dos Alpes distribuídos em vasto cír
culo. Entre os picos, se destacava o Monte Branco, o mais
alto cume da Europa, claramente visível a oitenta quilôme
tros de distância. O ponto mais alto do Salève é marcado
por uma cruz. Observando o contraste entre o vale do Bólda-
no mergulhado frequentemente na penumbra e o topo do
Salève sempre ensolarado, um viajante piedoso observou
que junto da cruz o sol sempre brilha. Quanta verdade há
neste pensamento!

Uma vantagem de morar em CoIIonges é que nos dias
de sol a gente está rodeada de tanta beleza: lá embaixo pa
ra o leste estava Genebra, cujos bairros abraçavam todo
um canto do Lago Leman; para o sudoeste estavam as mon
tanhas onde se aninhava a simpática cidade de Annecy;
mais para o norte eram os contrafortes do Jura. A Suíça esta
va a nossos pés, e toda a Suíça é um imenso parque natural.
As distâncias sâo pequenas e com um hora de viagem esta-

I
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va-se em Lausanne. e pouco mais longe estava Montreux com
o pitoresco castelo de Chillon. Chamonix ficava a oitenta
quilômetros e à mesma distância estava Megève, outra esta
ção popular de esquiagem de uma beleza indescritível.

Seria ocioso recapitular todas as viagens que fizemos
durante os oito anos e meio que passamos em Collonges.
Tias férias de natal de 1972 fizemos uma excursão de carro

até o norte de Portugal, onde naquele tempo morava minha
mana Alice. Em caminho ficamos conhecendo as cidades

de Saragossa, uma corruptela de Cesar Augusto na época ro
mana, e Madrid, onde ninguém deixa de visitar o Museu do
Prado com sua rica coleção de pinturas de Murilo, Rubem,
El Qreco, etc. fias férias da Páscoa de outro ano, na compa
nhia de um casal inglês, os Owens, fizemos um giro pelo va
le do Loire, famoso por seus castelos, alguns dos quais da
tam da Idade Média, e outros da Renascença. Um ano depois,
fizemos com o mesmo casal uma viagem à Espanha para co
nhecer nosso Seminário perto de Sagunto, além de visitar
Valência e Alicante na costa Mediterrânea,

no verão de 1975 a sessão da Conferência Geral teve
lugar em Viena, na Áustria. Que melhor ocasião de rever Vie

na! Enchi o carro de estudantes e fizemos o percurso de mil
e duzentos quilômetros em um dia. Foi um prazer rever ve-
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Ihos estudantes nossos do lAE ocupando hoje posições de
responsabilidade na Obra. Procuramos conciiiar dentro do
possível o desejo de assistir às reuniões da Conferência Qe-
ral e o desejo de visitar de novo os pontos de maior atração
turística na Capital da Áustria.

Quando Zaher Barbawi, um ex-aluno nosso do Middle
East College, estava em Paris como diretor do programa da
Voz da Esperança em língua árabe, passamos alguns dias
com ele e a família. Era a primeira vez que estávamos em
Paris com um cicerone. Foi-nos possívei visitar, entáo, luga
res famosos que desconhecíamos como a Catedral de Sào
Dlniz, onde reis da França costumavam ser coroados.

Com o ano de 1976 se completavam os cinco anos
que tínhamos prometido ficar em Collonges. Como nenhum
substituto parecia disponível, e compreendendo a perplexida
de do diretor, o Pr. Qeorge Stéveny, ofereci ficar à testa da
Faculdade de Teologia durante mais um ano acadêmico. A
Administração consentiu que tirássemos o verão para visi
tar nossas filhas na América por nossa conta, mas em setem
bro de 1977 estávamos de volta em nosso posto.

As finanças do Seminário nunca tinham sido folgadas.
Nas a Divisão se empenhava em obter recursos para  a cons
trução dos prédios mais urgentes. Assim foi que se construiu
o novo Dormitório das Moças, 'La Clariére', em substituição
ao antigo 'Park', que não passava de um velho hotel que da
tava do começo do século. Eu tinha um interesse particular
neste prédio, porque foi graças ã minha solicitação que um
amigo rico do Iraque, João flasso, contribuiu como cinco
mil dólares para essa construção. Infelizmente o arquiteto
estava mais preocupado com o estiio do prédio do que com
a economia e a eficiência do mesmo. Muito dinheiro podería
ter sido poupado se na balança pesassem mais os interesses
da Igreja do que a vaidade do arquiteto. Outro prédio erigi
do ainda durante nosso tempo foi o da Biblioteca, que tam
bém alojava algumas salas de aula e alguns escritórios pa
ra professores. Com estas salas adicionais ã disposição do
Seminário, não mais precisávamos correr seca e meca para
dar os diferentes cursos, como tinha sido o caso durante
anos. A Biblioteca foi construída segundo os melhores requi
sitos, e espera-se que as novas gerações de estudantes e pro
fessores façam dela o melhor uso. Afinal de contas, a Biblio
teca é o coração da escola.

(
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Lamenta-se o fato de que à medida que o Seminário
ia expandindo suas instalações, o número de alunos, particu
larmente da Faculdade de Teologia, ia diminuindo. As ra
zões eram várias. Uma delas é que a Conferência Qeral de
1980 criou duas novas divisões na África, uma incluindo os
países de língua francesa, e outra, a 'East African Division',
os países de língua inglesa. Cada Divisão fazia questão de
ter seu próprio seminário, onde seus jovens pudessem fazer
o curso de Teologia, sem precisar ir completá-lo na Europa,
lião só enviar alunos à Europa pesava muito no orçamento
da Divisão, mas a experiência havia demostrado que muitos
destes Jovens, depois de terem desfrutado o relativo confor
to de nossas instituições na Europa voltavam mal dispostos ^
para aceitar as condições de vida bem mais modestas no
continente africano. Em vez de voltarem como obreiros
cheios de entusiasmo para levar adiante o trabalho de evan-
gelização, regressavam frequentemente como obreiros pro
blemáticos. Com a abertura, por exemplo, da 'üniversité Ad-
ventiste de TAfrique Centrale', na Ruanda, estudantes de lín
gua francesa não mais precisavam ir a Collonges completar
seus estudos. O mesmo se pode dizer de estudantes de lín
gua portuguesa da Angola, Moçambique ou Quiné-Bíssau.
Como resultado o número de estudantes de Teologia em Col
longes foi diminuindo desde o máximo de 160 em 1972 ao
nível atual de cerca de oitenta alunos. O número parece irri
sório, mas quando se leva em consideração quão poucos
são nossos membros nos vários países da Europa conclui-
se que a proporção não é inferior à que se constata na Amé
rica do Morte.

Com a graduação dos teologandos em Junho de 1978
demos por encerrada nossa missão na França.
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Capítulo 12 Á

üo Libano e
em Memorelos

1

1

Tinha completado 63 anos, e pela primeira vez enfren
tava o futuro sem saber onde iria lecionar. lia América do
Morte havia uma pletora de professores de Teologia, princi
palmente no campo do Velho Testamento. Além disto eu era
um desconhecido, tendo estado ausente do país mais de
ze anos. Ademais, quem querería empregar um professor tào
próximo da idade de se aposentar? Mosso salário seria garan
tido pela Associação Qeral durante seis meses. Depois tería-
mos dé sobreviver por conta própria. O que era grave é que
náo mais tínhamos casa própria. Parecia termos chegado
ao fim da picada. Mas na realidade a Providência divina vela
va sobre nós com carinho.

Enquanto passávamos uma temporada em casa de
nossa filha mais velha em Washington, chegou um telefone-

on-
i
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ma da Associação Qeral. Consultavam-me se estava dispos
to a voltar para o Middie East College em Beirute, nem que
fosse apenas um ano. A situação no Líbano estava tão caóti
ca que poucos obreiros se dispunham a trabalhar lá. Em de
sespero de causa aceitavam missionários mesmo para um
ano. Sem hesitação respondí que iria a título experimental.
Iria sozinho para verificar as condições no local, e minha es
posa iria mais tarde se as circunstâncias permitissem. Ficou
assentado que não levaria mudança alguma, mas a escola
providenciaria um apartamento mobilíado.

As condições foram aceitas, e eu embarquei de avião
para Beirute no fim de setembro de 1978. Ao desembarcar
e passar pelo controle aduaneiro verifiquei, para minha cons
ternação, que não havia ninguém me esperando. A guerra
civil continuava e a cidade estava dividida ao meio, de um
lado a zona muçulmana, do outro a zona cristã. Atravessar
de um lado para o outro representava um risco que poucos
motoristas da praça estavam dispostos a enfrentar. Francos
atiradores postados aqui e acolá se divertiam atirando nos
automóveis que ousavam cruzar a linha divisória. Como re
sultado, nenhum motorista queria me levar para o Middie
East College que ficava na zona controlada pelos cristãos.
Há sempre os aproveitadores, e alguém me indicou um moto
rista que faria o percurso, mas que cobraria cinco vezes o
preço normal. Aceitei a proposta, e, graças a Deus, atraves
samos a "terra de ninguém" senr ser alvo de tiros.

A anarquia política que o país vivia fez com que  o nú
mero de estudantes vindos para o novo ano escolar fosse
mínimo. Os professores estavam a postos, mas nem  a admi
nistração sabia se as aulas funcionariam ou não. Com cer
ta trepidação resolveu-se matricular os alunos presentes e
iniciar o ano letivo.

Ho primeiro sábado, a igreja do Colégio estava quase
cheia, pois era frequentada por obreiros da Casa Publicado-
ra que funcionava num prédio adjacente ao 'campus', por
obreiros da União que ocupavam um local a meio caminho
descendo a colina, e pelo pessoal da Divisão situada próxi
mo ao pé da colina. Ao começar a Escola Sabatina na hora
regular ninguém esperava que o canhoneio esporático que
se ouvia à distância ia-se tornar um bombardeio persisten
te, que duraria toda a semana. O sermão foi ouvido com difi
culdade, e à tarde era evidente que o canhoneio era algo pia-
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nejado e sistemático. Tinha-se a impressão que os obuses,
à razão de centenas por hora, disparados por canhões sírios
localizados em vários pontos da montanha, voavam sobre
a propriedade da escola para explodir na zona cristã da cida
de, situada à beira-mar. Canhões das forças cristãs revida
vam, mas não tinham capacidade para competir com as ar
mas disparadas do alto da montanha.

O canhoneio continuou o resto do sábado e todo o do
mingo. Como a intensidade do bombardeio não tivesse dimi
nuído, segunda-feira as aulas foram suspensas. Diga-se de
passagem que em tempo algum o Middle East College foi al
vo de bombardeio. Uma ou outra pequena bomba voadora
caiu sobre e propriedade, mas é porque sua trajetória era
errática. liinguém, porém, queria arriscar a vida. A Divisão
permitiu que os obreiros que quisessem voar para  a ilha de
Chipre, ou retirar-se para outro lugar mais seguro o fizessem.
Como regra quem se valeu da medida foram os obreiros jo
vens com crianças. Os obreiros mais idosos preferiram ficar
no 'campus'. Um fato que explica porque o número de víti
mas destes bombardeios fosse reiativamente pequeno é que
todo prédio maior era obrigado por lei a ter um abrigo anti
aéreo. O colégio tinha também seu abrigo, e a maior parte
do pessoal aí passava as noites. De minha parte parte prefe
ri dormir no apartamento que me tinham dado e que ocupa
va o segundo andar de um prédio com apartamentos para
professores. Em momento algum senti que estava em peri
go. Unia calma profunda reinava em meu coração.

É verdade que um certo dia, quando estava almoçan
do, os sírios dispararam uma rajada de metralhadora contra
os edifícios da escola. Munca soubemos ao certo a razão.
Talvez ficassem nervosos ao ver o movimento de gente entran
do e saindo dos edifícios. Vários vidros se partiram e um ba
la atravessou duas paredes do meu apartamento Indo cair
inócua num quarto interior. Corri para ver a causa do estré-
pito. Percebi que uma cortina do apartamento acima do meu
se Incendiara com o calor de outra bala. Apressei-me para
apagar antes que causasse maior estrago. Os Faimanns, que
residiam no apartamento, estavam ausentes e agradeceram-
me a Intervenção oportuna.

As agências telegráficas se encarregaram de espalhar
pelo mundo a notícia da intensificação dos combates no Lí
bano. Alarmada, a Associação Geral autorizou a Divisão a fe-
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char a escola. Em sua opinião era imprudente continuar as
auias nestas circunstâncias. Minguém queria ser responsá
vel se um acidente grave ocorresse. Os poucos alunos inter
nos começaram a se dispersar. A Divisão decidiu fechar o
Middie East Coliege em caráter definitivo e abrir outro semi
nário em Quênia, pois era na África que se achavam 90%
dos membros da Divisão, e era irrazoável esperar que os Jo
vens fossem estudar no Líbano onde a situação política era
tão instável, fechar uma escola não é uma decisão simples.
Os funcionários que quisessem tirar férias antecipadas foram
autorizados a fazê-lo. Professores que ainda não tinham o
mestrado seriam encorajados a obtê-lo na Europa ou na
América. Muitos deles seriam aproveitados oportunamente
no novo colégio a se abrir em Quênia. O meu caso era espe
cial. Eu tinha vindo só para um ano. Já possuía um doutora
do, e, portanto, a Divisão nada tinha a me oferecer. Ficou,
pois, resolvido que eu seria repatriado aos Estados Unidos,
e a obrigação da Divisão para comigo estaria saldada.

Exatamente uma semana após o início do bombardeio,
um armistício entrou em efeito no Sábado à noite. lio domin
go fiz um giro pela zona cristã e constatei que os estragos
causados pelos obuses foram bem menores do que imagina
va. Se os sírios calculavam que a população cristã estives
se próxima de entregar os pontos, estavam bem enganados.
Era surpreendente a obstinação de parte a parte.  O impas
se político e militar continuaria outros dez anos.

lio clima de pânico que prevalecia, não era fácil conse
guir avião para sair de Beirute. Como regra, estavam todos
lotados. Mas o tesoureiro da Divisão, Qeorge Qhazal, um
obreiro de iniciativa, com muitos amigos entre os agentes
de viagem, conseguiu, não sei com que dificuldade, uma
passagem num avião da Scandinavian Airlines, que nos leva
ria até Copenhagen, de onde prosseguiria viagem para Chica
go noutro avião da mesma linha. Outro problema era che
gar até o aeroporto situado na zona controlada pelos muçul
manos. Mais de um carro tinha sido baleado ao tentar fazê-
lo. Mas um motorista mais ousado encheu o carro de passa
geiros e o conduziu através de ruas pouco usadas até o aero
porto. Foi com sensação de alívio que vi o avião levantar
vôo de Beirute com destino à Dinamarca^_

Era uma bela tarde do começo de novembro e o ar es
tava transparente. Do alto podia-se observar o progresso
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do avião por sobre as montanhas da Turquia, as ilhas do
Mar Egeu, e, finalmente, o panorama da Qrécia ao descer
mos para uma breve escala em Atenas. Podia ainda perce
ber o contorno do litoral da Iugoslávia sobre o Adriático, mas
o resto da paisagem se perdeu com o cair da noite. A Scan-
dinavían Airlines se encarregou de minha hospedagem num
hotel de primeira até minha partida no dia seguinte. A pé,
fiz um passeio, à noite, pelo centro da cidade e concluí, cer
to ou errado, que Copenhagen náo se comparava nem em
beleza, nem em riqueza, com Genebra, por exemplo. Sem o
benefício de um guia é possível que os pontos de maior inte
resse me tenham escapado.

O café da manhã era do estilo 'smorgasbord' e teria
satisfeito o maior “gourmet". Finalmente chegou a hora de
tomar o ônibus para o aeroporto e de lá voar para Chicago.
O trajeto foi feito em oito horas, mas como voávamos na di
reção do poente atravessamos vários fusos horários e chega
mos em Chicago no meio da tarde. Pela primeira vez vi a
costa da Groenlândia e a vasta expansão da península do
Labrador. O belo tempo continuava a nos favorecer, e ao de
sembarcarmos em Chicago a temperatura não podia ser
mais agradável. Parecia um dia de verão e não de fim de ou
tubro. Minha filha mais jovem, Ingrid, apareceu para me le
var de carro até sua casa, onde minha esposa me aguarda
va. Tinham sido seis semanas de apreensões e incertezas,
mas Deus nos tinha guardado de todo o mal, e podíamos
nos regozijar na certeza de que Ele nos continuaria a abençoar.

As últimas semanas de 1978 passamos em casa da In-
grid, em Downers Grove, um subúrbio de Chicago. O ano es
colar já ia adiantado, e a probabilidade de que viesse um
chamado para lecionar em um de nossos colégios era cada
vez menor. Tais arranjos são geralmente feitos na primave
ra, muitos meses antes da abertura das aulas. 'Thanksgiving'
veio e foi-se, e o futuro parecia cada vez menos prometedor,
rio começo de dezembro minha filha recebeu inesperadamen
te um chamado telefônico da Sra. Olga Schmidt, cujo mari
do era diretor da Faculdade de Teologia na Universidade Ad-
ventista de Montemorelos, no México. A Sra. Schmidt tinha
sido colega da Ingrid num curso de mestrado em música,
na Andrews University. Mo meio da conversa minha filha
mencionou que eu estava em casa, tendo voltado recente
mente do Líbano. A menção de meu nome lembrou-lhe que
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seu marido, o Dr. Samuel Schmidt, estava à procura de um
professor para a Faculdade de Teologia. Sugeriu que eu e
seu marido tivéssemos uma palestra pelo telefone.  O Dr.
Schmidt confirmou que estava à procura de um professor e
convidou-me para o posto, naturalmente sob a condição de
que a administração concordasse. Poucos dias depois vinha
um segundo telefonema comunicando-me o chamado oficial
na esperança de que eu assumisse o posto em janeiro,

ninguém teria imaginado que um chamado telefôni
co casual resultaria num chamado oficial para eu lecionar
em Montemorelos. Mais uma vez vimos a mão da Providên
cia divina dirigindo nossos passos na senda do serviço cristão.

As semanas seguintes foram gastas em arrumar os do
cumentos e fazer os preparativos de viagem. Voltamos para
Washington onde nosso pertences estavam armazenados e
pedimos à Associação Geral que se encarregasse de nossa
mudança. Ficou assentado que iríamos de automóvel com
nossa bagagem mais urgente, e o resto chegaria oportuna
mente. Entre viajar diretamente de Washington para McAllen,
na fronteira do México ou de Chicago até McAllen,  a diferen
ça era mínima. Resolvemos, pois, passar por Chicago a fim
de nos despedir de nossa filha e dos netos. Só os avós sabem
quão estreitos são os laços que os ligam aos filhos de seus
filhos. Exceto por visitas ocasionais durante as férias de ve
rão, pouco tínhamos convivido com eles durante os últimos
doze anos. É um dos sacrifícios que o missionário  é freqüen-
temente chamado a fazer.

Partimos numa terça de manhã na esperança de fazer
os dois mil quilômetros até McAllen em três dias,  e aí des
cansar o fim de semana. Se tudo corresse bem faríamos no
domingo seguinte os 200 quilômetros até Montemorelos. O
percurso nos levou para o Sul através do Estado de Illinois,
e depois pela planície ao longo do rio Mississipi até à altu
ra de Memphis, uns oitocentos quilômetros. Qual não foi
nossa consternação ao verificarmos em nosso quarto à noi
te que havíamos esquecido uma pasta com os passaportes
e outros documentos importantes em casa da Ingrid. Podía
mos ter-lhe telefonado para que enviasse a pasta pelo "Uni
ted Parcel Service". Isto significaria na melhor das hipóteses
dois dias de espera em Memphis sem a certeza de que a pas
ta não se extraviasse. Resolvemos, então, voltar  a Chicago,
pernoitar lá, e refazer o trajeto no dia seguinte. Eram 1.600
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kms extras com os quais não tínhamos contado. Graças a
Deus, apesar do carro ser velho e estar super-carregado, a
viagem decorreu normalmente e chegamos a McAllen.

Ficara combinado que um funcionário da Universida
de nos encontraria no posto de controle na fronteira entre
dois países para nos ajudar a transpor as formalidades de
entrada do país. liâo houve problemas no posto de controle
de Reynosa, mas havia um segundo posto a uns vinte quilô
metros já dentro do México. Aí por razões puramente capri
chosas foi-nos vedada a passagem. O funcionário exigia vis
tos do Consulado Mexicano em McAIIen, não querendo reco
nhecer os vistos já obtidos em Washington. Mão havia outra
solução senão voltar a McAllen cabisbaixos. O que complica
va a situação é que a segunda-feira cafa no dia 1° de Janei
ro e o consulado estaria fechado. Esperar mais dois dias
em McAllen nos parecia um desperdício de tempo. Porque
não tentar passar a fronteira em Laredo, onde as autorida
des talvez fossem mais razoáveis? É o que resolvemos fazer
apesar dos trezentos quilômetros que separavam as duas ci
dades. O trajeto cortava uma região pobre e pouco populo
sa do Texas. Ali pelas quatro horas da tarde estávamos no
posto de controle de Laredo. Os documentos foram apresen
tados e não tivemos problema algum em sermos admitimos
como turistas.

A decisão tinha sido acertada, mas o novo circuito
acrescentava uma centena de quilômetros ao total,  e impli
cava atravessar uma região montanhosa ao norte de Monte-
rey, a terceira cidade mais importante do México. Já eram
cinco horas da tarde, mas inexperientes resolvemos prosse
guir viagem até Monterey onde pernoitaríamos. O carro se
tinha comportado bem até então, mas três mil quilômetros
de chão e o excesso de carga começaram a se fazer sentir.
E pela primeira vez estávamos atravessando montanhas com
suas subidas e descidas. Começamos ã ouvir um barulho es
tranho na roda dianteira da direita o que nos obrigou
dar mais cautelosamente. À noite avançava e o ruído crescia.
Finalmente achamos prudente encostar o carro antes que o
pino se partisse de todo. Ma escola estariam preocupados
com nossa demora e resolvemos que eu ficaria com  o carro,
enquanto tentaríamos ver se algum motorista levaria minha
esposa até Monterey , de onde ela avisaria a escola por tele
fone. Felizmente havia bastante tráfego na estrada e não tar-

a ro-
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dou que um carro parasse. Explicamos nosso problema e a
família que nele ia para Monterey prontamente concordou
em levar minha esposa. Conhecendo bem a estrada e  o peri
go de alí passar a noite, aconselharam-nps_ que deslizásse
mos com o carro mais uns quinhentos metros até um pon
to onde sabia haver um pequeno restaurante. Assim fize
mos. Era mais prudente aguardar as demarches que minha
esposa faria em Monterey dentro do restaurante ao abrigo
do frio e dos ladrões. Esperei umas quatro horas até que fi
nalmente chegou um carro com o Pastor Jaime Castrejon,
presidente da Universidade, minha esposa e um mecânico.
Ficou combinado que minha esposa e eu passaríamos  a noi
te num hotel em Monterey, e que na terça-feira o mecânico
tomaria as providências para consertar o carro 'in loco'. É
que na segunda-feira era feriado e nâo poderia comprar as
peças necessárias. Foi assim que passamos o dia primeiro
de 1979 em Monterey. Para encurtar a história basta acres
centar que chegamos a Montemorelos em nosso próprio car
ro na quarta-feira. Se o pino tivesse quebrado quando descía
mos uma ladeira a alta velocidade as consequências pode-
riam ter sido desastrosas. Felizmente os anjos do Senhor
nos guardaram, pelo que demos graças a Deus.

ria Universidade ficamos hospedados temporariamen
te num prédio apelidado de Hilton, pois nele ficava o pesso
al da Divisão quando vinham para reuniões de Mesa. Aí esta
ríamos alojados num diminuto apartamento mobiliado du
rante um mês. Entrementes as aulas tinham recomeçado e
nos achamos lecionando em espanhol pela segunda vez. A
primeira tinha sido no 'Spanish-American Seminary' há trin
ta anos. É verdade que tínhamos tido ocasião de praticar o
espanhol em Collonges, onde estudavam muitos estudantes
da Espanha. A Faculdade de Teologia tinha seu prédio pró
prio, relativamente bem instalado, e contava com uns 200
estudantes. O corpo discente era bem mais homogêneo que
noutras de nossas escolas. Sua base secundária não era das
melhores, mas o que lhes faltava em preparo acadêmico os
estudantes compensavam pela sua dedicação e espirito mis
sionário.

A Universidade funcionava há apenas quatro anos e a
maior deficiência era de residências para professores; Mui
tos deles eram alojados èm pequenos sobrados com quatro
ou seis apartamentos. Por motivo de economia, o sobrado
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só tinha uma laje de concreto à guisa de trabalho. O calor
no andar de cima era insuportável um boa parte do ano. Tal
vez para não nos assustar, a administração, durante uma
mês nos manteve na ignorância do alojamento que nos da
riam. Quando finalmente nos mostraram o apartamentozl-
nho no andar de cima de um destes sobrados ficamos decep
cionados. Tratava-se de apartamentos planejados para estu
dantes casadp.s e não para professores. Um cálculo rápido

mostrou qu^‘j;iunca poderiamos colocar nossa mobília num
lugar tào pequeno. O resultado é que nossa mudança que
chegai;a a ur^ armazém em McAllen nunca chegou a ser trans
ferida para I^pntemorelos. Tinham-nos emprestado alguma
mobília a títqlo provisório, e foi deste modo precário que aí
residimos dui;ante um ano e meio.

A Unívqrsidade foi instalada num subúrbio da cidade
de Montemorqlos, a quaJ teria no máximo seus trinta mil ha
bitantes. Era uma cidade pobre mesmo pelos padrões brasi
leiros. Poucas ruas eram pavimentadas e as outras se trans
formavam nurh lamaçal na época da chuva. A principal ren
da do município era a produçáo de suco de laranja que era
exportado para os Estados Unidos. Banana e outras frutas
tropicais também abundavam. Mas no todo o comércio era
muito pobre, e quem quisesse comprar artigos melhores ti
nha de ir a Monterey, oitenta quilômetros mais para o Morte.

Dentro da Universidade, a faculdade mais Importante
era a de Medicina. Parte do custo dos edifícios e do equipa-
rnento foi dpação da Aliança Evangélica da Alemanha que
financia projettos de Interesse social e cultural em várias par
tes do mundo. Mesmo assim a Faculdade de Medicina nào
poderia ter sobrevivido sem o apoio da Escola de Medicina
de Loma Linda, que náo só doou muito equipamento usado,
mas emprestou vários professores para colocar o ensino nu
ma base firme. A idéia de localizar a Universidade em Monte-
morelos provavelmente veio do fato de aí funcionar, com re
lativo êxito, havia trinta anos, um pequeno hospital adven-
tlsta. Era pequeno, mas gozava de ótima reputação em to
da a redondeza. Imaginava-se que associando o hospital a
uma escola de medicina sua prosperidade seria ainda maior.
Os fatos demostraram o contrário. Quando o boato se espa
lhou de que os doentes estavam servindo de cobaia para os
estudantes de medicina, o número de pacientes internados
caiu sensivelmente, e foi com dificuldade que o hospital se
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manteve durante vários anos. O médico mais popular no
hospital na época era um brasileiro, o Dr. A. Uno Vaz, que
pela sua afabilidade desarmava os preconceitos dos enfer
mos. Sem ele o hospital talvez tivesse sido obrigado a fe
char as portas.

Em poucos países o nacionalismo é tào ferrenho co
mo no México. Basta dizer que enquanto o Brasil sempre
manteve relações amistosas com Portugal, as relações do
México têm sido, como regra, tensas. O espanhol é ainda olha
do como cruel conquistador que destruiu as civilizações dos
Aztecas e dos Maias. Este espírito xenõfobo permeia infeilz-
mente até as fileiras dos obreiros. O estrangeiro  é tratado
como um cidadão de segunda classe. Isto explica porque,
na Universidade, na distribuição das residências, as melho
res são reservadas para obreiros nacionais. Pela primeira
vez na vida nos sentimos vítimas de discriminação racial.

Ademais, por causa dos abusos da Igreja Católica nos
tempos coloniais, a constituição mexicana de 1911 declarou
toda propriedade eclesiástica, propriedade federal. Sacerdo
tes estrangeiros não podem oficiar missas, batismos, ou ca
samentos. Este privilégio é reservado aos sacerdotes nacio
nais. Esta cláusula da constituição tem sido interpretadà co
mo se aplicando igualmente a ministros protestantes. Isto
quer dizer que tào pouco pastores adventistas ordenados
podem presidir à santa-ceia ou o batismo. Em toda Igreja é
fíxada uma placa declarando que o edifício é propriedade
do governo federal.

Felizmente estes entraves e preconceitos não têm im
pedido a Obra Adventísta de fazer grande progresso no Méxi
co. O país conta hoje com mais de duzentos mil membros
agrupados em duas uniões. Um fator Importante deste pro
gresso tem sido o trabalho da colportagem. Mossa literatu
ra está sendo distribuída por centenas de colportores efeti
vos, os quais, em período de férias, se unem mais de mil es
tudantes. Basta dizer que na Universidade havia um Clube
de Colportores com quatrocentos membros. Reuniam-se
uma vez por semana para instrução e para encorajamento
mútuo. Mo fim do ano os dirigentes de colportagem vinham
para os arranjos finais e ofereciam um jantar a todos os só
cios do clube. O entusiasmo assim gerado justificava plena
mente as despesas.

Como outros colégios nossos, a Universidade de Monte-
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morelos começou a oferecer um curso de mestrado para
obreiros durante as férias de verão, isto é, de junho a agos
to. O curso era geralmente ministrado por professores da
Universidade Andrews, ou professores qualificados que aí
se encontravam. Foi assim que fui convidado para lecionar
um dos cursos na primeira metade do verão de 1979. Por ra
zões pessoais fiz arranjos para passar a segunda metade
no Brasil. Fazia alguns anos que não tínhamos visitado pa
rentes e amigos e era urgente que o fizéssemos.

A visita demostrou-se oportuna por várias razões. A
saúde de minha sogra estava declinando, e poucas semanas
apõs nossa chegada, ela teve de ser internada em estado
grave. Com efeito ela veio a falecer três semanas depois.
Mão assistí ao desenlace por ter de voltar a Montemorelos
para o ano letivo. Minha esposa, porém, acompanhou-a até
os últimos momentos com todo o carinho filial. Ficou ainda
um mês no Brasil consolando a uns e a outros, antes de re
gressar ao México em outubro.

Foi por ocasião desta visita que recebi da Câmara Mu
nicipal de S. Paulo o título de "cidadão paulistano". Devo es
ta homenágem a meu amigo o Prof. Oly Ferreira Pinto e ao
vereador Térçio Tosta. Estiveram presentes à cerimônia pro
fessores e alunos do Instituto Adventista de Ensino, várias
autoridades e velhos amigos do tempo do ginásio
Dr. Fernando Euler Bueno e o Prof. Valério Quili.  A festa foi
abrilhantada pelo Corai Carlos Qomes do lAE dirigida pelo
maestro Turíbio de Burgo. Aqui ficam meus agradecimentos
a todos que participaram desta homenagem.

Ainda em 1979 fui convidado a participar da banca
examinadora de um candidato ao doutorado em Teologia
pela Universidade Andrews. O candidato era o Pr. Arthur
Ferch da Austrália, cuja tese doutorai versava sobre o capítu
lo 7 de Daniel. Ferch tinha sido um estudante brilhante, e
era bem conhecido da maioria da banca examinadora. Co
mo resultado seus professores não estavam interessados
em crivar o candidato de perguntas. Coube, pois,  a mim, o
único professor de fora, interpelar o candidato sobre vários
aspectos de sua tese. Estava em moda a análise estrutural
do texto bíblico e Ferch fazia amplo uso do método. Eu ti
nha minhas reservas sobre o estruturalísmo, pois ainda es
tou convencido de que, em muitos casos, a estrutura não é
tanto propriedade do texto, mas é imposta ao texto pelo es-

como o
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tudante. Como eu dizia, é possível descobrir uma estrutura
até nas nuvens, se a gente procurar com imaginação. Quem
já viu uma cabeça de cavalo nas nuvens? Além disto a análi
se estruturai me parecia um maneira mecânica de descobrir
o significado de um texto bíblico.

Apesar de minhas objeções, a tese tinha mérito bastan
te para ser aprovada. Mas minha participação na banca exa
minadora teve uma consequência inesperada três anos mais
tarde.

O desconforto em que vivíamos em Montemorelos, es
tava-se tornando intolerável. Havíamos chegado há nove
meses, e nossa mudança estava ainda do outro iado da fron
teira por falta de espaço. Mais de uma vez fizemos sentir à
administração que o descaso náo podia continuar. Afinal
de contas não éramos obreiros principiantes, mas já tínha
mos dado quase quarenta anos de serviço à Igreja. Havia so
luções possíveis se táo somente os administradores quises
sem ouvir. Mas estavam demasiadamente ocupados com
seus pequenos problemas e faziam ouvidos moucos.  O veráo
cedeu ao outono e o outono ao inverno sem que nenhuma
providência fosse tomada.

Entrementes as aulas seguiam seu curso normal. Meu
relacionamento com o diretor da Faculdade de Teologia, o
Dr. S. Schmidt, era excelente, e eu apreciava cada vez mais
os estudantes, a maior parte-los quais tomava seus estudos
seriamente. A Escola de Música providenciava vários bons
programas para os sábados à noite. Henhum nos agradou
mais do que um recital de canto por nossa filha Ingrid, que
obtivera um mestrado de piano e cântico na Andrews. Os
cultos eram bem freqüentados e os sermões geralmente de
boa qualidade, em parte porque recebíamos visitas constan
tes de pastores da Divisão ou da Associação Geral.

Eu havia advertido a administração da Universidade
de que se até ao fim do ano de *'79 náo nos arrumassem
uma casa, eu pediria aposentadoria. Aparentemente náo to
maram a sério minha advertência. Assim no início de 1980
comunique! minha decisão. Em certo sentido era lamentá
vel que depois de estar ligado com nossas escolas durante
quatro décadas, tendo trabalhado em cinco Divisões,, tives
se de me desentender com a administração da Universida-
' de de Montemorelos. Mas, como já observei acima, estran
geiros eram tratados com pouca consideração, e eu náo era
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o primeiro a queixar-me disso-. Mas o fato é que eu completa
va 65 anos em julho de 1980, e podia pedir minha aposenta
doria. náo que a perspectiva me agradasse. Gostava de lecio
nar, e náo podia imaginar um futuro de ociosidade, quando
ainda desfrutava de boa saúde e de uma mente lúcida. Mi
nha idéia era de continuar trabalhando enquanto o Senhor
me desse forças. Antes cair no posto do dever, do que ficar
em casa no 'doi,ce far niente'.

Diante da indiferença dos membros da administração,
o pedido de aposentadoria me pareceu a coisa certa a fazer.
Em retrospecto creio, de fato, que foi a melhor coisa que fiz
nas circunstâncias. Iria descobrir, para minha surpresa, que
era mais fácil conseguir trabalho como obreiro aposentado
do que como obreiro ativo próximo de ser jubilado. A razáo
é muito simples. O obreiro aposentado recebe sua pensão
da Obra, e náo pesa no orçamento da instituição que contra
ta seu serviço.

Já no começo de 79 começamos a nos preocupar com
o lugar onde fixaríamos residência no dia que nos aposen
tássemos. Onde havería de morar? Soubemos que muitos
obreiros optavam pela vizinhança de Fletcher e Henderson-
ville, na região montanhosa da Carolina do norte, onde o cfí-
ma é mais ameno. Trata-se de uma comunidade de centenas
de adventistas, a maior parte deles aposentados, que foi cres
cendo em volta do Hospital e da Escola Secundária de Flet
cher. Estas duas instituições foram fundadas no começo do
século por pioneiros adventistas na esperança de que fossem
cunhas para a penetração da mensagem nesta parte do pa
ís. O fato que estas instituições se tém mantido com seus
próprios recursos constitui um monumento á fé destes pio
neiros.

Aconteceu que nessa mesma épocâ o pastor brasilei
ro, Amoldo Friedrich, era o evangelista da Associação da Ca
rolina do Morte, e morava em Fletcher. Ficou combinado que
minha esposa lhe faria uma visita para conhecer o lugar e
talvez adquirir um terreno. O terreno foi de fato adquirido
em Junho e arranjos foram feitos para obtermos um emprés
timo em banco local, sem o qual o projeto náo poderia ser
realizado. Obtido o empréstimo, contratamos os serviços
de um excelente construtor adventista indicado pelo Pr. Ar-
noldo. Morando em Montemorelos náo podíamos acompa
nhar de perto o trabalho de construção, mas tínhamos no
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Pr. Amoldo um ótimo inspetor de obras. A construção pros
seguiu a passo tão rápido que no Fiatal do mesmo ano, ao
visitarmos a propriedade, a casa estava pronta e recebemos
as chaves. A confiança depositada nos irmãos foi plenamen
te justificada. Tratava-se de uma casa modesta, dentro de
nossos recursos, mas construída com todo esmero e bom
gosto. A casa ficava em meio de um terreno de 50 por 70
metros, ladeada por vizinhos adventistas, a pouco mais de
um quilômetro da Igreja Adventista de Fletcher, que podia
ser alcançada sobre estrada asfaltada. No dia em que nos ju-
bilássemos teríamos onde morar.

As cerimônias de graduação na Universidade concluí
ram no dia '^1 de maio com toda solenidade. Jã tínhamos
entregado as notas finais à secretaria, bem como já tínha
mos vendido ou dado tudo que era supérfluo. A mobília da
casa pertencia ã escola. O que restava foi carregado no car
ro que ficou superlotado.
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Capítulo 13

De Ma a França

Cedo no dia 1° de Junho dizíamos adeus a Nontemore-
los pela última vez. Quatro horas depois estávamos através-
sando a fronteira entre Reynosa do lado do México  e McAiien,
do iado americano. Foi com aiívio que recebemos permissão
das autoridades aduaneiras americanas para prosseguir via
gem, sem que nossa bagagem fosse revistada. Teria sido
um pesadeio descarregar e carregar o carro de nove abarro
tado como estava. A viagem até Fietcher foi feita sem maio
res probiemas. Mossa mudança, que tinha ficado armazena
da em McAiien durante um ano e meio, já tinha chegado.
Os dias seguintes foram gastos para pôr a casa em ordem.
Máo havia pressa, pois tínhamos o resto da vida para fazê-
lo, ou assim nos parecia.

Descobrimos que mesmo em Fietcher o caior podia
ser intenso no verào, e que podia nevar bastante no inver
no. Mais agradável foi descobrir também que havia grandes
plantações de morangos em toda a regiáo. Para quem esti
vesse disposto a colhè-Ios pessoalmente o preço era bastan
te atrativo. O resultado é que nunca comemos tanto moran-
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go em nossa vida como naquele més de junho. O processo
de adaptação à vida em Fletcher foi facilitada pela presen
ça de duas famílias amigas: a do Pr. Amoldo Fríedrich e a
do Prof. Waiter Wheeler, que conhecíamos desde os tempos
do CAB. Mão estávamos sós,e tanto umã^família como outra
procurou tornar nossa aclimatação tão agradável quanto
possível. Mais difícil nos foi acostumar com o ambiente na
Igreja de Fletcher. Para onde quer que olhássemos na hora
da Escola Sabatina ou do culto víamos pessoas idosas,
umas mais decrépitas, outras menos. Munca tínhamos esta
do num lugar onde a velhice deixara sua marca em tantos
rostos. Será que nós também já pertencíamos á terceira ida
de? De algum modo sentíamos que esse náo era o ambien
te em que gostaríamos de passar nossos últimos anos.

Com a casa relativamente organizada, resolvemos em
julho visitar nossas filhas, uma em Washington e  a outra
em Chicago. Mal sabíamos que as próximas semanas veriam
nossos planos para o futuro radicalmente alterados.

Para compreender a história subseqüente é preciso
voltar ao mês de abril. Realizava-se naquele mês, em Dallas,
no Texas, a sessão da Conferência Qeral de 1980. Mão éra
mos delegados, mas resolvemos, o casal Bruno e nós, assis
tir ás reunióes do segundo fim de semana, visto a distância
de Montemorelos a Dallas não ser excessiva. Fizemos arran

jos para nos reservarem dois apartamentos. Havia, porém,
tantos visitantes que só conseguimos lugar num pequeno
hotel a mais de meia hora do local onde se realizavam as
reunióes. Mas lá estávamos assistindo fielmente às várias
sessóes, umas de culto e inspiração, outras de negócios, on
de os relatórios dos diferentes departamentos eram ouvidos,
e decisóes sobre vários temas aprovadas pelos delegados
depois de serem discutidas em Comissóes. Foi o ano em que
muitas aiteraçóes foram introduzidas no 'Manual da Igreja',
sobretudo na parte referente às 27 doutrinas fundamentais.

Aconteceu que lá do alto da galeria reconhecí alguns
delegados na bancada da Divisáo Euro-Africana. Desci para
cumprimentar uns e outros, e tive uma palestra particular
mente longa com o Pr. Qeorge Stéveny, que ainda era dire
tor do Seminário Adventista da França. Com tristeza pôs-
me a par dos problemas de ordem administrativa que tinham
surgido na Faculdade de Teologia. Havia professores que
quiseram tomar a direçáo da Faculdade pela força, criando



124 - Professor Toda a Vida

um verdadeiro cisma no corpo docente. Como resultado vá
rios professores de ambas as aias tinham sido transferidos
para outros setores da Obra. Uns voltaram para o ministério
pastoral na França, outros foram relocados para a itália ou
África. Çm suma, o futuro da Faculdade de Teologia parecia
bem sombrio. A conversa ficou nisto e eu esqueci  o assunto.

Mas aparentemente a Mesa da Divisão Euro-Africana
não se esqueceu. E um dia quando estava em casa de nos
sa filha Ingrid, em Chicago veio um telefonema da Associa
ção Qerai perguntando se eu estava disposto a voltar a Col-
longes como diretor da Faculdade de Teologia. A pergunta
tomou-me de surpresa. Precisava refletir antes de dar uma
resposta definitiva. Para a Divisão era um questão urgente.
O novo ano acadêmico se abria em menos de dois meses, e
era preciso preencher o posto. Depois de consultar minha
esposa e orarmos a respeito, telefonei à Associação Qerai
dizendo que aceitava o convite. Tínhamos passado seis anos
e meio em Collonges e éramos bem relacionados. Munca tí
nhamos tido problemas com a administração ou com os pro
fessores da Faculdade de Teologia, mas era evidente que a
Faculdade carecia de um diretor capaz de restabelecer a har
monia entre os professores e insuflar nova confiança nos es
tudantes.

Quase ao mesmo tempo chegou-me outro convite, des
ta vez do Ministério do Exterior, para que mais uma vez atuas
se como acompanhante e intérprete de uma cientista brasi
leira que vinha aos Estados Unidos para uma viagem de estu
dos de um mês. Tratava-se da Dra. Rosely Assumpção, pro
fessora de Química na USP, e consultora no Instituto de Pes
quisas Tecnológicas. Mo momento seu interesse era conhe
cer o que se fazia nos Estados Unidos em matéria de conver
são de biomassas, principalmente resíduos da madeira, em
gás combustível. O mundo todo sofria com a crise do petró
leo, e havia grande interesse no Brasil e em outros países
em descobrir fontes de energia renováveis.

Tratava-se de um convite honroso e muito remunera
do. não havia razão para rejeitá-lo. Eu estava aposentado,
e nada impedia que eu prestasse um serviço útil. Para mim
foi realmente um mês de férias pagas pelo governo, pois a
Dra. Rosely conhecia muito bem o vocabulário técnico in
glês, de modo que minha função de tradutor foi mínima. A
viagem nos levou a Mova York, a Boston, Chicago, São Fran-
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cisco. Sacramento, Denver e Atlanta. O programa consistia
de visitas a universidades e empresas particulares onde se
faziam pesquisas sobre combustíveis capazes de substituir
a gasolina. A produção de metanol a partir de biomassas pa
recia mais prometedor. Para não cansar o visitante, o progra
ma previa alguns passeios de interesse turístico  e cultural.
Arranjos foram feitos para que a visitante recebesse hospita
lidade em várias casa particulares, a fim de se familiarizar
com um aspecto da vida americana que o turista comum ra
ramente tem a oportunidade de conhecer. O giro pelo país
parece que correspondeu às expectativas da ilustre visitan
te, que voltou ao Brasil carregada de literatura técnica e de
boas recordações de um país amigo.

Concluído o mês de viagem eu estava de volta a Wa
shington, e era preciso começar a fazer os preparativos de
viagem para a França. Foi com pesar que alugamos nossa
casa novinha, pois iríamos passar dois anos no exterior. Fia-
turalmente quem mais sofria com estas mudanças constan
tes era minha esposa. Fazia 14 anos desde que tínhamos ido
para o Líbano, e neste intervalo só vivemos em casas que
eram propriedade das diferentes escolas, e algumas delas
deixavam muito a desejar em matéria de conforto, especial
mente aquela em que moramos em Montemorelos. Havia,
porém, coisas mais importantes do que o conforto de uma
casa própria. Minha esposa e eu tínhamos, como regra, as
mesmas prioridades. Em nossa escala de valores os interes
ses da Igreja vinham em primeiro lugar.

Chegou finalmente o dia de embarcarmos para Gene
bra, onde alguém nos esperava para nos levar ao Séminairê
Adventiste du Salève. Estávamos em terreno conhecido, e
os vários edifícios nos lembrava as alegrias e desapontamen
tos de nossa primeira estada em Collonges. Soubemos que
náo mais ficaríamos num apartamento no 'Piein Soleil', mas
que iríamos morar numa velha casa mobílíada pertencente
à família Winandy. É praxe que a instituição que emprega
um obreiro aposentado forneça uma residência toda equipa
da, pois o obreiro só traz o que cabe em algumas malas de
mão. O privilégio de levar a mobília é reservado  a missioná
rios regulares. De nossa parte achamos o arranjo bem razoá
vel. lião ter de se preocupar com mudança já é um grande alívio.*

A casa que nos deram era velha, mas simpática. Era
rodeada de um quintal com algumas árvores frutíferas e
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uma pequena horta. Minha esposa teria com que distrair-se,
pois sempre gostou de jardinagem. Estávamos a uns setecen
tos metros da escoia, mas a caminhada de ida e volta seria
saudável. É verdade que no inverno estaríamos expostos a
andar sobre neve ou gelo, mas a vantagem de morar numa
casa isolada compensava os inconvenientes.

Mo dia aprazado o ano letivo de 1980-81 começou.
De início a atmosfera era pesada, mas gradualmente os mal
entendidos do passado foram esquecidos,e todos passaram
a trabalhar com maior alegria e eficiência. O número de estu
dantes de Teologia era menor, mas isto era compreensível
depois das desavenças que dividiram tanto o corpo docen
te como o corpo estudantino. Alguns pensavam que  a Facul
dade de Teologia nem funcionaria. Mas o fato é que funcio
nou, e o clima espiritual foi melhorando.

Por razões que nào me recordo, talvez fosse por econo
mia, a administraçáo pediu que eu assumisse também a fun-
çáo de pastor da Igreja do Seminário. Era fácil organizar a
escala de pregadores e distribuir as tarefas entre o maior
número possível. Mais difícil era presidir sobre as reuniões
mensais da Comissão da Igreja. Era costume fazer comentá
rios prolongados sobre a menor proposta, de modo que as
reuniões avançavam pela noite a dentro. Um excesso de de
mocracia tinha tornado as reuniões um fórum de debate.
Pouco a pouco conseguimos moderar esta paixão latina pe
la controvérsia, e finalmente, as reuniões passaram a termi
nar às 22 horas para o contento de todos.

O conflito do ano anterior tinha envolvido até professo
res do Curso Secundário, um dos quais teve a petulância
de incriminar o antigo diretor, o Pr. Stéveny, diante do Tribu
nal de Trabalho de Annemasse. A audiência final foi realiza
da à noite diante de um numeroso público. Foi um espetácu
lo deprimente assistir irmãos argumentando contra irmãos
diante de juizes. É raro que um tribunal trabalhista dê ga
nho de causa ao empregador. O tribunal de Annemasse não
fez exceçáo. A escola foi obrigada a pagar uma indenização
exorbitante, mas que felizmente era apenas a quinta parte
daquilo que o queixoso reclamava,

lio Seminário, o curso de teologia era de apenas três
anos pois estava assentado sobre um curso secundário de
alta qualidade. Com efeito a França náo podia negar sua tra
dição cultural de longa data. lio final dos três anos o teolo-
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gando defendia um tese, e, se aprovado, recebia uma 'licen-
ce'. As teses variavam entre 50 e 100 páginas e representan
do, como regra, uma pesquisa séria sob a direção de um pro
fessor. A defesa de tese se fazia na presença de uma ban
ca e tinha a duração mínima de quarenta minutos. Além dis
to havia exames orais em várias matérias, o que significa
que o processo todo era longo e cansativo. Um mérito des
tes exames orais é que os presidentes das Associações e
Uniões participavam das várias bancas, e tinham a oportuni
dade de avaliar o calibre mental dos vários candidatos.

O veráo de 1981 passamos nos Estados Unidos. Em se
tembro estávamos de volta para o início de mais um ano es
colar. Acompanhou-nos nosso neto, que tinha então quinze
anos. Esperava-se que esta oportunidade de estudar na Fran
ça, num lugar rodeado de tanta beleza como Collonges, lhe
fizesse bem.

O programa no Seminário seria o mesmo que no ano
anterior: Zelar pelo andamento da Faculdade de Teologia;
Lecionar quatro ou cinco cursos, a maior parte dos quais
na área do Velho Testamento; Pastorear a igreja do Colégio
com todas as obrigações que Isto envolvia. Depois de dez
anos como diretor do Seminário, o Pr. Stéveny foi transferi
do para a posição de presidente da Associação da Suíça Ro-
mande, isto é, a Suíça de língua francesa, cuja sede era em
Lausanne. Seu lugar foi tomado por Marcelo Fernandes, que
nào tinha a mesma experiência, nem a mesma personalida
de. Era seu primeiro ano num cargo de tanta responsabilida
de, e, naturaimente, muitos erros foram cometidos. Coube-
lhe a ingrata tarefa de desmantelar várias indústrias do Se
minário, pois todas elas davam prejuízo. A eficiência nào é
um apanágio dos franceses, e a Divisão estava cansada de
cobrir os prejuízos anuais.

Estudantes vindos do Brasil tinham brilhado em Coi-
ionges lá por volta de 1970. Alguns deles, ao se diplomarem,
foram empregados pela Divisào Euro-Africana, e nunca mais
voltaram ao Brasil em caráter permanente. Entre eles se des
tacou Malton Braff. Depois de trabalhar vários anos na Áfri
ca, foi chamado a servir como pastor da Igreja Adventista
de neufchâtel, a mesma neufchàtel que no século XVI tinha
sido ganha para a Reforma pelo trabalho de Guilherme Fa
rei. Hoje Malton Braff é presidente da Associação da Suíça
Romande. Outro brasileiro que fez bela carreira como missio-
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nárío na África, depois de formar-se em Collonges, foi liiiton
Amorim. Trabaihou vários anos na Angola, em Madagascar
e na iiha da Reunião. Hoje é o diretor do Departamento de
Teologia da Universidade Adventista da África Central, com
sede em Ruanda. Sua dedicação foi reconhecida e a Divisão
África - Oceano Índico pagou seus estudos de doutorado na
Andrews University. Infelizmente o número de brasileiros
que vinha estudar em Collonges diminuiu com os anos tan
to em quantidade, como em qualidade. Muitos vinham a Col
longes movidos por um espírito de aventura. Outros usavam
a escola como um trampolim para ganhar dinheiro na Suí
ça como guarda-noturnos. Alguns acabaram presos por ati
vidades desonestas.

Dentre os que vieram a Collonges mais recentemente
merece menção Reinaldo Siqueira de Belo Horizonte. Quan
do estudante no lAE escreveu-me manifestando o desejo de
vir estudar em Collonges. Isto em 1980. Era uma época quan
do havia grande entusiasmo para fazer obra de evangeiiza-
çào entre os israelitas. Encorajado pelo Pr. Benoni, Reinal-
dp pensou vir a Collonges para se especializar em Hebraico,
e então trabalhar entre os israelitas na França ou no Brasil.
Tentei dissuadi-lo, ainda mais que pretendia vir casado. De
pois de mostrar-lhe as vantagens de ficar no Brasil mesmo,
esçrevi-lhe que não viesse a menos que tivesse em mãos
seis mil dólares, que era o que custaria os estudos na Fran
ça para dois durante um ano. Reinaldo não se intimidou,
nem tampouco sua noiva Dpbora. Bons colportores que eram
puseram-se ao trabalho e amealharam os seis mil dólares.
Minha tentativa de dissuadi-los ruiu por terra. Reinaldo e Dé
bora vieram jã casados para o ano acadêmico de 1982-83.
Demonstraram-se ótimos estudantes e trabalhadores perse
verantes. Reinaldo completou seus estudos em 84. Ho ano
seguinte foi convidado a lecionar em nosso Seminário na Es
panha, pois havia falta de um professor de línguas bíblicas.
O ano de 86 ele e a esposa passaram num 'kibbutz' em Isra
el, para se familiarizarem com o hebraico falado. Hoje se en
contram na Andrews, onde Reinaldo estuda para tirar um
doutorado em Teologia. Em vista de seu excelente preparo,
foi feito assistente de pesquisa do Dr. Q. Hasel,  e recebeu
uma bolsa de estudo que cobre todas as suas despesas du
rante um ano.

As férias da Páscoa de 1982 aproveitamos para fazer



De Volta à França - 129

uma viagem à Itália. Fizemos de nossa escola em Vila Auro
ra, Florença, nossa base de operações. O diretor da escola
era o Dr. Pierre Winandy, com quem tínhamos tido um bom
relacionamento em Collonges anos antes. Revisamos os pon
tos de maior interesse em Florença. riào é possível assimilar
toda a riqueza artística dos vários museus e igrejas desta
bela cidade de uma só vez. De carro fomos a Sienna, que
mais do que Florença retém muitos dos traços da Idade Mé
dia. Particularmente digna de ser conhecida é sua catedral,
rto caminho de volta passamos por San Qemíniano, uma ci-
dadezinha medieval feita famosa pelas muitas mansões com
torres. Em meio das rivalidades da Idade Média a altura da
torre tinha seu valor militar, mas seu significado principal
era enaltecer o prestígio dos ocupantes da mansão. lioutro
dia demos um pulo a Bolonha, célebre por sua escola de di
reito que data da idade Média.

O problema do trânsito em Roma é tào complicado
que fomos aconselhados a deixar o carro em Florença e fa
zer o trajeto até lá por estrada de ferro. Ficamos hospeda
dos num anexo do prédio da Uniáo que dá sobre a avenida
Trastevere, que corre paralela ao Tibre. Roma foi original
mente construída sobre colinas do lado direito da cidade

do Vaticano, onde o papado tem sua sede. ninguém que vai
à Roma deixa de visitar a igreja de Sào Pedro, construída
em parte com recursos providos pela venda de indulgências,
e menos ainda de visitar o Museu do Vaticano com seus imen
sos tesouros de arte.

Ruínas da época imperial são mais numerosas no cen
tro da cidade. Pessoas com interesse arqueológico observa
rão que o nível do 'Forum Romanum', onde se erguiam os.
grandes edifícios públicos, está hoje uns quatro metros das
ruas adjacentes. E que o nível das cidades antigas tendiam
a subir com a passagem dos séculos. A razão é muito sim
ples. Quando prédios eram demolidos para dar lugar a no
vas construçóes,o entulho era deixado no lugar simplesmen
te nivelado. Assim mais e mais material de construção, so
bretudo tijolos, era trazido para dentro da cidade, sem que
um volume equivalente de entulho fosse levado para fora.
As ruas, por sua vez, subiam de nível pelo acúmulo de lixo,
e as casas adjacentes eram obrigadas a acompanhar  o movi
mento ascendente.

O caminho de volta à França nos levou através da vas-
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ta planície do Rio Pó, que corta o norte da Itália do Oeste
para o Leste. Percorremos a seguir uma estrada ascendente
no túnei que corta o maciço do Monte Branco, a uns dois
mil metros de altura. As formalidades de alfândega entre a
Itália e a França sáo mínimas. O túnel com seus 14 quilôme
tros é um dos mais longos da Europa. Do lado francês o tú
nel abre para o panorama espetacular de Chamonix, um im
portante centro de esportes de inverno, riáo era, porém,
um dia de inverno, mas um glorioso dia de primavera. De
Chamonix, a estrada segue um curso descendente até Gene
bra, de onde é só um pulo até o Seminário.

Algumas semanas mais e o ano escolar em Collonges
estaria se encerrando. Os trabalhos se acumulavam, pois
além das aulas havia a leitura das teses dos graduandos e
a preparação dos exames finais. Além dos exames escritos,
havia para os diplomandos em Teologia uma semana de exa
mes orais e defesa de tese. Só entáo professores  e estudan
tes podiam respirar com alívio.

Algo que sempre foi um desapontamento para nós
em Collonges foram os programas de formatura. Careciam
da solenidade e beleza que os caracterizam em outras esco
las. Havia, sim, o sermáo de dedicação na sexta-feira à noi
te, mas as respostas eram geralmente tépidas e sem entusias
mo. ninguém vestia a toga tradicional. A melhor parte era
o sermáo de sábado de manhã. À noite se realizava  o progra
ma em que os formahdos exibiam seus talentos musicais
ou literários. Como Collonges fica longe de qualquer outro
centro adventista, o número de visitantes era mínimo: al
guns pais de alunos e parentes. A cerimônia da entrega de
diplomas no domingo de manhã, entáo, era a mais descon
certante. A maior part^ dos alunos já tinha debandado. Só
estavam presentes os diplomandos dos vários cursos: secun
dário, comércio, secretàriado, inglês intensivo e teológico.
Muita gente se apresentáva de jeans', como se toda a ceri
mônia nada significasse 'para eles. Para quem tinha assisti
do ao brilho de outras formaturas no Brasil ou nos Estados
Unidos, a impressão náo deixava de ser deprimente. Só po
díamos desejar que a falta de entusiasmo e convicção náo
fosse uma amostra do trabalho futuro destes graduandos.

Hossos dois anos em Collonges chegavam a seu ter
mo, e era tempo de regressar aos Estados Unidos. Tanto a
administração do Seminário, como o pessoal da Divisão Eu-
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ro-Africana, nos tinham tratado com extrema cortesia, e só
podíamos ser gratos. A direção da Faculdade de Teologia foi
passada a mãos mais jovens, e oramos para que preocupa
ções com o prestígio acadêmico não diminuam o zelo evange-
lístico dos futuros diplomados. O intelectualismo tem sido
o ópio de nossos obreiros na Europa. Com o intuito de atin
gir as classes mais altas com seus sermões intelectuais e so-
poríficos, não atingem a elite que raramente vem  ã igreja,
nem o povo que continua faminto da Palavra de Deus.
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Capítulo 14

ao Brasil

Regressando aos Estados Unidos e à Carolina do Nor
te, a primeira tarefa era recuperar a casa que tinha sofrido
bastante na mão de inquilinos. O gramado tinha sido negli
genciado, e os arbustos em volta da casa corriam  o risco
de perecer. Fellzmente os Friedrichs e os Wheelers ainda mo
ravam na vizinhança, e a presença destes amigos tornava o
isolamento em Fletcher mais suportável. Como a igreja de
Fletcher com seus oitocentos membros, quase todos aposen
tados, não nos entusiasmasse, passamos a frequentar a igre
ja de Hendersonville, onde havia.... uma representação mais
equilibrada de pessoas de todas as faixas etárias.

Embora a vida fosse confortável em Fletcher, fomos
nos convencendo que não era aí que gostaríamos de passar
o resto de nossos anos. A experiência na França tinha de
monstrado que ainda podíamos prestar serviço a alguma

escolas. Iniciei, pois, uma correspondência com
o lAE, do qual o Pr. Walter Boger era diretor na época. Ficou
finalmente combinado que eu lecionaria durante o ano de
1983 na Faculdade de Teologia, nas mesmas condições que
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eu tinha trabalhado na França. O lAE pagaria as despesas
de viagem e providenciaria um apartamento mobiliado. As
refeições principais as tomaríamos no refeitório da escola
se o desejássemos,

neste meio tempo chegou também um convite para
eu lecionar a matéria de Jeremias no curso de Mestrado,
que era oferecido durante as férias de veráo. Mais uma vez
as portas se tinham aberto, graças à Providência divina, pa
ra que eu continuasse a fazer aquilo de que mais gostava:
lecionar em nossas escolas.

Alugamos de novo nossa casa, mobiliada como esta
va. Era um risco que tomávamos, mas não havia outra solu
ção. Passamos ainda uma temporada visitando nossas filhas,
e em meados de Janeiro de 1983 estávamos no Brasil. Co
mo o lAE não tinha casa disponível, o Pr. Boger deu-nos a
opção de morar ou no Capão Redondo ou em S. Paulo. Do
ponto de vista de minha esposa era mais conveniente morar
em S. Paulo. Sem dispor de um carro, ela teria dificuldade
para visitar os parentes e se sentiría muito isolada. Final
mente achamos um pequeno apartamento mobiliado à Rua
Bartoiomeu Feio, no bairro do Brookiin. A localização era ex
celente, pois me era fácil tomar um ônibus cada manhã pa
ra ir ao lAE, e podia voltar ao meio-dia, quando os ônibus
náo estavam apinhados. Além disto a vantagem de estar a ape
nas duas quadras da igreja do Brookiin.

Fiz meu melhor no curso de Jeremias e me parece
que os estudantes apreciaram as aulas. A maior parte deles
eram jã obreiros com alguns anos de experiência no ministé
rio, o que exigia boa preparação da parte do professor.

As aulas regulares da Faculdade de Teologia começa
ram no fim de fevereiro, e me foram confiadas as matérias
de Hebraico, Isaías e Arqueologia Bíblica. Mesta época havia
tantos alunos que muitas turmas eram divididas em duas
seções, de maneira que eu tinha duas turmas de Arqueolo
gia com os quarto-anistas. Qradualmente fui sentindo a fal
ta de compêndios satisfatórios para as classes de Isaías e
Arqueologia. Uma boa parte do meu tempo foi, pois, dedica
da à redação de um comentário sobre Isaías è à adaptação
para o português de um compêndio de Arqueologia, que eu
escrevera origínalmente em francês para a Escola de Corres
pondência da Divisão Euro-Africana. Este último manuscri
to foi logo publicado pela editora do lAE e continua em uso
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até hoje. O manuscrito do comentário de Isaías ofereci à Ca
sa Publicadora Brasiieira, que cinco anos depois ainda não
o havia publicado.

“Há amigo mais chegado do que um irmào", diz Pro
vérbios 18:24. Pude constatar esta verdade no caso de meu
grande amigo Hadim Demétrio, a quem conhecíamos desde
menino no ITA, em Petrópolis. O Madim se tornara um prós
pero comerciante e era um coluna sólida na Igreja do Broo-
klin. Pois bem, ele náo só instalou um telefone seu em nos
so apartamento, como colocou um carro à nossa disposição,
para náo mencionar outras gentilezas. A Cássia, sua espo
sa, me ajudou com o trabalho de datilografar o manuscrito
do comentário de Isaías.

la-me esquecendo de mencionar que neste ano de
1983 mesmo completei a tarefa de preparar um Pequeno Di
cionário Hebraico-Português do Velho Testamento, tarefa es
ta que já tinha iniciado em Fletcher. Basta dizer que não ha
via nenhum dicionário deste gênero em nossa língua. Quem
quisesse fazer estudos aprofundados do Velho Testamento
teria de consultar dicionários ingleses ou alemães. Para man
ter o dicionário pequeno forma excluídos do mesmo os no
mes próprios de pessoas ou lugares, os quais, como regra,
náo apresentam problema para o estudante. Como ressalva,
o dicionário é bastante completo, e, que eu saiba, ainda é o
único na língua portuguesa.

Quem iria enfrentar a despesa de publicar o dicionário?
De novo o Hadim Demétrio negociou uma solução. Conse
guiu que a Qolden Cross assumisse a publicação em sua grá
fica na cidade do Rio. Meu trabalho foi ir ao Rio
ou duas para revisar a cópia. Fica aqui consignado meu agra
decimento a Qolden Cross por sua cooperação oportuna.

O Hadim apoiava o trabalho missionário da Igreja de
todo coraçáo, e me persuadiu a realizar uma pequena série
de conferências num salão que alugou no bairro do Bom Re^
tiro. Fez empenho de convidar vários amigos da colônia isra
elita, e foi com este auditório em vista que estudamos duran
te cinco semanas vários aspectos do Velho Testamento. As
palestras eram ilustradas com projeções de diapositivos foto
grafados durante os anos que passei no Oriente Próximo,
riào podemos dizer que a série de conferências foi um gran
de êxito. Contribuíram ao menos para familiarizar com a Bí
blia pessoas que provavelmante náo seri»m atingidas de ou-

uma vez
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tro modo.

Pelas linhas acima o leitor percebe que o ano de 1983
foi um ano bastante abençoado e produtivo. Sentia-me trans-
bordante de energia como se ainda tivesse quarenta anos.
não perdi um só dia de aula por motivo de doença.  O Se
nhor foi bom para conosco, não só dando saúde, mas prote
gendo-nos da violência endêmica de S. Paulo.

Em relação ao ano de 1984 propus ao diretor, o Pr.
Walter Boger, que eu lecionaria apenas um semestre aquele

Casal Schwantes no lAE
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ano, mas que em compensação voltaria para o ano letivo
de 1985. É que tínhamos saudades de rever a Europa, e que
ríamos fazê-io enquanto ainda podíamos contar com aiguns
amigos no Veiho Continente.

As auias que iecionei em 1984 foram praticamente
as mesmas do ano anterior. O probiema do transporte foi-
me faciiitado peio fato do novo tesoureiro do iAE, o Pr. Adoi-
fo Reis, continuar morando em Moema depois de ter sido te
soureiro da União Sui-Brasiieira. Eie também ia para o IAE
cedo cada manhã, e eu podia contar com uma "carona" na
Ida. A voita ao Brookiin continuaria a fazer de ônibus, o que,
em mais de uma ocasião, significava viajar em pé. Mas o sa
crifício era pequeno comparado com o privilégio de ainda
poder ser útil à Obra.

Foi neste primeiro semestre que preparei o manuscri
to do comentário de Jeremias nas "horas vagas". Foi um tra
balho de amor, que por isto mesmo não me pesou. Confio
que o mesmo será útil a futuras gerações de estudantes.

Meste meio tempo a Casa Publicadora Brasileira desen
terrou um manuscrito meu que iá estava encostado havia
mais de dez anos. Ainda constituí um enigma para mim a
ordem em que os vários livros são publicados. O fato é que
a demora em publicar aiguns deles pode torná-los desatuali
zados. Depois de anos de espera, foi com satisfação que sou
be que meu livro 'O Despontar de Uma Mova Era' ia para o
prelo. Outra questão delicada é decidir que livros serão ven
didos pelos colportores e que livros ficarão encostados nas
prateleiras. Vários fatores entram em consideração, mas é
de se esperar que o favoritismo não seja um deles.

Concluído o primeiro semestre de 1984, desocupamos
o apartamento que alugamos no Brookiin, e regressamos pa
ra os Estados Unidos, onde residiam nossas filhas  e netos,
e que era nosso 'home base'. Era nossa firme intenção vol
tar a lecionar no IAE em 1985. Mas o homem propõe  e Deus
dispõe.
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Capítulo 15

No Colégio de Aiondale

Um Sábado, nò itiés de setembro, (qUáiidb êstãyá sò
em casa de minha filha, em Síivef Spfíhg, üiti sübüfbíõ dê
Washington, o telefone soou íneSperadàhièhtêi fíâô êfâ mêü
costume atender ao telefone, e qiiém ttícáriã fórà dè hôfâ?
Qual foi minha surpresa aó constatar que ó chamàdô vínhâ
da Austrália. Éra o Dr. Arthür Fèrch, qUê dirigia  õ Ôêpártà-
mento de Teologia em AvOhdalè, pergüntândõ sé èü têfiâ in
teresse em ir à Austrália íèciòhár Bíblia Hô ÀVòhdãtè Côüé-
ge. nào se tratava de Uhl chámado, rtlás apeiiàs de ümá Gôn=
sulta. Um tanto aturdido respondí qlie dátlá côhãldêfâÇàô
ao chamado caso viesse.

1  Ir à Austrália? Dó outro ládo dó hiühdô? Cônhêóêf ô
Avondale Cóílege> do qUal taiito tinha lido eftl líVfôã dó Bâ^í=
rito de Profecia? Seria uhl privüêgió inédltó. Máá qüê díflâ
ininha espoSa? Fiqüèi nláls Uhia vez süfpféSô quê qüâhdô
minha esposa chegou em casa, süá reáçáó fõí fflaíâ pôSÍtí-
va do que negativa. Se süá bóá Vóhtádé éiti Ir fói ditãdâ
Ia curiosidade, oü pela lealdade ao híãridó, háõ pósáô dizêf>
e, talvez, hem elá hieshiãé
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Quando, pois,duas semanas mais tarde chegou outro
telefonema da Austrália, desta vez com um chamado oficial,
nossa resposta foi afirmativa,

liem tudo na Austrália, porém, era cor de rosa. É ver
dade que o nome de Avondale evocava um belo capítulo da
direçáo divina, através de Ellen Q. White, na fundação de
um de nossos colégios. Avondale conhecera anos de prospe
ridade espiritual e econômica. Mas recentemente tinha atra
vessado uma grave crise provocada pela controvérsia susci
tada pelo Dr. John Ford em relação à interpretação adventis-
ta tradicional das profecias de Daniel. Ford tinha sido
professor muito popular em Avondale e diretor do Departa
mento de Teologia. Escrevera mesmo um comentário sobre
o livro de Daniel publicado pela 'Southern Publishing Asso-
cíation' em 1978. Foi em 1979, quando lecionava no 'Pacific
Union College', a título de professor visitante, que ele come
çou a levantar as primeiras dúvidas sobre nossa maneira
de interpretar Daniel,

riestas circunstâncias meus sentimentos quanto à ida
para Avondale não eram muito diferentes dos de Daniel

um

quan
do pressentiu que Ia ser lançado na cova dos leões. Eu ia le
cionar o curso de Daniel da maneira tradicional adventista
numa escola que tinha sido permeada com a interpretação
protestante liberal, riáo podia esperar simpatia da parte de
professores e estudantes acostumados com a eloquência e
subtileza do Dr. Ford.

Estando situado no Hemisfério Sul, Avondale segue
um calendário acadêmico idêntico ao do Brasil. Isto signifi
caria que as aulas começariam em fins de fevereiro. Uma
vez que tínhamos de passar por Sào Paulo para pegar parte
de nossa bagagem, a rota mais direita para a Austrália seria
voar de Sào Paulo para Santiago do Chile, e do Chile a Taiti,
pelas Linhas Aéreas Chilenas, e de Taiti a Sydney, pela Quan
tas. Pernoitamos em Santiago, o que nos deu a oportunida
de de conhecer um pouco desta simpática cidade. Ho vôo
para Taiti, nosso avião fez escala na ilha de Páscoa. A maior
parte dos passageiros aproveitou a espera de quatro horas
para visitar o local onde se encontram as estátuas colossais
de pedra erigidas pelos indígenas. Admira-se o engenho des
tes nativos em erguer sobre rochedos junto do mar estátuas
tão grandes com recursos técnicos tão limitados. Em Pape-
tee, a capital de Taiti, nos puseram num hotel para um re-

.. ...j
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pouso de algumas horas. De madrugada ainda nos levaram
de volta ao aeroporto para tomar o avião que nos transporta
ria a Sydney. Foi a melhor etapa da viagem.

Em Sydney no aguardava no aeroporto o Dr. A. Salom,
o novo diretor do Departamento de Teologia, em substitui
ção ao Dr. A. Ferch, que fora chamado para urn posto da Di
visão. Em caminho, o Dr. Salom nos levou para ver  a famo
sa 'Opera flouse' erigida junto à entrada do porto. Trata-se
de um edifício sui-generis projetado por um arquiteto finlan
dês, onde se realizam os grandes espetáculos culturais da
cidade. De passagem, visitamos ainda a sede da Divisão no
bairro de Waroonga. Aí perto se encontra o Hospital Adven-
tista que com seus quatrocentos leitos é considerado o me
lhor hospital particular de Sydney. Tivemos ocasião de almo
çar no restaurante do hospital. Outras duas horas de viagem
e chegamos ao Avondale College, na vila de Cooranbong, a
140 quilômetros ao norte de Sydney. É desnecessário dizer
que apreciamos a oportunidade de descansar depois de uma
semana exaustiva, durante a qual voamos uns vinte mil kms.

O 'campus' estava vazio porque tinham organizado
um retiro espiritual para professores e funcionários num lu
gar apropriado para acampamentos não longe de Sydney.
Assim, no Sábado, fizemos a viagem da véspera em sentido
oposto. Hão só achamos as instalações do acampamento
um tanto rústicas, mas o calor era também insuportável.
Depois da fadiga dos dias anteriores não admira que sofrfa-
mos de uma dor de cabeça latejante.

Hossa peregrinação, porém, não havia terminado. Um
encontro de quatro dias tinha sido planejado para os profes
sores de Bíblia e os oficiais das Uniões e da Divisão, a fim
de estudarem problemas de interesse comum. O encontro
teve lugar num sítio muito pitoresco localizado desta vez
perto de Melbourne, 800 quilômetros para o Sul. Para econo
mizar tempo, arranjos foram feitos para voarmos até Meibour-
ne, de onde um ônibus nos levaria até ao acampamento.
Quanto me recordo, foram dias proveitosos com um forte
tom espiritual.

Como faltavam os retoques finais na casa em que faría
mos morar, ficamos hospedados a título provisório num apo
sento no Dormitório dos Moços. Tratava-se de um prédio de
construção recente com lugar para uns trezentos alunos. O
silêncio dos primeiros dias foi quebrado quando os estudan-
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tes chegaram para o início das aulas. Em nossa opiniáo, o
barulho reinante, particularmente à noite, tornava toda con
centração de estudos impossível. Iríamos descobrir através
dos meses que os australianos são avessos à disciplina.

Casa em A vondale

Demos graças quando pudemos sair do Dormitório e

mudar para a casa novinha que nos deram, já inteiramente
mobiliada. Estava situada sobre a avenida principal que leva
va ao centro do 'campus', e podíamos fazer a distância a
pé em poucos minutos. Aí passaríamos três anos bastante
felizes. Havia um terreno em frente da casa que minha espo
sa transformou pouco a pouco em um belo jardim, e um quin
tal no fundo onde ela passaria muitas horas plantando uma
horta. A luta com insetos e pragas foi
vão. Muita verdura foi colhida para abastecer nossa
as de alguns vizinhos.

O 'campus' de Avondale ocupa a parte mais alta de
uma vasta planície. Esta é tão baixa que em tempo de chu
va fica facilmente inundada. As primeiras construções eram
de madeira, e algumas delas ainda estão em pé, entre elas
o Edifício Central, que continuava servindo como auditório
e capela, apesar de sua condição delapidada. Os edifícios

enorme, mas nao em
mesa e
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isolamento em que vivem explicam em parte a mentalidade
australiana desbragada e sem tradiçáo. A imigração era res
trita, até ao final da Segunda Guerra Mundial, a ingleses e
nórdicos. As portas se abriram desde então, e há hoje mui
ta gente de origem italiana, grega, iugoslava, espanhola, viet
namita, etc. Sydney particularmente é populada por um
dadeiro 'pot-pourri' de raças. Como se trata de um contii
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te bastante rico em recursos minerais, e conta com numero
sas indústrias, a renda per capita é relativamente alta.

A população adventista da Austrália e da Mova Zelân
dia combinada não passa de cinquenta mil. Parece bem pou
co, mas a proporção não é inferior a dos adventistas no Bra^
sil - um adventista para cada trezentos habitantes. Uma dife
rença, porém, é notável: ao passo que no Brasil nossa igre
ja está em franco progresso, na Austrália ela está pratica
mente estagnada. Vários estudos recentes indicam que o
australiano é, como regra, indiferente à religião, o que tor
na o trabalho de evangelizaçáo extremamente difícil. A im
prensa é particularmente hostil e náo perde oportunidade
para expor as igrejas ao ridículo. Quando se observa quàq
pequeno é o número de membros, náo surpreende constatar
que há apenas uns cinquenta estudantes de teologia no Se
minário.

Há em Sydney uma igreja portuguesa e várias de lín
gua espanhola. À convite do pastor ainda bastante jovem,
passamos a visitar a igreja de língua portuguesa uma vez
por mês a fim de dar-lhes todo nosso apoio. Trata-se de um
grupo simpático, entre eles alguns brasileiros. Mas como to
das as igrejas étnicas, esta também tende a desaparecer com

a passagem dos anos, pois a nova geração conhece melhor
o inglês do que o português, e prefere frequentar as Igrejas
onde estáo seus colegas de escola. A tarefa do pastor náo é,
poiS/ fácil.

Minha chance de influenciar, no meu primeiro ano,
os estudantes que tinham tido o Dr. Ford como professor
era diminuta. Hinguém tendo provado o vinho velho prefe
re o novo. Já no segundo ano, minha posição era mais favo
rável. O preconceito inicial ia se desvanecendo,  e minha abor
dagem conservadora do livro de Daniel já despertava uma
corda simpática em muitas mentes. Reconheciam estar na
presença de um professor de longa experiência, que náo se
tinha contaminado com o liberalismo prevalente em muitas
universidades. Verificaram ser possível ser conservador sem
ser tacanho. Compreenderam ser viável uma posição de fide
lidade às Sagradas Escrituras com estrita honestidade inte
lectual. Compreenderam também que sem esta ndelidade
náo havia futuro para um carreira como pregadores do evan
gelho.

O clima era tão mais amistoso em meu segundo ano
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em Avondale que os alunos mais adiantados de teologia to
maram a iniciativa de circular uma petiçào no sentido de
eu ser convidado a ficar para um terceiro ano. Segundo a
praxe, um chamado para obreiros aposentados se limita a
dois anos. Qualquer prorrogação é feita por acordo mútuo.
Mào foi difícil para a administração concordar com a exten
são de meu tempo de serviço para um terceiro ano. Era con
veniente ter um professor que continuaria a lecionar o cur
so de Daniel de uma maneira sólida e coerente com  a inter
pretação denominacionai, tal qual se acha exposta em nos
so Comentário Bíblico. De minha parte, não queria desapon
tar os estudantes que me haviam testemunhado sua aprecia
ção. Ficou, pois, combinado que depois de umas férias nos
Estados Unidos voltaríamos a Avondale para um terceiro
ano. Por que mudar? Lecionar aulas de Bíblia me era gratifi-
cante. A biblioteca da escola oferecia amplos recursos para
leitura e pesquisa. Para minha esposa instalada numa casa
confortável e ocupada com seu jardim e horta, o sacrifício
de ficar longe do resto da família já não parecia excessivo.

Fora de estação era possível obter passagens aéreas
entre Austrália e a América a preços atrativos. Aproveita
mos, pois, a oportunidade para visitar nossas filhas e outros
parentes. Em Los Angeles paramos para passar um fim de
semana com nossa sobrinha, Berenice, que há anos ocupa
va o posto de vice-cônsul do Consulado do Brasil, naquela
cidade. Qual não foi nossa surpresa no momento do desem-
barque ouvir nossos nomes sendo chamados, porque um fun
cionário do aeroporto nos aguardava. É que Berenice tinha
feito arranjos para que recebéssemos o tratamento de VIP's.
O cavalheiro se encarregou de nos fazer passar pelo contro
le de passaportes e da alfândega sem nenhum problema. É
bom ter bons amigos em posição de influência

As férias, como de costume, passaram depressa de
mais. De novo estávamos dando quase meia volta ao mun
do para chegar ao nossa posto de trabalho. O terceiro ano
em Avondale decorreu sem maiores novidades. Uma bela igre
ja acabava de ser construída no 'campus' do colégio. Era
de se esperar que neste novo ambiente muito mais convida
tivo ao culto houvesse um clima de maior reverência e espi
ritualidade. Infelizmente tal não foi o caso. O pastor era *a
favor dessa música moderna estridente, enquanto o Departa
mento de Música se inclinava para a música religiosa con-
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servadora. Aparentemente nunca reconciliaram seus pontos
de vista. Um novo dormitório das moças foi iniciado. O deba
te girava sobre o que fazer com o velho prédio central que
parecia um pardieiro no coraçào do 'campus', e cujo tempo
útil se esgotara. Mo Brasil o prédio teria sido demolido e o
campus ampliado. Mas os australianos sào saudosistas e re
solveram renovar o prédio ao custo de duzentos e cinquen
ta mil dólares e conservá-lo como um monumento do passa
do. A nosso ver era enterrar dinheiro numa velharia.

O programa de aulas nào era pesado e aproveitei as
horas vagas para concluir um comentário sobre o livro de
Daniel, no qual vinha trabalhando há tempos . A necessida
de de um tal comentário se fazia sentir especialmente em
Avondale. Os primeiros seis capítulos sobre cuja interpreta
ção há maior unanimidade receberam um tratamento sucin
to. Maior atençào foi devotada aos capítulos 7 a  9 que têm
estado no foco da controvérsia Ford. Meles procurei demons
trar com argumentos novos a solidez da interpretação adven-
tista tradicional. O que Ford tinha feito nào foi inovar, mas
adotar a interpretação protestante corrente, a qual vê, nes
tes capítulos, náo profecias a se cumprirem através da histó
ria, mas pseudo-profecias relacionadas com a crise política
provocada por Antíoco Cpifãnio, no século antes de Cristo.

O passo seguinte foi datilografar o manuscrito num
'word processor', dos quais a escola tinha um bom número.
Minha esposa, que melhor do que eu tinha aprendido lidar
com equipamento eletrônico, fez a maior parte do trabalho.
Depois vieram correções a adições que ocuparam várias se
manas. Finalmente tínhamos um original quase perfeito,
do qual a impressora eletrônica podia tirar cópias quantas
desejássemos. Com este comentário, em certo sentido, nos
sa missão em Avondale estava cumprida. Futuros professo
res de Daniel poderiam aí encontrar subsídios úteis, se qui
sessem dele fazer uso.

Continuamos a dar nosso apoio à Igreja Luso-Brasllei-
ra de Sydney, aí pregando uma vez por mês. Vários dos mem
bros nos tributaram seu carinho. Fazíamos o trajeto com o
trem elétrico que corre entre Sydney e Mewcastie quase ca
da hora, e que passa a poucos quilômetros de Avondale. Máo
tínhamos confiança em nosso carro, um Audi Fox de segun
da máo. Pela mesma razão, poucos passeios fizemos pela
Austrália. Máo porque faltassem recantos dignos de serem
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visitados ao longo da costa, mas porque as distâncias eram
demasiado grandes. Ademais a ânsia de ver o mundo  e suas
belezas naturais decresce com os anos. É como se deixásse

mos para fazer na eternidade aquilo que náo mais pudemos
fazer nesta vida táo breve.

Em nosso terceiro ano fizemos um passeio até Melbour-
ne, a segunda maior cidade do pais,e gue mais do que

4 Sydney conserva a at-
! mosíera européia. O per*
' curso foi feito de ônibus,

I o que nos deu ocasião
de conhecer um pouco
do interior da Austrália.

O interior apresenta, co
mo regra, um aspecto
árido e monótono. A chu
va é escassa e o terre

no pobre. Isto explica
porque as fazendas sáo
enormes e devotadas

de preferência ao plantio
do trigo, fias regiões
mais secas pastam mi
lhares de ovelhas, cuja
lá e carne constituem
uma das maiores fontes

de renda do país.
Onde há florestas

estas sáo geralmente
de eucaliptos, dos quais

~Casal Schwãntes com Myrno Oaklanãs muitas variedades.
Pela sua capacidade de

sobreviver aos Incêndios frequentes neste clima seco, o euca

lipto é o senhor do terreno. É a onipresença desta árvore
que torna a paisagem ao longo das estradas táo monótona,
ria Austrália o eucalipto náo é a árvore alta e frondosa que
cresce nas terras do Brasil mais ricas e mais regadas pela
chuva. A não ser nas regiões montanhosas, o que se vê em
geral sáo pés de eucaliptos encarquílhados na luta contra
o vento e a seca.

Se o interior é pouco atrativo, em compensação um
passeio ao longo do litoral é cheio de surpresas.  A costa les
te é entrecortada de baias e enseadas que oferecem espetá-
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culos de rara beleza. Má inúmeros promotórios que se elevam
cinquenta ou mais metros acima do nível do mar. do alto
dos quais se descortina uma sucessão de praias que se per
dem no horizonte. O australiano é fanático pelo mar, e o nú
mero de barcos e iates atracados por toda a parte atesta
da riqueza do país e do amor pelos esportes aquáticos. Vis
to que a vila de Cooranbong, onde se situa o Avondale Colle-
ge, fica a apenas vinte quilômetros do litoral, é fácil compre
ender porque excursões às praias constituem o passatem
po favorito.

Monumento da

Guerra em

Ca m berra

Concluindo nosso terceiro ano nos despedimos da Aus
trália em caráter definitivo. Máo foi fácil dizer adeus porque
tínhamos feito muitas amizades. Entre elas se contava John

e Myrna Oaklands, que tinham sido missionários no Peru e
no Chile,e que fizeram seu melhor para tornar nossa estada
em Avondale mais agradável. Tínhamos também vários ami
gos na Igreja Portuguesa, vários dos quais vieram nos dizer
au revoir' no aeroporto. Pela última vez íamos cruzar a vas
ta expansão do Oceano Pacífico. O longo trajeto de Sydney

a Los Angeles é, em alguns vôos, quebrado por uma escala
em Mavai, onde é feito o controle de passaportes  e bagagem.
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Quando chegamos em Washington, D.C., tínhamos estado
em vôo durante dezenove horas. Mas podíamos dar graças
a Deus que apesar de tantas viagens nunca tínhamos perdi
do uma valise ou sofrido transtornos de maior importância.

Os três anos passados na Austrália teriam valido  a pe
na? Só a eternidade poderá dizê-lo.



149

Capítulo 16

lecionando Seniore

o primeiro semestre de 1988 me veria de volta ao Bra
sil para lecionar mais uma vez na Faculdade de Teologia do
lAE. Mào era mais tào jovem, mas ainda me sentia com bas
tante energia para colaborar em nossa obra educacional.
Minha esposa um tanto fatigada com tantas mudanças prefe
riu ficar com as filhas mais alguns meses. Ela que detesta
va o calor viria a S. Paulo em Abril quando a canícula tives
se amainado. Foi um prazer rever no aeroporto meu velho
amigo o Dr. Wilson Endruweit. Conduziu-me até ao lAE, e in-
dicou-me o apartamento no Dormitório dos Rapazes onde
eu ficaria hospedado. Era um apartamento simples mas com
conforto essencial. Em matéria de escritório fíquei associa
do com o Prof. Wilson Paroschi, que tinha sido meu aluno
em 1983 no curso de Mestrado, e com quem sempre manti
ve excelentes relaçóes.

O SALT confiou-me os cursos de Arqueologia Bíblica,
História Eclesiástica e Ezequiel. Por tratar de fatos, nomes
e datas o curso de Arqueologia constitui um pesadelo para
muitos estudantes do quarto ano. A natureza objetiva do
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curso nào dá margem para sofismas e divagações nas pro
vas. Ou o estudante sabe a matéria ou nào sabe. Envidei os
melhores esforços para despertar e manter o interesse com
mapas, diagramas, moedas antigas, etc. Mas não posso afir
mar que o curso foi um êxito. As notas finais deram evidên
cia que muitos estudantes nào tinham dominado a matéria.
É obvio que muitos deles nào tomavam seus deveres acadê;
micos seriamente. Outros nào podem concentrar-se nos estu
dos por causa de preocupações financeiras ou de família. E,
porque nào dizé-lo, outros vêm para o curso com base inade
quada.

na falta do professor da cadeira, lecionei História Ecle
siástica a pedido da diretoria. Mào era matéria de minha es
pecialidade, mas seu conteúdo sempre me fascinou. Foi,
pois, com prazer que me lancei no ensino da mesma. Captar
uma visão unificada do progresso da igreja através dos sécu
los, das controvérsias religiosas que agitaram as melhores
mentes do passado, dos movimentos reformadores que sal
varam a igreja de estagnação, tudo isto é vital para um estu
dante de teologia. Fellzmente o terceiro ano correspondeu
à minha expectativa. Havia estudantes altamente motivados
na classe para tornar o ensino um prazer para o mestre.

Cabe aqui uma reflexão sobre um fenômeno curioso.
A mesma turma que parecia tào motivada e desejosa de
aprender no nível do terceiro ano, parecia cansada a apáti
ca ao chegar ao quarto ano. Talvez se explique melhor o pro
blema pela fadiga acumulada dos anos anteriores que se fa
zia agora sentir. Talvez fossem as distrações associadas com
o programa de formatura e suas ramificações. Talvez a ilu-
sào de já ter alcançado o objetivo e poder agora descontrair-
se. Quaisquer que sejam as razões, elas merecem ser estuda
das e compreendidas a fim de que o quarto ano se torne
mais produtivo do ponto de vista acadêmico.

O curso de Ezequiel me engajou integralmente, tanto
assim que preparei um breve comentário sobre o livro, co
mentário já publicado pela editora do lAE. É verdade que
náo se pode sentir o mesmo entusiasmo pelo livro de Eze
quiel que pelo de Isaías, por exemplo. Hinguém disputa que
há muito mais beleza literária e profundidade teológica no
livro de Isaías que no de Ezequiel. Em todo o caso, parece-
me desproporcionado dedicar todo um semestre ao estudo
de um livro apenas, e consagrar uma faixa de tempo idênti-
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ca ao curso de Profetas como um todo. A meu ver uma rees
truturação do programa do curso de Teologia se faz necessá
ria para uma distribuição mais equilibrada do tempo devota
do às várias matérias.

Como minhas aulas terminavam ao meio-dia de quin
ta-feira, eu dispunha de um longo fim de semana que eu apro
veitava para passar em casa de parentes ou amigos em Sào
Paulo, ou para visitar Poços de Caldas, minha cidade natal.
Visto que minha mana Alice aí residia, tornou-se um rotina
eu ir a Poços uma vez por més. Quase sempre me facultavam
o púlpito, pois o pastor que cuidava de um grande distrito
raramente estava presente. Tomei um interesse especial na
construção da igreja local, a qual por falta de recursos finan
ceiros procedia a passo lento. Máo era admissível que uma
cidade importante como Poços de Caldas ficasse semuma igre
ja representativa por tanto tempo. Ocupada com outras obras
como a igreja de Juiz de Fora e o internato de Lavras, a Mis-
sào Sul-Mineira praticamente nada tern podido fazer por Po
ços. Foi, pois, com prazer, que fiz em várias ocasiões contri
buições importantes para que a construção fosse adiante.

O acordo com o lAE foi que eu lecionaria apenas um
sernestre cada ano, enquanto o Senhor me desse forças. Con
cluído o primeiro semestre comecei a fazer preparativos pa
ra regressar aos Estados Unidos. Minha esposa e eu fizemos
as visitas de despedida a parentes e amigos em São Paulo e
no Rio. Com o passar dos anos nosso círculo de amizades in
cluía várias pessoas avançadas em anos, pelas quais sentía
mos certo cuidado, e mesmo certa responsabilidade finan
ceira. A inflação descontrolada no Brasil tinha deixado mui
ta gente da classe média ã beira da ruína.

Pouco antes de embarcar, recebí um telefonema do Pr.
Carlos M. Borda, gerente da Casa Publícadora Brasileira,
municando-me que a Mesa da Casa tinha votado confiar-me
a preparação da Devoção Matinal para 1991. Era uma gran
de responsabilidade. Aceitei-a, porém, com prazer. $eria
mais uma oportunidade de fazer algo pela Igreja,  ã qual sem
pre sentia a mais profunda gratidão. Foi a Igreja que, quan
do eu tinha dezenove anos põs sua máo em meu ombro e
me disse: "Jovem, vá estudar na América, e volte para lecio
nar em nossas escolas." Aceitando o convite e desafio, con
traí uma dívida de gratidão que nunca podería saldar. Se a
Igreja me convidava agora a escrever o livro da Devoçáo Ma¬

ço-
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tinal eu o faria de todo o coraçào, embora a tarefa represen
tasse muitas e muitas horas na redaçáo do manuscrito. As
meditações conteriam o destilado de muitos anos de estu
do e reflexão sobre a Palavra de Deus. Era uma bela oportu
nidade que não devia ser desprezada.

Era, pois, claro que ao voltar para a América eu não
teria o ensejo de descansar como fora originalmente planeja
do. E nem seria desejável. Para quem está acostumado a
um certo ritmo de trabalho, a ociosidade, longe de ser um
prazer, acaba sendo enervante. Sem perda de tempo, come
cei a trabalhar na preparação do manuscrito. O acervo de
cinquenta anos de estudo e anotações seria a pedreira da
qual extrairia a maior parte das meditações. Muitas passa
gens bíblicas foram reexaminadas, e muitas verdades outro-
ra mal entrevistas apareceram agora sob uma luz mais cla
ra. Há uma certa analogia entre a cristalização de sais nu
ma solução saturada e a cristalização de idéias em nossa
mente. Os sais cristalizam à medida que o solvente se evapo
ra. Os pensamentos se cristalizam ã medida que a mente re
flete sobre os mesmos, idéias obscuras e difusas pouco a
pouco se concatenam num todo lõgico e luminoso.

O manuscrito, pois, começou a tomar forma à razão
de três ou quatro páginas por dia. Seria um trabalho moro
so que exigia uma perseverança à toda prova. Passou-se o
mês de agosto. Ho começo de Setembro surpreendeu-me
um telefonema da Associação Qeral, no qual me pergunta
vam se estava disposto a ir à Universidade Adventista da Áfri
ca Central a fim de lecionar matérias de Teologia durante
um semestre. É que uma emergência havia surgido. Achar
na última hora um professor que pudesse lecionar em fran
cês era praticamente impossível. O Dr. Hilton Amorim, que,
por coincidência estava em Washington, sugeriu meu nome
ao oficial responsável.

Hegar colaboração a uma instituição irmã numa emer
gência não era meu estilo. "Quem sabe se para tal conjuntu
ra como esta” é que me encontrava em Washington no mo
mento certo. Ficou assentado que eu embarcaria para Ruan
da no começo de Outubro para assumir meus deveres  à aber
tura das aulas. Arranjos foram feitos para eu obter um vis
to de turista o mais depressa possível. O visto definitivo de
"professor visitante" seria conseguido oportunamente em
Ruanda. Tendo em vista as condições climatéricas  - nossa
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Universidade fica a 2200 metros de aititude - e o fato que o
período de serviço seria de apenas quatro meses, concluí
mos ser preferível que minha esposa não me acompanhas
se. Foi uma decisão nossa, mas que representava uma gran
de economia para a instituição interessada.

O vôo com a Belgian Airlines incluía uma longa esca
la em Bruxelas e outra rápida em Jeddah, um porto da Ará
bia Saudita no Mar Vermelho. O avião finalmente aterrissou

em Kigali, capital de Ruanda. Apesar de ficar a apenas 200
quilômetros do Equador, o clima em Kigali é ameno graças
a altitude. O país todo é montanhoso, e a altitude média é
de 1500 metros. Este pequeno país encravado no coração
da África conta com uma população de seis milhões de habi
tantes. A densidade populacional é das mais altas na África,
o que exige que todo terreno cultivável seja aproveitado ao
máximo.

Em Ruanda, um em cada trinta habitantes é adventis-
ta do sétimo dia. nossa igreja é, com efeito, a segunda mais
numerosa do país, superada apenas pela igreja Católica Ro
mana. Isto coloca uma grande responsabilidade sobre os ad-
ventistas, que devem estar entre os líderes da nação não só
em matéria religiosa, mas cultural. O governo, conseqüente-
mente, encorajou nossa igreja a estabelecer uma universida
de no país. A Divisão África-Oceano-índico aceitou o desafio
e com o apoio da Associação Geral inverteu grandes somas
para erigir os prédios essenciais e reunir um corpo docente
à altura. A universidade está no quinto ano de funcionamen
to e a matrícula em 1990 atingiu 322 estudantes. liote-se,
porém, que são estudantes de nível universitário exclusiva
mente, pois o governo não quer ver estudantes de diferentes
níveis no mesmo 'campus'. A instrução toda é feita em fran
cês, que é a segunda língua do país. A predominância do fran
cês se explica pelo fato de Ruanda, antes da independência,
fazer parte do Congo Belga.

Ruanda leva vantagem sobre outros países africanos
em dois pontos: não tem dívida externa e não sofre inflação.
Pobre em comparação com os países da Europa, desfruta,
não obstante, de um nível de bem-estar superior a de mui
tos países do terceiro mundo. O país tem sido beneficiado
pelo auxílio econômico vindo do exterior. A Alemanha, por
exemplo, financiou a construção' de uma rede de estradas
de rodagem asfaltadas que ligam as principais cidades.
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Assim pode-se viajar os 170 quilômetros entre Kigali
e Qisenyi na fronteira com o Zaire sobre uma estrada asfalta
da, estrada esta que não passa a dez quilômetros de nossa
escola. Este último trecho é de terra, mas é passávei mes
mo em época de chuva graças à natureza arenosa do terre
no. Como um gesto de boa vontade o governo fez ligar a
universidade com a rede elétrica do país, e fez canalizar
água até à escola. Lamenta-se, porém, que a universidade
ainda não tenha ligação telefônica com o resto do país. O
serviço postal é lento, mas funciona.

O isolamento em que se vive em Mudende, pois assim
se chama o distrito onde fica a Universidade, tem suas van

tagens. lião há distrações associadas com a vida numa gran
de cidade. O melhor passatempo é o estudo, felizmente a
biblioteca da Universidade é ótima segundo os padrões afri
canos. Possui muitos livros dignos de ser periustrados tan
to em teologia como em filosofia, história, etc. Passei aí
muitas horas proveitosas. Basta dizer que nos quatro meses
que lecionei em Mudende li vinte e trés livros e preparei
duas apostilas com cem páginas cada uma, uma para  o cur
so de Apocalipse e outra para o curso de Isaías. Além disto,
escrevi metade do livro de meditações para 1991, cuja elabo
ração me fora confiada pela CPB, conforme mencionamos
atrás. A beleza do panorama que nos cercava e a tranquilida
de do ambiente certamente contribuíram para a produtivida
de destes meses na África. Da janela de frente da casa on
de morávamos tinha-se uma vista esplêndida do Monte Kari-
simby, que ergue seu cume a 4507 metros de altura. Foi à
vista deste monte, frequentemente envolto em nuvens, que
muita meditaçáo foi composta.

O departamento mais popular na Universidade era o
de Comércio. A razáo é muito simples. Os diplomados
comércio tinham emprego assegurado, o que é importante
num país onde o número de empregos disponíveis é peque
no. O número de estudantes de Teologia dependem em gran
de parte de bolsas dadas pela Divisão ou pelas Uniões a um
estudante ou outro. Pouco são os estudantes que se podem
manter por conta própria ou pela colportagem. Como resul
tado, o Departamento de Teologia era relativamente peque
no - talvez uns oitenta estudantes - mas é destes estudantes
que depende o futuro da Igreja na Ruanda e em Zaire. Eu le
cionava apenas trés matérias - Apocalipse, Isaías  e Hebrai-

em
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CO - a turmas de dez a vinte alunos, o que permitia devotar
uma boa parte do tempo a preparar apostilas e a escrever.

Ao contrário do que se podería imaginar, o clima em
Mudende é bastante fresco graças à sua altitude. Toda resi
dência de professor tem sua lareira, era comum verem-se la
reiras acesas mesmo na época do veráo. O uso de cobertor
se fazia igualmente necessário, riaquela altitude  o tempo é
extremamente variável, e, por conseguinte, imprevisível. Po
dia chover quando menos se esperava e as chuvas podiam
ser torrenciais. O solo de origem vulcânica, porém, é tão po
roso que nào se formam enxurradas, e nào se encontra um
riacho em toda a redondeza. A água infiltra-se no subsolo e
vai talvez alimentar o lago Kiwu, seiscentos metros mais abai¬
xo.

O corpo estudantino era bastante heterogêneo visto
ser composto de alunos vindos de todos os países da Divisão,
que se estende do Senegal a Madagascar. O ruandês típico
é um preto pequeno em contraste com os pretos altos da
nigéria ou de Gana. São bastante inteligentes e dedicados.
Maturalmente representam a nata da população, aqueles
que querem vencer na vida. Muma classe de hebraico, por'
exemplo, não percebi diferença entre estes estudantes e os
do Brasil, ríavia, como há em toda parte, diferentes níveis
de competência. Mem todos são igualmente dotados,  e nem
sempre os mais dotados são os que mais se distinguem em
anos futuros.

Ma falta de um carrq pouco viajei por Ruanda duran
te os meses aí passados. As poucas vezes que saí foi graças
ao convite de amigos como o Pastor Milton Amorim. Foi com
ele que fui umas poucas vezes à Qisenyi fazer "compras".
Qisenyi talvez seja a quinta cidade do país, mas não passa
de uma grande vila. Moutra ocasião, Milton nos levou a Buta-
re, onde fica a universidade federal com instalações bastan
te respeitáveis. Ao voltar de Butare passamos em Qitwe, on
de se situa nossa principal escola secundária com interna
to. Tivemos um belo encontro com o corpo estudantino no
sábado à tarde, e aproveitamos a oportunidade para incenti
var os jovens a prosseguir seus estudos em nossa "universi
dade". São jovens inteligentes, de boa aparência, tanto mo
ços como moças. O principal problema é a falta de recursos
econômicos. Raros são õs pais que podem financiar os estu
dos dos filhos. E se podem, preferem mandar as r\ P%18U0TECA
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ra a escola, porque quanto mais educada é a moça, tanto
maior é o dote que o noivo deve pagar para desposá-la.

A escola de Qitwe é a única escola secundária com in

ternato mantida pela igreja no país. Felizmente há, pelo me
nos, duas outras grandes escolas secundárias com interna
tos, fundadas e mantidas pelos próprios membros.  É um be
lo testemunho a convicção religiosa destes pais que náo
poupam sacrifícios para dar a seus filhos uma educação cris
tã. Achamos estranho que nossa Organização náo dê nenhu
ma assistência a estas escolas, nem mesmo a visita de um
conselheiro educacional. Preferem náo envolver-se para náo
terem obrigações financeiras para com a instituição. A nos
so ver a União ou as Missões deviam dar o maior apoio pos
sível a estas escolas para que atinjam seu objetivo.

Um grave problema na África é o tribalismo. Como re
grado cidadão sente-se com maior obrigação para com a tri
bo do que para com a nação como um todo. Um corolário
deste mal é o nepotismo que faz com que pessoas em car
gos importantes empreguen\ de preferência, parentes e gen
te da mesma tribo independente das qualificações. Este mal
endêmico prevalece até mesmo dentro das instituições reli
giosas que, assim, pecam contra os princípios da imparciali
dade e da fraternidade cristã que estão acima de qualquer
barreira de nacionalismo ou tribalismo.

numa universidade que abriu suas portas hã apenas
cinco anos admira-se particularmente a biblioteca com seus
amplos recursos. Explica-se esta situação invejável pelo fa
to de um irmão americano abastado ter doado cem mil dóla
res especificamente para a compra de livros. Oxalá outros
mecenas no Brasil e noutras partes do mundo seguissem o
mesmo exemplo de liberalidade. Como a universidade exis
te antes de tudo para ensinar os jovens a pesquisar e a pen
sar por conta própria, a biblioteca torna-se o centro nervo
so de toda escola;

Bem, quatro meses passam rapidamente. Assim em
28 de Janeiro de 1989 eu estava embarcando no aeroporto
de Kigali de volta à América. Antecipei em alguns dias os
exames finais em minhas matérias para poder passar pelo
menos duas semanas com minha esposa e filha em Washing
ton, D.C., antes de partir para o lAE. É que me estavam espe
rando para as aulas do primeiro semestre. Eu já estava com
73 anos de idade, mas meu ritmo de trabalho não havia di-
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minuído. Com efeito, nào só tinha lecionado dois semestres
corridos em 1988, mas havia escrito mais do que nunca. Tra
duzi para o português meu livro 'A Short History of the An-
cient liear East', publicado originalmente em inglês pela Ba
ker Book House. Completei ainda duas apostilas em francês
para os cursos de Apocalipse e Isaías, apostilas que serão
usadas em nosso Seminário em Mudende. Além disto, escre
ví dois terços da Meditação Matinal para 1991. Dou graças
a Deus por ter podido prestar mais este serviço a nossos es
tudantes em dois continentes. Posso testificar da veracida
de da promessa que se encontra em Isa. 40:31; “Os que es
peram no Senhor renovam as suas forças, sobem com asas
como águias, correm e não se cansam, caminham e não se
fatigam".
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As promessas contidas neste verso de Isaías têm-se

cunipriílo fielmcnte na vida do Dr. Siegfrled J. Schwantes,
ediica<lor emérito, dedicado há mais de meio século aos nobres

ideais íla ediieaí^ão cristã.

s fjuc esperam no Senhor renovam as suas forças,

sohein com asas como águias, correm e não se cansam,

eaminliam e não se fatigam." (Isaías 40:31)

Servindo em colégios adventistas de vários países, o

Prof- Schwantes deslaea-se por sua experiência, seriedade,

{)reparo inteleelual e comprova<la com|)ctência. auxiliando na

formação de jovens aspirantes a«) sagrado ministério.

Além de professor, é tand)ém autor de várias obras

em inglês, francês, alemão e jmrtuguês. Kiitre elas,merecem

desta(jue: Colunas do Caráter. Cma lireve História do Antigo

f*róximo Oriente (Premiado pela Baker Book House de Grand

Bapiíls. Micliigan. PUA) e Mais Porto de Deus (Meditações
Matinais de 1991).

■'Pr«)fess»)i- Títda a Vida*' não apenas retrata aspectos
niareantes da litil existência do I)r. Schwaiites, mas também
apresenta pontos de interesse cultural tanto do Velho <|uanto
<l(í Novo C«»ntinente

Nosso desejo é (|ue esta autobiografia
possa ser\ ir fie insf)iração a toflos (juantos
desejam consagrar-se coínpletamente à Obra do Senhor.

PROFESSOR
TODA A VIDA SIEOrRICD J. SCnWAriTES

INI
124297
ex.5
Professor toda a vida

i. ed.


